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SESSAO CONJUNTA 

·Em 14 de fevereiro cfe 1968, às 21.30 horas 
\QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno úmco, do Projeto de Lei n9 2, de 1963 CCN), que 

acrescenta. ueru a.o arr;/ 165, do Decreto-lei n? 200, de 25 de fevereiro ·le 
1967, t~ndo PCi""e.;er, sob n9 2, de 1958 (CN), da. Comissão Mista: sôóre o 
:1-'tojeto - f~uoráv~l com emenda do n'l 5 R; sôbre as emenâas - favorável 
com suberucndu. à de nç 4 e contrário às íd.e ns. 1, 2 e a. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 15 de fevereiro de 1968, às 21,30 horas 
(QUil'<TA·FEIRA) 

ORDEM DO DIA 

cinis da Quadro de.5 PSr.:las e Mateno.l Bélico do Exército, tendo Pcrrc.er, 
sdb a9 3, de l9fl8 ,_CNJ, dB comJ.esão 1</I:ista: sôãre o Projeto - l.a\·r..·~U..vel 
com em~r.ua de n\1 3 R; eõbre as emendas - contrário. 

Art. 19 E' í!.:Ptovaüo o tf;'xt.o do necreto~1ei n~'~ 336, de 24 de outubro dB 
1967, que altera os critér!vs de c!!stribUiçU.o do Impôsto único sõbre D.l~rgia. 
Elétrica. e dá outras provitiêDt:Tas. 

Art. 21' l'l:.ste de~<eta leg~1atim entrará em vlgOr na. data de sua nu• 
blicaçfro, revoga-das r,s Cisposições em cont-rário, " 

Senado ~deral. 8 de f~vercirc àe 1963. 

Discus.:~fi.o, em turno ún!co, do Projeto de Lei n• 3', de 1968 (C..'NJ, que Publlcado..ll.Q n . .C .• liL .(Seção TI> a .. 9 de teyere;ro de 1968 e que ;:;e ~e .. 
fixa. w efetivo:. dos Quadros àe Oflclalsi Generais Combatentes e de Oft .. _...._.!l''i!lbi!'!!,,ca!!.JD~Cifr_t,;"-':r"JS!!ai!!ia~·ow:cllom!!·:.Eil;!!lC:!;O:E!t~e:sc~ão~. __ 

.SENADO 
Baço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 IV, 

da Constituição Federal, e eu, Auro Moul'a. Andrade, Presidente, promulgo 
a seguint"' ; 

Rl!S0Ll1CAO N' 9, DE 1968 
srsneude a exeçucãq dq J 39 do artigo Q'l da Le! n9 2. 031~d! 

~ .27 de ae;embro de 1952. do 'Estado de Sao Pãülo. 

Art. 19 E' suspensa, por inconstitucionalidade, nos. têrmo.s da decisão 
úefinitiva do Supremo '!rlbuna! Federal, proferida, em s~ão plenária de 
.n de maio d~ 1967, no Recurso em Mandado de Segurança r..9 14.511, a. 
execução Cto § 39 do artigo 89 da Lei nq 2.081, de 27 õ:e dezembro de 1952, 
do Est::t.do de São Paulo. r 

Art. 2~' Esta. r·ewlução entra em vigor na data de. sua publicação re .. 
vogada.s a.s disposições em coutnirio. · . _ ' 

Benadq Federal 13 de feyereirp de 1963 
AURQ Mmma AW!RAQE 

Presidente do Senado Feder.a.l 

ATA DA 24~ SESSÃO, EM 13 DE 
FEVEREIRO DE 1968 

H Sessão Legislativa E::xtraor· 
dinária, da 6~ Legislatura 

l'RESIDI':NClA DOS SRS. UQUR,~ 
ANDRADE; EDMUNDO I_.EVI E 
GUIDO MONDlN. 

A1J 14 horas e 30 minutos 
acham-se present~s os Senhores 
Senadores~ 

Oscar Passos 
Edmundo LeV\ 
Cattete Pinheiro 
Clodomlr Milet 
Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 
Argemiro de FigUBitedo 
Josê Leite 
Aloysio de Carv<:~.1hll 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos •rõrre.s 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinhç; 
Benedict<l Valladares 
Nogueira da Gam·~ 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Ney Braga 
Mello Braga 

FEDERAL-
Faço saber <Í-l<: o 8:mat.o Federál aprovou, e eu, Auro Moura Anc:r~cte. 

Pres~dente, no~ têrmoo do art. 47, n'? 16, do Regimen-to Interno, prcmul;;o a. 
s.egu1nte 

RESOLUÇ.iiO K' 10, DE 1963 

· ~, .. ,." " ... ~m eteuo a vomeaçãq de l'r!aTía. Lúcia de Mora_es ·e Silva 
. Roa;;p,;;;;Pã;lr;ydr;ta hnbtuta{la em concurso p:tbltco, ·[;ara o tarJ!2.' 
de. Auxiliar LeqtSla.tit:o 1 · ~----· .. 

Artigo ún!c;J, ]1ca sem efeito a nome ... çã.o feita de acôrdo com o art. 35-, 
alfnea "c", item 2, da ReJolução n? 2, de 1959, de Ma-ri::l. LUcia de More.e~> e 
Silva Rod1"igues, candid:Ua h:Wilito.da em concura.1 público pa-ra o ca;·go 
inicial da carreira de Auxiliar Legislativo do Quati"ro -da Secretarin- do Se• 
nado Federal. em virtude ctv o.ecu!SC' Uo prazo legal. 

Senado Fedtml 13 de fevere-jro de lrf31 

- .AITRn MOQBA ANDRADE 
Presidente do Senado f'cderal 

AttHio Fontana 
Guido Mondln 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade> - A Jlsta de 
presença acw::a o GCmLJa~·ecunento de 
2'7 Srs. Senadores. Ha.venti.o número 
regimental, de-claro atwl'tu. a sessão. 
V a! ser lida a ata, 

O Sr. 29 Scc;-etG:.rio procede â 
leitura da ata tla sessão anterior. 
que é aprovada aem debate. 

O SR. :?RESIDENTE: 
<Moura Andrade) - Sãtre n me­

sa, oficio que vai r.~r lido pelo &e­
nhor 1? Secretário. 

E' lido o segutnte~ 

MINIST!lRIO DO EXt<RCITO ,_ 
GABINETE DO MIKISTRO 

Escaláo A vançaào 
Brg.,s!lia., nt:.·, 12 je fevereiro de 19Gf 

Oficio n9 186-.as 
Ass. Pari. 

' Senhor Secretárlt. . 
Incumb1u-m& o ~XtuQ.. Sr. Mttus ... 

tro do Exército, Generãl Auré:!Io da 
LYJ:a Tavar~, de ~nmunica.r a VDf.sa. 
Exa., que compareceró. ao SenadO 
Federa], no próximo dh 15 de feve­
reiro, às 15 hota.s, atendendo convo .. ~ 
cação do Exmo. Sr. Senador Mãrio 
Martins. - Antôn-1o IJanae~ra C{)if 
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ronel Chefe do Escalão Avo,ncado do I 
Gabinete do Minis:m do Exctclto, 

O SR. PRESIDENTE: 

(.!Howa .Andrade) - Conforme 

i 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)' Fevel'eiro de 19'58 

E ;~1-E 0 I E N -T E----- -~::,~::!~~~~NTE~ Presict~~' 
· · recebeu resposta. ao peáido de iniO-"· 

flEPART AME TO"'"D.TEo•I·MG•p••RcENSA NACIONAl. _ .mações n• 1.120, de (967, de auto,,, do Sr. senador Rui Palmeira, envü 
d6- pelo Mlnistéri<> de Saúde. 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA !o SIL' !:'RESIDENTE: I . 
CHE.FE DO S1!: .. VH::o c E '"'UBLIC.&.e$~s Cl-41!: ... OA '$EÇ.ÃO O~ Rt:D~Ç.l~ 

J, 8, DE ALMEIDA CÀRNEIRO FLORIANO GVIMARA~S 

DIÁRIO DO CONGRES30 ,NACIONAL 
I!EÇ.&O 11 

ll.caba de ser lido, o Mmtstro e1o 
l!xCrcito, Sr. Gener'll Aurélio de Lira 
"J;avares compat·ecerá ao Senado 110 
JlróximÔ dia 1!>, depois de amanhã. _às 
15 oo .horas atendendo à convocat;ao 
dÓ sr. Se~ador Mário Martins, q_ue 
deverá encaminhar à Mesa, nos t.er­
lnos do Regimento Interno, a relação 
doS quesitos de sua arguição ao se~ 
nllor-· Mil.1istro do Exércto, a fim de\ 

~~e ms:tj~·íad~d~. p~~1•0 conhecimento -..eeao nla (~ficlnli~ do Oepert;mcnto d,e tmpr~n111 Naclonsl - 8 R A si L1.6 

: (JI.io11ra Andrade) - A Presí<Iénd 
recebeu oficio do Si.·. Mlnjstro lli' s 
ç'omunicações, informando e~tat dil -
gfnciando no ~,entido de ultimar a re; ... 
posta ao Requerimento. n9 1.166, < e 
1967, de autoria ó:o sr. Senador Lir o 
de Mattos; para oportuno en1:aminh:­
rtumto a e3ta casa. 
' O Plenário deverá deliberar sõbre e 
Concede nova prorrogação de prru o, 

O -snf. PRESIDENTE' .---- -----! 
(Monra Anàrad~) .- 9 Sr. 19, s~~ j- E' lido o seguinte! 

cret.ário procedera a leltura de on~ PROJETO: 
cios recebidos da Câmara dos Depu· -~ 
tad9s. ~ ' - DE LEI DO EEiNADO 

N9 13, de 19':i8 São lidos os seyuintes: J 
Autoriza óroáos ojiciaL.>- a cow::edcr Brasília, s de fevereiro de 19Gd. I financiamento para :onstrução cu 

N<? 682 aquisição de Mora~dia . . 

comunica rejeição do Deáeto-lei O Ç-Qngresso i.\fáciona1 decreta: 
n<? 346, de 1967 · Art. 19 São as ca:xhs Econôrd~a..'3 

' ·senhol· secretário, Fed-erai::;, o rnshlnto l'te Pi:evidéncJa 
· e Assistência dos s-en1 lares da .J:t:sta-

•. 'Tenho a hÓnra ·de comunicar a 
d do e demais jnstituiçôe:3 oficiais ('1)1L-Vossa Excelência, a fim e que se _L 

digne levar ao conhecime~1to do be~ gêneres autorizados a 9mceder "\:i.':lan-
. d ciamento, pam conztrw;ão ou affU!sl-

nado Federal, que a Camara :JS ção de unidades residehciais, a qnem 
Deputados; em sessão '!_e 1 de feve- possua casa própr'ia. ~esde que :?m-
xeiro do corrente ano, aprovou o P€!-- provado: 1 

recer cta comissão de Constituição e I - possuir o inter1ssado, no ca~o 
Justiça pela inconstitucionlidadp do de construção, terrenotle sua pr'Jp~·1e-

6 d 23 d d dada,- para êsse Lln; 
Decreto-lei n9 34 ' e e ezcm- rr _ ter margem onsignávél. f!m 
bro de 1&57, que dispõe sôbre a utl~ !i':ta nmuneração, sui; ·iente ao a\.~11-
lização facultativa dos serviços de dimento de nôvo/Õnus 
despachantes aduaneiros, altera o III - estar em di com o paga .. 

mento do imóvel an eriormente ad·­
D:ocreto-lei n9 37, de 18 de novembro quixido, com prestaçõ s realizadas hó. 
de 1966, e dá outras providêncitls. · mais de 2 (dois) ano . 

outro.ssim, levo ao conhecim<:Jnto Art. 29 Esta lei :ntra em ·o~igor 
d~ .vossa Excelência que a refenu.a na data de sua pub icação. 
proposição foi, nesta data, enviada Art.· 39 Revogam- i! as dispos,ções 
ao Arquivo. em contrário. 

Aproveito a oportunidade para 1'.:)­
uovar a vossa EXcelência os prote!'S­
tos. da minha alta estima e maís Ois·· 
tinia consideração. - Henrique l.a 
Rot.1ue. 

Brasília, ,9 de fevereiro de 19~3. 

N!J 690 

Justitica,ão 
A legislação· viget te, relativa a0 

processos de .tina.1~:i! mentos de resi~ 
dt'l1.cias, porque lim ta a conc\~.Ss2-,o 
t..Js meãnos apenas ~ara atendb-Icn­
to da& necessidades de casa própt·ia, 
cria., por esse efeito, u.m estado de hl­
pertrofia dentro da política de dE>-

Comunka rejeição do Decreto-lei senvolvimento nacio!)a.!, irnpe-din·lo a 
nç. 3-17, de 1967. paxticipação, nesse >rocesso, dos que 

possuem condição f·econômica r.(tp.a.z 
Senhor Secretário, .!e enfrentar nôvo OC JS no camp{l da 

construêão civiL j · 
Tenho a honra de comunicm· a De fâto, já esta ldo pràticam!.'i.lte 

vossa Excelência, a fizn de que se dlg- superados 08 pla..tJej(tmerítos de i.nves­
ne levar ao conhecimento do Senaa.o timento no campo 1 de financianv•-nto 
Federal, que a Câmara dos Depu~ para a aquisição ~e casa próp~la. e 
tados aprovou o Parecer Yl9 21~68, ua sendo grande."> os r·!~cursos dispon,vr:is 
Comis.são d~ C~nsti~ução e Justiça, ilas instituicões oficjrls que opera'.-"J.'"l ~o 
pela. m-co-ns~ItUClO~ahdade do necre- ramo, úão ~parece usilo fiquem essf.:> 
to-Ie1 n-? 3~l, _de -::9 de dezembro de saldos pal'a,Jisados,J quando pod,.riatu 
1967, que d1spoe sobre a entreg_a das ser utilizados em l~anos que garanti­
parcelas, per~ncentes aos~ mumctpios rã ... reinvestimento seg·uros, 
d<_? prod;ltG d~. arre~adaçao 1~. Im: o_ projeto, pois, sem prej•tdh!a-.·. s. 

. p_osto sobre cnculaça:o de mercado pr-ogramática. em ·igor, ofer-ece ~olu­
, l'Ia.s. . _ cão ao problema. ~0rcando-o das in-

Outrosslm, levo ao conh.:)CJJ_li;;nw ~ (lj"oensáveis caute as.· ' 
de VO?S~ Ex~el_ência. que a refe~·iàa sala das scssõ-e ;, €m 13 de f~vc--
ptoposlç~o fo4_ nesta data, en.,ilada reiro" de 19ê8. _ Lino de Matos 
ao Arqu1 vo. 1 

As Comissões de ConJStitui.:;ão e 
.Justiça, de Ec}momia, de Legisln­
ção social e dé Finanças. 

Aproveito a. oportunidade para re­
novar a Vossa Excelêm:ia os protes­
tos da minha alta estima e mais dis· 
tinta consideração. - Henrique La 
Rocque. · 

O S~. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O expediente 
lido será encaminhado à. Secreta:na 
Geral da Presidência, para as devidas 
anotações: 

O SJt. PRESIDENTE: 
(2lfoura Andrade) - Sôbre a me~ 

sa Projeto- de lei que sen'\. lido, pelo 
Sl". ·1'-' Secretário. 

O SR. PRESirlE!-ITE: 

(Moura Andrade) - Foram o:>;nr:r.­
núnhados à Mesa/ os se_g·uintes rcque­
rbnentos de inforWações: 

- do Senador I Vasconcelos Tôrl·es, 
pedindo· tnformadões ao Ministério da 
Educa~ão e CultUra-. 

- Co senado1l Josaphat Mari:t~ho, 
pedindo informa~ões ao Ministél·liJ- da 
Justiça. I 

- do Senadm' Lino de 1vlat.o-s, pe­
""'indo Informações ao Ministério do 
Planejamento e ro~;~ção Geral; 

por trinta d~as, ao sr. Ministro d ::; 
- dÓ senador Vasconcelos Tôtre-s, comunicações, 

pedindo informações ao Banco Cc-n- : se nenhum dos srs, Senadores .:;e 
tral da Re'públíca do Brasil; manifestar em contrário setá con' e­

- do senador Vasconcelos Tô"rt:s, dida a prorrogação de 30 dias, se i .. 
pedindo informações ao Ministério da :c~tado pelo Ministro da.::. Com<mll ã·· 
Educação e Cultura; ,çoes. (P.au_,sa).. . . .. 

A Presidencta oflctara a s. Ex~. n s- _ 
- do Senador Vasconcellos Tô·.·n~s, •se- sentido. · 

pedindo informações ao Mlnlstér;_o da I 
Saúde-; . O SR. PRESIDENTE: 

- do Senador Vasc:melos Tô~·rcs, (lf[aura Andrade) - Sôbre a 1 s~ 
pedindo infonnaÇões ao Ministériv das requerimento que vai ser., lido l elv 
Minas e Energia e ao da Saúde. Sr. 19 Secretáno. 

Üs 1-equerhnentos an~mciados serfto, I 

após despacho da Pres"idência, p·JIJJi- i 

cados no Diário do con.gress_o. 
O SR. PRESIDEN1'E: 

Uitoura Andrade) - Sôbl'e a :\'[c~a' 
requerimento de convc':ação do- S1·. 
Ministro da -A~p:icultum, que será Edo· 
pelo :::r. lQ Secretário. 

(Do 

E' lido Ú Deguinte 

REQUERIMENTO 
N9 BO, de 1966 

Senador ~VasconcelloS 

Sr. Presidente: 
Nos \têrmos da .... coústituiçüo do 

Brasil e do Regimento lnterno,. rG­
queiro, ouvido o plenár~o, seJa conL 
voCado o Ex.mo. Sr. 1\-Iínistro da Agr~­
cultura, a ccmparecer perante ~ pl4-
nário do r:.::mado Federal, a flln dt: 
prestar e::.clarecimentos sôbre a Ji.!4-­
portação de leite em pó, que \'E'tlt, 
com a sua continuidade, ameaç·ar t1e 
aniquilamento a. pecuária. leir~Jrla, 
principalmente nos Estados do R. o, 
São Paulo, Minas Gerais e Per.:w.m­
buoo, apontando as proVidênciàs pa.,l:a 
debelar essa grave c!rise no selo·. Qa 
sua Pasta, bem como se foi planeja'­
da, no .-Ministério, a proibiçãó total 
e a. qualqu.er título, das importa~Qcs 
de ,leite €ffi pó e dos dema.is de•:iVa-
c:lps do leite. 1 

Requeiro, aluda, que conste' como 
objeto da presente convocação, o llXS.­
me de medidas tendentes ao lncen~ivo 
do consumo d-e leite; a revisãlj. de 
acôrdos int~macionais de impor!·q9ão, 
e se existe estudo para. dar s~T.id~ 
econômico de profimdidade à e.C~)no­
mia leiteira, visando ga-rantir o con­
sumo nacional e fa;~er com que o pl.'o­
dut-O possa 5er adquirido pelaS pópu­
laçõe::; a baixo pod-er a-q1..~isitívo; 'l-$ m­
convenientes da importação cor:r;~-;"in-­
cionadas com a produção napio:.-;o.1 e 
os desestímulos· de novos investi 17f'll­
tos dos produtores e a desarticu\ação 
da economia leiteira interna e, ~1-na"l­
mente, sóln·e o montante dos d:)~ati­
vos de leite em J){Í, sabendo-se -ct~te a· 
dâdiva é transitõ1·ia. e que o cQ•1f.il1-
midor corr"e inegável l'isco de te•J 'IVf: 
uag-ar rnais, lDR"o se interromna q. h~-::e 
de benemerência, que merece·, ~v~dên­
temente, louvação .. mas não à. custa no 
desanarecimento das grandes b>l.t:1ns 
leiteiraS do pais. , 

Sala dns sessões, eril 13 dr~ feff>t·!'i­
ro de 19EB. - Vasconc~~os 'l'ôrre.::. 

O SR, PRESIJ)ENTE: 

(llfourv:,;Anàrade) - O requer,_:~rn­
to lido, depois dt~ publ:cado. será ir:.-
cluído em Ordem do Dia. ' · 

E' lido o seguinte: 

REQUERIM~.NTO 
N9 81, de 1966 

Nos t'êrmos do al"t. 212, let.ra y cto 
Regimento Interno, requeiro t.ran cb­
ção nos Anals do senado do d~sc rso 
proferido pelo Vereador Geral ino· 
l'o1at·tins de Barros. na Câmara 1\ ni­
cipal de Corumbá, Mato 'Gro~.so ::.6 .. 

.bre as.sunto que tratei hâ. pouca 1 esta. 
Casa do congresso. 

Sa-la. das Sessões, 13 de fevereh o d~ 
19~a. - B~nedicto Vctl!adares 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura ·Andr,ade) -o Requetl nen­
to que acaba -de ser lido será ubli­
caclo e incluido em Ordem do 

O SR. VASCONCELLOS 1.0R .-ll:S: 

Peço a palavra para encru iU(W.r 
requerimento à Mesa, Sr. Pre;:i( étJ.Ce. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o Sr. Vasco 1cdos 
Torres, por cinco minutos, p:u . en­
caminhar requerimento. 

O SR. VASCONCELLOS 'f()I RES; 

.{Sem, revisão do orador) - enhN" 
Pl"esidente, estou enviando à ~ .osa Q~ 
seguintes requerimentos: 

Nos tênnos da. Con.stit.uiç o do 
Brasil e do Regimento Inter 
que1ro, ouvido o plenfmo, seJn. 
caeío o Exnw sr. Ministro a 
cultura, a comparecei.· perante 
nário do Senado Federal, a 
prestar esclarecimentos sóbre a im­
portação do leite em po, que ve ,. com 
a sua. continuidaà.e, ameaçar e an~-­
quilamento a. pecuária leiteil'<,. p;·in~ 
cipalmente nos Estados dQ JO, Bão 
Paulo,' Minas Gerals e Pe1·n ~ouco, 
apon~ando as providências p::tl ctebtJ~ 
lar essa grave crise no sero1' da. 5Hf\ 
Past-a, bem c-omo ~oi planeJ du., no 
Ministério, a: proibiçao total e a qua:­
quer título, das import.ações e 1eit~ 
em põ e dos demais àerivac:.os do leitf:. 

Requeiro, ainda, que con.:; e como 
objeto da. presente convocaçü. , o ex'.'t­
me de medidu, tendentes ao ineent.:.­
vo do consumo de leite; a r i·;-ao de 
acôrdos inteYnacionais de im ortaçãu 
e se- existe estuuo para dm sent-ido 
econômico de proflmdida.àe econ-J­
mia leitéira. visando garanti o con• 
sumo nacional e fazer com ce e o pr-o .. 
d1..üo possa. ser adquirido pcJ s popu­
lações a baixo pode1· aqu1siti" ; os in-· 
convenientes ,-da imp.ortação correia~ 
cionadas com a produç.ão n cion~11 c 
os desistimulos de noYos in estimen-~ 
tos dos produtores e a de.sn tículaçãv 
da ecbnomia leiteüa. intern-a e, tina1-
mente, &óbre o montante do donati· 
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' vos âe lelte em pó, .saben-do-se que a cial do Ministério da Justiça, co.JJ- insultada, torpemente, soezment,e, por a reação da impr-ensa., com a reação 
dádiva é transitória, e que o consu- prome~a no pais e n:J ex:efioJ.· a êsse uenara1 .r ~çanha Chefe do Ser- pc 1 ular, com ~a greve de artiStas !11 
midor corre inegável r:i.sco de tér que ~ms:gem intelectual do s-=u gpv;rno. viço de Censura. Federal. teatro, em protes1o contra cs aosurdo1 
pagar mais. logo.se inte-rrompa a fa.:;e o povo brasilei10.i, e poryue nâo O Sr. vasc:oneellcs Tôrres ~ Essu que se vêm veriftcandot Ultlmamente 
à e benemerência, que merece, eviden- entende esta hostílidao.e ao ua- fabul0$a artista Tona. CatTero, cujoa e que V. Ex:J_ acaba de confirmar n~3· 
temente, louvaçao, mas não à custll, tro - que na.o se vezi!wou :tê 1 i.t:estlmáveis sJ~·viços à arte teatral· se aparte, honesto e .corajo~o. quJ 
do desapare:::ünento das grandes ba-t uetúlio Vargas a -ca.stetlo Branc·J nao pudemos am.ó.a sv.pesar. V. Ex\! I acaba de dar ao meu discuri;o~ 
cias leiteiras do Pais. I -não t.em uúvi:.a ae que o servi- .sabe que náo t~mc.s ainda públko; o Em verG:ade, Sr. Presidente, é T.n-

Sr. Presidente além dês te r.etJ.uen- ~-o de censura se estorça para teatro brasile.ro. t.rava anôn1mamente, po~sJvcl co.np1·eender que possa ~::~c:.u-
mento há outros que ora encaminho I ·para criar uma imagem talsa .do uma luta con:; .. ante para conquistar: te(!er o que vem aconte:.:enc.o atua~-
a Mesa dirigidos ao Ministério d~ govêrno e do pre.~ideme da RepU- platéias, com unt serl'~ço cultural de mente no País -.enquanto p~ldtm~., 
Educação e Cultura, Departamento dt1 blrca•·. primeira. ordem. E.u qutria dar a mi- divi.:9..S, alg·um milhares de dólares em 
Património Artistico e Histórico Na- I A Folha de 8 - p.~ 1 . nha c.p:nião e e..:.~.:m .s.Li.sfeito de Vcs· d.visJ., p~rmitindo que circu!<! llv.e-
cional, sobre condições ci'êplorávels da 

1 

. ao .... u 0· sa me ter conced.c.o o aparte, p01s men.z n~ no33a.s livrarias, nos a~ru-
Casa de Eanto:;. Dumont, em Petrópo- ··~ão Uves.se impücaçõ:.s muito Lenho certeza. ab_,:):;;..a ce que o l:'re~ po:: .. cs, um livro oomo .é.:J.;e, de hen.y 
lis, Estado G:o Rio de Janeiro; ·ao Mt- graves e nao rerl~.t.:.:>e üm t:srac.o s1denta da Re;.ublica, I\-a.echa~ cos~ i Mil~er. ".S2xus" que é a porno;.,~·-I.a 
nistério Uns· Minas e Energia e da ue etipuito que precka ser com~ ta e Silva, eJta .:.e:1a.o s:>.botado nes"e I mais crua que já tive o;or~un:.C:J.·.c 
Saúde, sobre extração ilegal de-tu.~ batido a wno cus.o, a dec.tSão do~,. aspecto: traLa-se dz. um grupo inter- de 1:!.~, em fo~·ma. de rcmance; enquatl 4 

batinga pela Cerânuca Guaraciaba, censura ae .mror c::.r~es a peça. medtário, que n..t":l ~€In s~nsibllldade. to ~3 admite umá circulaçãC> .rm?ili, 
em Coelho da Rocha, São Joã() :lu "úm Ho~c..e L:namaao Desejo'·, -ie para a Arte, quan..:o .::a.b.:mo.s que o qu~ arranca divisas nossa~. dcs l.l'r-D-> 
Meriti~ Estado do Rio; ao MiniStério 'Ienne,see Williams, seria apenas Primeiro Mandatário do Pais não po 4 sóbre James Bond, que Um tam;.:m 
da Saúde, sõl:lre surto de póliomíe- rislveJ, tal a f;Ua iruta ti·e cr,bi~ de estar a tem_l;O e a h:J:za. fiscalizan- pn:;::.o:',~afia mais cruà e quz p:d!"tn 
lite no município de Nilópoli.s, E.st.a- ~ento". do ~es que p:ocurt:m agradá-lo, m<t.J &er aciquiridos r.or qualquer garo~o f!ll 
do do Rio; ao Ministério ci:a Educa- que são· homens selll p.:.ri.e cultura!, qua~q-...:1' livraria ... 
ção e cultura, Ca-mpanha Naciona1 -d~ E 0 ;'Corre:o <ia Manhã": são verdadeircs - e.;tvu falando n.1 os.-. Vasconce:os Têrres- E a tt-
Alimentação E.:scolar, sôbre forneci~ ~LeJ parte cultural, para r:.ão se confun- levi.."·ão, cem cs programas tn:l.is 4ID'.J~ 
Jnento de material às Escolas do lllll- ··o Jui~ da n Va;a Federal em dir com a parte criminal - margi·. rai;;. de que s~ tem notícia, e que no::.~ 
niclpio de Itaocara, Estado do ·Rio de Brastlia aerrutou a me.aiaa aroi.~ nais. Não aceito, não :ro;ro oonceber, 1 s~S f;lhos ~sistem! 
Janeiro e .ao Banco Centrat da Re- traria da censur..a., que su.speno:eu ~se cer:ceament3, e, ?e.s~~ J;~nto dai o SR. ARTHUR VIRGÍLIO -~ 
pública (lo )3ra.<lll, sôbre Jançament.l :a:or um mes a t..pr·esemaçao d:.l nao aceltaçao e tambe~ uo nao C:<J.R· Imcrais e redículos. o pro3"rama i.:: 
de quota.s de Ftfndoo Mútu05 de In- 1 peça "Um Bonde L:namac.o De- ceber, quero levar a _m1nha soUdane- Chy.crinha, por exemp.o, qu.:: e ~f';-
vêstimentos ao portador. • .::.eJO"~ de ·renne~ee Williams". dade a todos _os at~cHta::, a todos os cul<.ura. a exacerbação do ridícu.o. e 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pl·e$l- \ ~uto.re3 te!ltrai_s. Nao é :t:OS:Siv_el_, naol no <1ual a Censura não interte:-e. 
dente. (l'rfuito bem_!). 

1 
S!'. Pre.:~idente, depcis de ler isso, e ~cnv~l, nao ha nenhum~ crlativ_:dade. o sr. vasconce os Torres- E 0 c.v­

leu maago: Ate quanao tsta Naçao nao ha nenhuma mo_ralldade na~> ~a samen:o na televisão, por um tal .:e 
!) sn. PRESIDENTE: 1 contmuaru. vivendlJ suo o im~:!rio da n~nhum a.sp.e~to sadio nessas provi- 1 Lcngias ... 
(Moura Andrade) -Tem ã. p.1!lav'-a! ooça.tiaaae e a.a ~gno.atnc.a? A~ quan- dencias esqutsltas, t~madas pela cen~ O SR. ARTHUR VIRGILIO - E 

o sr Senador Arthm: Virgilio. ua esta r-~aça<. val con~nluar to~e~ando sura federal e tamb~J? estaduaL VeJa outros programas dê.sse pc.rte. '3e.nh-.~r 
• que homem; que na o .toram e na o es~ V. Ex~ um lado mm:o iD?-portante ~o Presidente, a censura admite êsses .i--

t) SR. ARTHU& VIRGíLIO: ~aQ prepara·dos para o exercício ae õ:r.- l?roblen:a: _todos os JOl~na~ d~ Brí!s:l, vros policia:.s, essa. literatura. _ P-'s-
(Sem revisão do oract.or) - Senhor rermmaaas runçoes publicas rebai- Ct'as ma.lS ~~ver.::as tende!l·::las ldeologt· satemJ::O, essa subiliteratura polich.t. 

Presidente, Srs. Senadores, quem abriu xem dessa forma a cuhura brasileira? ca.s, se u_mram no .senttdo de conde- êsses livros de Shell Scott, que ;:n~ 
~ jornais de hoje deparou com o qn.e Não se sabe até quanao, Sr · Presl- nar a açao da censura. O ".Jornal 'lO cenam a pornografia mais ctua e p1>~ 
vou ler. E' o ''Jornal do Brasil" em dente. Br~sil", o "~l~bo", o "c;o;:re:o da Ma~ dem l.er adquiridcs por qualquer :J<l.-
um editorull intitulado "Navalha na O fa~o a qÜe. assi.:>ttp.os é retratado nhã'',/o "Dtano de Notw!as'!, o "Cor~! roto 
cune": (Lê) no.:J ma~.s iruparctais orgão.s aa ün- reio BraZ!-liense", folhas do sul ao nor- N~ entan!o, cs agentes da cemura 

prt11sa .orasutJia. c;omo se nao bas- te do P~lS, a u~a.. voce, J?lanifestam o vão interferir no Teatro, que tem ict~ 
1'ProfLssionais do teatro e do ca&Se um_ ueneral Turola incrustado seu r_epúdio a lS..o. que e ~ te~a. .jo de Hmitaã"a para ingresso; vão interfe .. 

cinema, escritores. arquxtetol$ e a.r~ no J.V.finlSt:ér.o da :t.ducaçao - que cer- seu dtscursa:, e eu, Senador 8Ituacwn.ts- rir no cinema, que já tem a cemu~·a 
tistas plasttcos !ora. montem AO camente pooe emeno.er t..e tUUQ me· ta. e homem que tem a responsabJh- da idade· cortando não peças mur:l .. 
Ministro da. Justiça, n:un_1 protF>~- nos' ae euucaçao - a ,mte.rrer'Ir ~1a dade de integrar, aqui, os_ quadros da Iando mriies, ma~ cortando e niutifan ... 
to coletiVO; contra os ~tlmos cn-l orien"ação que aquêle Ministério dev .. Allan~a Renova~Jra N~wnal, sou o do a própria cultura e arte hrasileir.t! 
m_es da. Censura. O Ministro, oue dar ao ensíno brasileiro, a exigir ates- primeiro a re_pehr. _EsteJa. V. ~x.~ cer-1 o sr. Mário Martins _ Perm!te 
nao es~va no Rio, marcou ~ora ~:.ao:o' ideologico dos func:onar1os, ha. to de que na.o esta f3:_lando sozl?~· v. Exa. um aparte? 
:Para hoJe~ ~ já se JX!de antec1pa.r um outro Generat, 0 oene1'1a Façanha, Daqui lanç<> o meu apelo a~ Gahme~e o SR. ARTHUR VIRGILIO _ com 
que repetira o qu~ .. Já tem dtto: L:nefe · da censura z.•eaerai, que en~ do hdnra~o C~efe do Governo, para muito prazer. 
nomeou um grupo o:e-~rabalh? pa- tencte de ceru:urar uma Pf!Ça como essa que subst1tua .. ~e.:s homens. q~e po4 o Sr. ll!ário Martins- O que há 
ra r~onnular o exeretcto da Cen- - "Um Bonde Chamado Desejo" - de~. ser bedeJs, fiscais de salao em de mais grave, primeiro, é a íncom-
sura · t..em~J ....... -ru.;. .... ~ te-.l.a. vista· há mais de gat1eu·as, ~as nunca censores de pe~ petência de quero dirige a cenwra 

Mais' adiante: quatro anos. nada tem de ofensa à ça.s teatraLS .. Veja V. Ex9- que, ~ra, tentral, reflexo das mediocridades 
. ·. . , ! moral, nada tem de prejuàicial aos 0 teatr~ esta pec~ndo pcr~ue os au~ que, transbordando de certos quadros 

"Os dois ultlmos. cnmes da t:e!l .. oons costumes; em verdade, é uma ~re.s- nao têm a ltberdade de expr.es.- proffssiC-nais dêste País, se promove .. 
sura. mostram ° CJescendo de r:l.es_- obra. de .ane aplaudida no mundo in- sao. Quand(_l J:á aspecto subversivo, ram a irltelectuais e julgadores de 
pot~o oom que age no ~ra51~ teiro;. mas êsse ceru:or, no õ.:esej-o de somos os _pn~,n~uos a proclamar. No matérias de inteligência. Mas, o qua 
es~ . fôrça de obsscurantiSmo. servir, de ag.radar, ~o t:orque ah !.8 caso, porem, sao peças que _alcança- estão ccn~uramio porque consideram 
atmgLrlllll; um~ peya _norte·ameri .. !ala em goruas; bO parque ali z.e fala ram s.~ces.soo nos Estados Ull"Idos, ~a~~ as peças liYI"es; êle.s alegam que .es .. 
c~ antigt_l. lS. classlca. no reper- em galinhas; so porque aH se usa uma. como 'U:m Bond~. Chamado I\3E'eJO ' tão censurando porque são .subversJ­
tó~.:o mundial, e uma. p~ça de res- outra expressão mais. forte, entend~ e "0 Pooer Negro · vas. Bastou a citação de algl.lns no~ 
pettador au~r braslieuo, levada de impedir a encenação. . O SR. ARTHUR VIRGILIO - mes de ap.imals - como no caso em 
~ 1966 em .L:Sboa, diante do Pre-1 0 Sr. VascOncellos Tõrres _ Perml- Exatame~te> "0 Pojer Negr~" :peça espécie "gorila." - para. arrepiar a 
:ndente Amenoo Tomás, do4 El;l- te·me v :Exã. um aparte? que tocahza. o problema da. diserum- censura militar que se apossou do 
baixador do Brasil e au~ndacres I · /nação .racial, foi exibida nos Estadus contrô!e teatral no BrasiL Se ao me-
portuguêsas e do Corpo Diplomá- o SR. ARTHU RVIRGILIO- com Unidos e, no ntls3o País, é proibida! nos êles tivessem documentadamen-

. tteo em geral". ~. muito prazer! o Sr. vascon~ellC's Tôrres - U!lla te a.p,resentado uma. censura dos mans 
E ainda· , o sr. VasconcellOs Tórres - o~ peça. ,que teve repercus.Eá:), não ape- costumes! Não é o éaso, abm:luta-" · .. ·. I meiOS culturais do Brasil estao estar~ nas quanto à arte prôpriamente te~- mente. Uma peço que foi exibi~a 

OS: teatros fech~s e PieJucll~ recidos com essas medidas esquisita.s. tral, uma peça que teve repercussao em Portugal de Salazarf Esse pur.t• 
ca.do& exigem do ~tro um ges-linexplicãveís, retrógrac.as, de uma não apenas na. parte P!~l?r~amente tano famoso, que é. Salazar, admitiria 

· to de e.nergia .e de:snssombr~ e uma censura despreparada intelectualmen~ teatr~l, mas na P;'l-rte sociO.Oglca. O-e uma. peça. que te:15.se os. costumes e 
garant1~ de dias limpos pau o. de- te; e que, nO meu modo de entender, maneira que e:.t~;Ja. V. Ex\}. certo - só ~gora é, necess~no que, no Brasi_l, 
~e:r:.volvm1ento da cultttra brastlei~ prejuaica 0 Governo e u~o a impres- e. e.;;tou ~nvenc.do - o Pr.es:idente sur~ alguem mau;: zeloso. ~lo pun­
ra. ·· são, Iá fora, de que estamos pra.t1- Cos~a e Silva, tem, neJse seWr, ne-- t~:usmo do que o .próprio Salaza.r? 

E o- "Diário de Notícias·•, sr. Pr~- canâo, em nosso l'aLS, uma discrimi- ce.ssJ~ade rtrgente de tran.sfonnaçio Nao O que .. é gra.ve é que ~sa cen .. 
atdente, também de hoje: naçã-o contra. a arte. Sem querer rs.- ii~adi::w~l, porque ... ~ P~esidente qtle &!ra é t.u~ Instrumento da ~nto.lerân­

ze,. trocad.!lho cu diria cme Htan('!J amda sabado pas.s:aao assistia., em Pe- l'!'a. pol1t1ca, da intolerâncta. Jdeo]ó... 
"O Pais está escandalizado --;_e· a. ~peça. "Um ':sonde Chirnàdo Dese~ kópoUs, a. concêrto da imortal Gu!Or ~~ca. .. da. animosidade con!J'a, a _intell• 

esta. é a pal~vra. - com o ano- J ;v , ... ~e ~...o.:.il<OL.:t.• ~~urvJ. t.ttl ..~;~Ono.le m~r NovaiS, é hO,!llem ~ue tambem genc1a e J?rocura terir, mclusive, as 
cllo do Bffv1ço de Censura, em erra.do· não poderã ir até 0 fim 1a va1 a teatro - nao tan~o quanto o melhores !Jguras do teatro bra$ilei:r0, 
Brasilia. sôbre o teatro e o ,ci· linhaf 'v Ex~ em~inente senador Ar~ Presidente Castello Bran.co -, l. ho- como no caso a artista Maria Per• 
nema" · thur Virgllío, '.sabe que, em horas d1- mem que_ é jornalista, es::ritor e não nando. E como vimOS recentemente, 

Mais adiante: fíciels da vida politica -Go Brasil, " pede ace1tar, e, tendo ~ora f! recla- aquêle outro general .. da reserva, que 
falecido Marechal castello Branco mo de V. Ex~ r~percussa.o na llllpren- tem um nome que nao sei se é mala 

"Os !atos, que já mereceram N- a.oo sábados e domingos ia aos tes~ sa e no Congresso, Sua Excelência há de gansgster que de guerreiro, a in­
pu!&& do Conselho Federal de tros. Alguma.s das peçás censuradAs de fazer com que seja. feita, isto sici sultar essa glória nacional, Nós nos 
Cultura e provocam a reação una~ toram ~isttU.::; por s. Exa. ·a censura à Censura. insurgimos é contra êsse dc;_sembar-
nime da imprensa, são por demais O SR. ARTHUR VIR.Gn,If") -- O que de mediocrlda.d.e e intolerância 
agressivos para qJJe possa.mtls si- O SR. AR'IHUR VIRG1L10 - aparte com que me honrou V. Ex8 no Pais, se apossando dos cargos que. 
1enc1arn.l'. P~mlta·me. Sr._ Senador, fazer uma põe de manifesto que não estou ta- conVivem com a iDtellgêncía e com a 

ligeira !.nterrupçao em seu aparte, pa· zend-o um discurs-o político. Não é um arte, e que procuram torpedear quais-
E. ainda.: ra .lembrar-lhe o fato de que uma dM homem de opooiç.ão que fala neste mo-- quer manifestações de inteligência 

uo Presidente Costa ~ S'ilva não artistas cuja atuação o Marechal Cas- mento, mas um homem que se E~ensi- que servem à arte, que servem à 5o­
deve permitir que o serviço de tello Branco mais admirava. era, ju."Y· bi11za. com o que es~â B.oontecendo na ciednde. Não falamos apenas - V.1 
CeDS'J.ra, Ull.\ pequen9: órgão poli- tamente, Tónia c,arrero, recentemente Naçãr>, homem qu.3 ~e deixa tocar eom 1 Ex.a. !éz bem em registrar êsse deU\• 



C-·-

lhe - não falamos apenas como In-~ Cax:.as. Isto, sim é q\ e é p~·ocurar I );cndo uma distorçãa, uma. tenta,tiva r'demccrà.ticrunente, toleradas na{Jll ·J.• 
mens da Op.osiç.'io, ma.s, sim, c.)m0 inc-smpatibiliz.a.r o E::e. :::.lo bnu.;il~iro de _milital'iZf:;.çao àt,o;_te Pa1~,. uma. t~:n- Prüs. . _ . ~ . 
homells que têm a obngação de- pre- com a classe culcur:.\1 cJm aqueles tatl\'a. de ocupa;a.o m~htar deste O Sr. A arao Stembruch - Pern 1t~ 
aerva1· a fisionomia bra:üleira, que nUo que, como a. arti~L:l ·. -~nia _carreiro,l Pais, un1a ten~cha Lie ocupaçho ,mi- V. E.'{a. um aparte? (_~ssent'tJ!1:e ti) 

é de batráquios, qua não é de gorl- r:cr exemplo, tfm h'.ç:.J uf2trvos c:.>m / 1lt!'!.1· neste l?::m. Para (mde quer qu.e do roadsr) - E na UnJa() Sov1d cl!l~ 
las, e, sim, de um povo coma p_el'W-- -aficíais -do Exército. lt.'l.ército, no vamos irem:)3 encontra~· o mili~ar .e:m atu~ltnente, uma revista, "Le Crc. o-­
nalidade sensibilídade para as coi- J3tasil, evidentemente-, é o povo que funçao que não é a düle, em. fu.nçã,o, dile·•, faz cxíticas jccosas ao m ·co 
aas aJ:tfSticas, para as ccisas hmnà.- uâo pede ser confu~d! :J, d::: mrmej_- para·-.a q~m! n-J.o ~OI preparado . .Aj partido·que existe naquela naçã•J,, 
nas. E temos-que ressaltar que nun- -ro alguma, cJm r.l~llH _elementos m2smo_ f?:)-H:a oc~n·e:;:.a s~ .. buscas~em a: o SR. AR"''HUR VI·ThGILIO .. Se 
ca. no mundo inteira, pelo menos dissedentes, facics:Js e i;1:.'!:;yeríentes, nós, cJV1s, e nos pus:!3sE.Il"l: em tn_n-, hi fac::.s negativas na democr c:a 
nestes últimos .séculos, a civilizaçao marginais de cultu(a, qu:: proeul'rttn çóes militares, p;:tra as qua-.J · tam!Jem americana, que condenamo-s, hâ _t m .. 
dependeu tanto e contou tanto cOm o prestar servlç:rrs "pux.~f'!C:.o o raco" - não r::~mcs p~Tparados.. béín a. ·face bela bo-nita que t ·os 
concurso dos horoens e das mulheres ·permita-me V. zxa. a Hnguagsm, o sr. ll:lário Martins - Go~t.aria: admiramos e exaitarnos Pelo rE:s ei.to 
de teatro. Quando alguém ~screyer q-u.e não é Ill:Uito pori me.ntnr - das de res,saltal' que, no caso, a expre:;sà~ a!Js-uluto à liberdade de ·expres.~· ;:> ~ 
sôbre ·~ste período trágico a que o F;J1·ças Anna-das. mr.s agem em sen-, "gorila", nera aqui nem no teatro !01 de pensamento .. E nós,· brasH u·os, 
Brasil está submetido, no m·omento, tido contrário, Tenho. c3l'teza de qu2, emjJregada c~m 1·elagào aos- ilficiai!) que c:::stumamos n-cs inspirar .uo 
l'ai observar e pl'oclamar que, se hOU- se fízer.mos utn~ _qnql1é!e,. um levan- do Exército. Apenas, a peça cit-a, en~ exem:Q!o americano; ger~ll!lentf: ô o 
,.e -uma cla-sse que não capitulou, se t~mento da Qpmm.l) lJUbllca.. ~todo o tre outros bicho~ <l GOrila. Da mes- fazemos no que é contrano aos n()s .. 
houve uma classe que não se curvou, E)cército,. tõda::; as Fõr ;as ~~nnfida.~ ·se ma f'cl·ma nós, Parla~nentares, quan;, sos interêsses; não _procur~mos .1~ 
&e hoUve uma classe que não se orul- I,evantarram, o.:~mo se evaiharao, con· do eramcs, chamados de papagaio, do belo que podena servu· de estí-
1J.u ante as ciolências perpetradas, na tra á iníy~a~íva de.:;:~ ce:usura ~.ôrpa, do éramos, chamados. de papag;uat~. m~19 ao aparf~içoamento das sti...­
época, contra o povo bra~Ueiro, í~!)t ,d~sumana, 1 h c orre._4, ma:tuallzada, ou _p21o reto de alguem contar ane- tui,;oes nacronrus. 
precisamente a classe teatral, que nao que precisa ser, q;.mntp antes, c!1am~- dotas de p3paga-io, nãa nos irrit.ávar o sr. Aurélio Vianna.'- P ·mite 
faz hoje o que se !azia antigamente: Ç.a. às· falas para. qu~ o Bra.sll nao mos; p~lo c<:ntrário, também as ·con· v, E..."Xa. um parte? 
<I teatro para divertir, para, pravocp.r s~ja apontad(), lá tO::a, com:::. d:csa- távamos, A expressào "gorila" 'têve o SR ARTRUR. VLP...Gll,I 
gargalhadas digestivas daqueles. que tualizad9. Nas Est.aà}Js Unidos essas ·origem na. Argentin3! q~an~o houVe Com 'mUito prazer. 
estavam vivendo bem neste Pais. peças sao represent~·d.as. em Por tu- un1.a tentativa de rmlüan~çao. navo o sr. Aurélio Vianna - Nob· e Se­
Não, -hoje o teatro· é mensagem, _o gal, n~ Espanha d~ 1ran_c.o, em todos l~mbrar que, nos Estado3 t?nida~, e~· nadar Arthur Virgílio, c1·e1o ,qu )Jln'"' . 
teatro ê uma ferramenta, um apel- ~s pm_s~s ela~. o sao e, fl-::tui. tentam ta em cal'taz um_a peça, ha ~ms de guém de bom senso, neste pp.i , de .. 
feiço-amento da sociedade, Então, Interdita-las por est. ou ·aquela ex- um ano - paródm .shakerpean~na - tenderia tese fav-oráv-ef à porn rn!la­
oom ríscos que muitas outras cla,se~ pressão a_ que c:tda ual dá uma in-i oncic ptocu:am ap~·esentar o Prelii-le à imoralidade, porque inclush nós. 
não tivera1n a coragem de enffen~ terpret~~ça~ pessoal, f"to sabor da s~a dente út>. República comJ_ ass.assiho que. somos pais, desejamos qu ha~a. 
tar, os homens e mulheres que fazem convemenc1a mas cíue, de manalla do Presidente Kennedy. Ate- h-oje np.o wn clima elevado, onde os uos 0/i- fl-

. teatro no Brasil assumiram posição aigwna, p~de Eer gefteralizada. ocorteu a ninguém, ir ao teatro a !fm lhos formem as suas mentaUd· tl.es, e 
de vanguarda na primeira Jinh.a. o Sr. Mário J.:lar~'n.') - Permíte o de q1,1~b-rá-Io para impedir a ence- que sejam mentalidades posí va.s e 
Quero registrar aqui, para honra <ia nobre orador um n vo -aparte? naçào da peça. Os jornais fazem ~as não negativas. A questão é litica, 
nos&a geração, que conviveu com a o SR. A~THUR VtRGILIO - ctítics..s, c1·iticas terríveis, porque re-- é ideológica. o que verificamo , fria­
a.tual geração do teatro brasileiro, com prazer. · compõem a peça -~e Sha.k~~speá.re mente, é que nãO há orientaçi a unl­
spenas um episódio .de qUe V .. Exa., o sr. Mário Mart ns---.. Apenas um LJsando de __ certo;s dlalogos, mclus~ve, forme neste Gov~r.no, p.o_rr,~ue u a. p~ 
possívelmente, se recorda· -Há dois p·equeno registw. o Szna.dor vascon~ a p,arte fts1ca ·está·- presente COffi:· o ça. teatral_ que e permitida Sao 
anos atrás, no apcgeu do "dedo~du .. celas· Túrres. no se 1 impulso demo- Prest-d.entc. Jonbson e a _senhora Jol).h- Paulo não o é no Ri{) de J n~iro; 
ll'ismo" neste Pais, se pretendeu, tam- crãtico, prec-oniza a cy.eçessidade ou son, tramando o as~assinato do Pre- uma peça que é permitida e Mmas 
bém, prender àrtistas, que est:9-vam nos dá 0 bom cof..elho de se .fazer si dente Kenneüy. l'i.o entanto, levan- Gerais não o ~'em outro E::> o da. 
representando nos palcos do Rto de uma enquête, um iev1'..ntamentb d~ tou a voz naquele País; pàr:a dtz~r Federação. Então, o que · moral 
Janeiro porque suas peças tinh"a.m opiniões entre. os n ilitares do Brasil, que ,aquilo é l}m atenta~o à Pr~s.1- para U!U Estado é imoral :par outro 
mensagêm de solida.ri~ade ao .povo a propóslto diSso .udo. E!.;tou con-- dêncm da RepulJllca <JU a· segurança o que e contra o pensamento o Go .. 
brasileiro. E com a pnsao ,de dms ou v-encido de que o esultado seria ês- dos Eslados Unid·os. Nada disto. ,As .. vêrno num Estado, noutro ; favor. 
três artistas brasileiros, o q_ue é q_ue te: realme.nt~. mais de 90% das FQ_r- , sisti, P-Or A exe:mp1o, lá,_ a. um filme, re-. Portanto

1 
verificamos que a c a estã. 

verificamos? Tódas as companhlas ças Armadas respdnderiam ctemocrá--! cente, s~bre a R~Jpubllca d~J Hani, dividida. Por ex~rnplo, na asa de 
!aram e se entregaram espontânea. ticamente, agora adontece o seguinte: mostnmdo, realmente, o que o aqUela Brasília, os jornrus falaram ue até 
mente à policia, obrigando-se a pren~ a. propasta, na orliniâo do Govêrno <lltadur_!l, com fidelidade absoluta. 0 Vice-Presidente da ~epúbli inter­
der uma classe fnte'íra, uma vez que e dos demais dirlhentea do País é Amanha mesmo, p!Jdetá apare,cer, 1 nos veio junto ao Sr. Mmístro a Jus­
o "dedo-durismo" queria passar em considerada a _I talffi ente subvers'iva Estados Unidos,. um filme sõbie a tíça. que manifestou prof1..1 a. sur­
címa. de um, dois ou três artistas. tlOis não adm.1tcm~que se qUeira sa· situação atual do ~rasn, porque, ~nde prê:sa com a decisão tomada por ,:um 
:Essa classe, pOrtanto.· além d-o aspecto ber 0 que pr;nsa u n oficial do Exér- há democ_ra~a. oml~ há h~erdade pa.. dos represen~tantes da censur desse 
cultural está nos dando exemplo de ti oc,ainda quesej um Sehador ou de-se ass1.st1r peças teatrais ~~om: tese mesmo Governo •.• 
bxavura: e· esta bravura é que está o Senado jnteírq. ~ des.sa na~u!eza. Mas, onde nao há e, o SR. ARTHUR- VIRGII.I - Um 
irritando aquêles ·que, neste momen. o Sr. vasconcel lS Torres - Tenho .no c.ontrru·1o, hâ um grupo 'inte:essa- senhor chamado Sousa Leão 
to, procurando -ganhar outras venci- a impre~ão de q .e, talvez. nã? s~ja do em ?lo.strar serviços ao ~:·esidente 0 Sr. Aurélio Vianna -· eensu­
mentos como oficiais da reserva., es~ bem assllll. Dian :e cta bOa tecmca, da Repubhca, em ~1uerer su!Hl de. nos- . - federal Ora uma pe a, aceita. 
tão· ocupando óS cargos civís, para das info;mações Je _do Ievan!amento tos, em ~er premmdo, entao, co)Xleça ~~e Portugal: no Portugal auu-i.sta, 
impedir que haja. liberdade neste de OJJ:inia-o, essa~ p~squisas tem que a prepotencia. . _ , que prima ~por proclamar, a mundo 
Pais e, mais do que isto, que haja ser teltas e se na_ o forem estaremos 9 Sr. Vasconcelos TorreB --";,_ l!m inteirO· que a ba.se fundan ental -do 
dignidade neste País. flutu~ndo. -E_ntã~1 o General ;Faça· ú~t!mo a:narte,, Senador Arthur VIr· s!.stemâ. são os princípios ti.cos, os 

O· Sr. vascon.celos Tôrres - ·per- nha. e que va1 1_11~ndar neste Pa1s. glllD. (Assenttmcnto do oradot) - princípios morais elevadíssi nos, não 
:nüte O· nobre -orador um &.parte? o SR. ARTHU~t VIRGILIO - Vou Aqui mestno, n-o Brasil, há as charges é entretanto aceita num tro pais 

0 SR. ARTHIUR · VIRG-lLIO - responder aos a]lJ~rtes com ~ue me a respeito d_o PrElSide.n~e d~ Repúbli- cÍue se diz de contextura <: emocráti-
Com todo 0 prazer. h~rara1!J- ()S el.m~n~~s ,. cole., a~ .. A ca. ~e~o hdo ~m vanos Jornals, ês- ca. Pcàeriamós, então, di r: lá, a 

0 Sr. Vasconcelos Torres _ o pe- des1gn~çao de " :?nla para oftcrats se. p_rad1s:mo mmt.Q verde-az;.1arel?· O peça foi aceita. pOrque apla de 0 s:a.­
jOl'ativo, de ''gorila" não atinge os das _Força~ Ar ,tada.s,_ decorreu de Piesrdep~e não se incomod.l.. $ um lazarlsmo, 0 parafascism e, num 
honrado~\ oficiais do Exército que es· contmgênCias suljAamerlcanas, quando anedotano grand.e., O que. acho que pais dem~ático, não e.e ia. aceita. 
tão na caserna trabalhando, diutur· êles entenderam lque eram donos das se deve extrair do. diScurso de V. EX-a. porque nega a Democracia M.as não 
namente, entregues à faina da tns- N~ções, quando ,entenderam impor a é que há, u_m t~scal~o. _internt~diári_o é êsse 0 c~; é completa · nte d.ife­
trução, cumprindo 08 seus d~veres lei da fôrça, a c~mada le_i ,da selva.. procurando m~ol;npa~Iblhznr o -'-Pres1 ... rente. 0 que nós verlfic os, repito 
constituci(\Ilais. Eu aueria citar 0 Então; ei, call a cia.sstfrcação de dent~ da Repubiica com ·os_ l:ietores é Que não bá uma orientaç o Go­
exelhplo ·de inteligêncià de um brí· ''gorilau pQrque a. lei do, goril~-é a culturais do Pais. 'l'~nho lido criti- vêrno _ atJ·avés dos set 'diversos 
lhante oficial do Exército que conhe- lei da fôrça bru a. é a lei que Impõe cas amargas a s.-Exa., o Ma. rech. al órgãos que tratam de um esmo as· 
lhante oficial do Exército que conre- s~m iJ?-d~gar o ue , quer que seja de Cos.~ e .silva. 'Uao vej? ~enhuma sunto.' órgãos encarregeeo . de orien­
ci na Escola do Estado Maior, Gene- nmguem. . provldêncta, nenhum pe~td.o dp Pro .. tar a opinião pública ~ es á dividido. 
ral Plinlo Pintaluga. Quando com 0 · _o sr. Vasco celos. Torres - Mas curadcr Geral da Repubhca para pro- comPletamente divjdido. · epito: de­
epíteto de ngorila" procut"arâm atin· nao pode se~g !leraliz::t?~ para. todo cessar c-s seus autores como êstes que sor'ientado. E isso causa verdadeira 
gir alguns oticil,l.is, 'êle agiu inteli- o operoso EXêr ·1to Nac10na.l. querem --e a.L estou com V. l!:.xa., preocupação. 'A maio1. pre upação é 
gentemente e. a um reque-meque~ o · o SR. Ak 'VIROILIO - Exa- Senador Mário J~ytartins - se man~er essa. · 
tanque em que des!ilou, em '1 de se- tamente. Isto, 

1 
xatarilente, o que eu nos cargos e cnar um clima. de m.. 0 SR ARTHt!R 't'l G!LJO _ 

tembro de 1965, _ chamou ~~gorilão" ia dizer· não tOOe set generalizada, compatlbilidade. Dai porque conc.or .. Ex: to V Exa tem tó a razão 0 
e também as outras pequenas unida- pOrque, Uenl toç.o o oficial ~o Ex:ércl· do com o discurso trio de V. ~a., n~se. epiSÓdio ie ·Btaf.iJ.!, se ver'i!i­
des, ugarilas" .· Foi -ato de lnteligên- to, ,quer dl\ ·Aeronáutica., ou da Ma- nobre .Senador ~hur_ Virgilio - cou exatamente J.ssa, po:r:>l e o próprio 
ela, não resta. dúvida.-liouve outro rinha., tem a_fbrmaçao de gorila,_ do porqu~ V". Exa, nao esta colocando a. Ministro da· Justiça aewH. o ato do 
caso. Embora eu discorde de Carlos homem da fôrçp, bruta, do homem da uaténa em Mrrnos politlcos, Deve- super-censor SOllZ.a. t:.eãll Neto. Ma.s. 
Lacerda, te'Ilho que . reconhecer que lei da selva, dd homem que quer 1m- mos chamar a atençao do. Govêrno o que é estranhaanl é Q E- o Minis­
tambàn agiu com tato quando, cog- por a sua vonltade, esmagando cons· para 0 tato de que há um grupo so- t d JUStiça. cnnsiderot absurdo o 
nominildo de "Corvo", levou pata o ciências, e~maRa.ndo a l!berdade; lapand_o sua obra, críand!\ casos tuzy~ a~ d~ censor revoD'OU o to do ceri:.. 
Palácio da Guanabara um corvo eha- O Sr · Vascçncetos Torres - ~en- e aoola, como ~te do te-"1: r~ que, · so ruas não detnúE o ce sor. O Mt­
nuvdo ~~~Vicente". Não aceito, pois, do o Exército I do povo, em últlma Exf!._~ sabe! ':1-rnu a p.na,numdade da ni;iro da Justiça ot·n""Ol. o Genéral 
por motivos sentimentais. êsse apeli· análise, nós s;nos um pais de gorilas. opmtao publlco. ~ este. grupoê dive Façanha a se a.eiJ!.lé!l~f li declarar 
do generalizado. Gostaria de di!l.Cr o O SR. A:a..T ~ VlftGlL~O - E1l::a- ser ·cbru:nado às fa as com urg_nc a. ue .não disse f,quho q êle havia. 
segulnte, - sem ofender ao GenP.~al to.~ No!:isa tr itçao, A Inclusive, a tra~ O SR. ARTHUii VF1LI.~d E o dito insultando dua~ fa osas artts­
:Façanha - que êle, sim~ é que es\.á diçao das no sas Forças Al'mad~ é Sef!-D.dor Mário ar Ins e o.s os ta 'd teatro orasl'eiro a:, não de­
agindo como ••gorila", perque, os ou~ uma tradição J deiD:ocrática. E1!1.;!9dos emmep.tes coleg~. t· devem lembr!ar-se m~te ~ General Façàr.h;1. impedindo-o 

-tros ue trabalham na taina profis- os m-ovunent~ m1litm:es que ocorJ'c· dos filmes de sa Ira -que l)e azem 

1 

I d • 
",siona~ não podem aceitar de manei-- xam- no :Srar·l as Fôrças Armatlás noa Estados. Unidos a respeito das da Prática. os seua t:'X? s~~sã.o -E 0 ~ a essa enerali~ ão debo-- deix~ra.rn 0 der aos civis. Só ago- F-ôrças .Armadas americanas, sátiras_ i!: ai que vem a con~.. n tç · 
~a~{~~em rell\Çk 'ao ~ércit.o <l ro, neste ano de =~~ é ~ue está ha- .que chegam até ao ridiculo e que são, que me admira, Sr. Pres dente, é que 
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um hotnem da cultura, como tnegàvel-J que êles estão NmpronJetendo; que qua..1.do um filho do povo me.si1:;o se 1 melhorava e a,Purava os rebanlloo ala­
mente a possui o Sr. Ministro da. o oovêmo readqu!ra a eoP .. fis.nça na- elevava às culminâncias da. vida li f..~ I ~oanos. 
tJustiçn, é que o Prestd.nr,te da. Re-l queles que tem o poneL crmclor, a con- rãria. e int:ele.::tuo.l, sw'gia. · êlc, C!.lruo Exp-er:.mentou_ assim, Alfredo de 
pública, com a aga te~ponsabilidade fiança daqutHes qn~ ten c, Roder de no caso de .1\fachado dç AsSis, uu~i.d~l May3. emoções as .mais diversas na. 
do momento nistól'ico f·rr, que está cont_!.micação, que &PIJem. criar m<::1- do espiJ.:l~o inglês ·vestido das' ro1lJ•:t-j7ida. p~lltica e na. vida econrl:.J!ca, 
Vi\'endo e que ":>t:.í. tfrrr.Yendo, não sagens -para sçrem u:tel!Clitiss pelo gen_s est-llística.s dos bons clá:~.::lcaJ • no :t:.•lallo àa.s idéiaz e no lias r~n.liz.J-
5intam a imagem dlstr,rclda- que está Povo. E rcadquim E"Ssn; f·onfianca as- pormguêses, çü2~, alte!antlo-.se tanto nas ãre!:l<:. C!o 
sendo oferecida ;:.o 1l\\1uüo pelo nosso wmindo P031çio enc•rtrC"a, verifi•;an- G!-'anda tarda aquela em qu~ P!- r.:spirb:> como nns da ação. 
pais. · do que a Nação tód:t lSPt>la isto, qt;.cr nhetr~ Machado, altaneu·o ccmo t:u.a Rt'G,Ue~ro, Sr. Presidente, que cJ.ns-

Veriflquei êsse asp<'ctv, nc ano pas- pelas mo.nifestaçcren. uni\:nim•~$ aa Im- r:alme1ra imperia1, tentou ne..ste Zl:- -ie Ua a~a dos ncssos traball10~ um 
5ado, quando participei uo P~rlamen- prensa, quer pelas n!anift>stações que nado apartear o Rui vuldl.11:co F! roJ.'- vot:'J õe pesar pelo desapal'~cimen~ da' 
to Latino-Americano, JUntam::nte. acabamos de ouvJr aqui no Se!ludo~ l'U5cante na suJ. elGqllênci.a :;~m me- AlirDdo de l'!.Ia.ya. (Muito bem). 
com os Srs. Senadores Josaphat Ma-l em apar~es veementes P-o meu di~>cur... diãns mas quase perdlào nas .;u3s ........ n , . 
tinha e Argcmiro rt~ 1-I~ueiredo, além/ so e que o complementara:n, e déle mGd-est..qs dimenEões físi0as. 1\~,.) foi ~0\.1 ... ARECE}'i .\I:~:i,:s.}:s 
de alguns Srs. IJeputadt)&.. c conc~i-Jretiran~m a3 defk!ünci..J~. nnprc!'.tan- feliz o caudilho no articular dns v-:iu- ""ENHOUES SI::N:\DOI ... ~::;: 
to que ebsas repuJJJLpera;;; que vivem do-lhe matcr 2!lfa.s~ nt>H.:~ inditin":l- l'l'S..5 e no construir da.:; f::u:;es, fat'o"'J- Al~'<:.rJo }/(aia. 
golpe s9bre &ol;Je, que tcmporàr1~-~ção, e n".!m refüro:,:o tot-.li ·aa 11ratesto lb.e a grumútice.., fa.tzeou-s.c-lhe a 1·::.·t>-- Arthur Virg-íJi.o 
lnente estão sob l'f:;g'·.nH~ democrático, que uos empolg<t néstt\ hora. sédia, e Hui, f-erino e ccrtant.e P"'n'n ).:rJ:ton Tl.'indade 
o conceito que !HZ~!.'l ll.o n'o.;;so -Paí3 E pam que se \·er!Uqi.it, Sr. P.resi- uma. lâmina censurou-lhe cruelmente Lo!:.áo da Si.!v~ira 
é o pior possivcl. Para elas. temos, dente, que não eK~:Jg-r:rei ao Indagar, e cincada. 1tnagiuou-,se Q!le a r·~;_,re- ScbastU!.o Archer 
nquJ, uma ditad1tra tipo "Stroessner", no início dCste di~ct<tf[l: "Qtia!ldO emsão do mestre da l!ngur!, exa:':udo P<'rrônio Po!·tela 
que consentt-,. qu'3 ~ld<mte uma posi- terá fim a boçali.dacter , informo que no. ~-e~esa dcs~a. e ~.a agressão ao 2à- 3iJi!frct!o Pacnec<J 
ção apenas p~m ~m1nr o efeito em n~ f:-::::agere! nesta perg'.l!lta porqut ver.c:~u~o. P?-litlc~, -o~e DI! cxa.z::.~J'a: PauiJJ Sn.rasate 
fa-ce da p,Olitica int-ema.ckmal. Por a fui buscar, no t'd~turi::ll do "Jornal ou dcprlmll' o llder Jmlmtrvel, qH" fO Dinar\e t·Iariz 
êsse motivo, não quenmn dn.t ao :Bra- do Brasil", o G!·giio q'.lf', cc;nforme :;·es- a mm:tc derribaria. Ma'5 tste t"f.l'U- ~1ano-e1 Villaça. 
sil a Presidência do Pa.r~Hmento La- saltou r.inda hâ }:ou.::o o S('tlndor Má- cou-lhe sereno, olímpico, imp1ad,- Ruv Carnei.J:o 
t!no-Amcl'lcano, s~)D aH•;;aç:lo de que 

1

. rio :Ma:.:tins, füi U'n t!o;, b~luart~s da, VBl: Domíc~o GonCin 
·nós hoje se éramos parlamentares, revolução de 19G4, e qu<'l esercveu o - Há V. Exa. de m-e comp·nUJ.r João. Cleofa3 
po-deriam os deixar de ~-lo amanhã. 1 seguinte: da falta de não falm· corretanr?'11.c ATnon cie Mello 

Estão aqui cs rol€'"a" oara confir- ,,0 teatro, 'l cin,zra. os· autores a nc::sa lin~un por não ha-.>·e1· est•JJa-!c v::andro Mac:cl 
mar as nlinha3 p2 !á'vr~.?; a indigna- e artistas do Bra&~l não 'PO'lem como d-eseJava e como V. E:m. es+11- Júlio Leite 
•"- de que todos t, 0,~0, possu1·ctos, dou. !áas é que~. enquanto v ... F.,Yn.. Antônio Ba!bino· 
~<.1.\J ~ .... u - continuar en~reguç:s a analt'abe- s 11 ·t · t d Jr-apllat ''ar·nho 
ao Ve,.1·t1·car que esta •ran'1:> Na:a· 0 · .~ u.., rava e. cmsava n,s ra. !ri.I:HtJ~ _., . l\- 1. 

~ - v '"'- ·• tos como êsse Er. Juvêncio- !<~a- , l d ~ E · R d de mais de oiten~a. e:~duco milhões de ça.nha, que corta textos e insul- "co as G pau;, ~u e~tn>a ccmba -~ndo •urJco ezen e 
h.bl.,antes, 00,n poJ<:~·i 1,1- 11·dades econ~< d~R armas na ma.o CLU _defesa da Pa·- Mário Martins 

• ~ -- v- ta atrizes, ;.1r::ob·~rw.do pelo seu tr. .• te -d C""'vs}ho Pinto 
mica.s incomensuráveis que forçosa- fantoche Souza .(.{!8.1J Neto, C:j:l~::íe, :1<: e.para cnan ,r a o .. ~m que pr~·,... .Jc..:. 'h 1 : 
mente a colo,..a;:ão em posiç§.o hrh~i- em nome, do 5Cl"YJço dr Censura". PI<;;ana a V .. Exa. aperfeiçoar os seus JO:l? A {rt.lao 
lcglada no c~nJ:Er~o .dcs outro~ po- ;.s~udo.s,.,. e hoJe pp~er _fa!ar cem tanto ose Fe ICJ8110 
vos; que esta. .Naci1.o h~U€ nivelada At estó. retraLa~ta, ~r. Presidente, ..,a:Jer n~te plez:~lllo llv~e. Fll~nto Müller 
n qualquer republiqut.~:t t!po Haiti, tuda a revolta que empolga, nestz:. AS pa.avras c.o caudilhO,. q_ue cit·O ~!.~~;'~~~ ~ianc.o 

O Sfl. PRESIDENTE: 
Guatemala, ou qaa.1quf'r outra que ho~a. a intcUgénciJ. c C'Uitura brasilei- sem aspas, porque de memona. ~':m 
vive em perman~nLe 'rtg-ime ditata- ras contra o que vem acontecendo, hanr reconJdo a Gocurr~entoo, t):"Jta­
l'inl. preclsamepte conr.ra a mteligência e ra:n repassadas de emoçao, c toc";J.~"fl.!ll 

cvntra a cu1tura. CiUuHo oem. ft!utto fU!1do o Senado todo. Em 0 B ·a~ll Ulfoura Ati[lrade) - Está encerra .. 
bem. (Palmas.) ;.·iyido, não 0 das belas letras e dos da a b:)ra destinada ao Exp~dlente. NãO fõsse a nossa reação unânime, 

flUe esqueceu div~rqenm!l-s de ARENA 
e MDB, reação d.e- 'Jrasil~)rOE que viam 
somente o Pais, nào tt1sse a nossa 
reação viril e patriót!r.a p~u a enfrentar 
essa campanha que se rl!z c:Jntra o 
Brasil, naquele congre<-..o, terütmon 
a;tdo diminuídos, hum.m~~ílos, teriamos 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmunào Levi) - Tem a pa avra 
o nobr-e Senadcr Arnon de Mello. 

(, SR. ARNQS DE MELLO: 

saido de lá de cabeça-b:l~·xa, e a Prê- (Z:..e o seguinte àÚcurso) : - Sr. 
:;!dl!ncla. ào P9.rlamento Latino-Ame- Presià-ente, as comunidades hun.sua~ 
rlcano níío ser!a f'11!reoue 110 sr. são semp1·e ma~·cadas por p.:rso;,Jali­
:Oeputado Ul}rssas Guimnães. Gades q<J.c s.a afirmam em ctct-ermula-

Fatos como esse, C'omportamento de da3 épocas pela sua idmtificação com 
homens como êsscs genf'rai~ que, ca- cs inr-erês.se.<J coletivos. 
locados na rese1·va, ~m !ugar de usu- Alfredo d-e Ni:o.ya, que falec-eu em 
.fruirem o ócio .:.Jm tUgnidade, depois Al&goas com maL\> de oitenta an~ de 
de presl;arem set"t.lcvs l'e-:evantes _ e idade, des~mpenhou na rninba terra 
devem ter presta.aó na '>Ua profissilo papel salien~ ao longo ~-e m11Hos 
- ao E."~~:ército e à Nar;:to, depois de <7nos. Joven~. oem jovem, ~o~ dept'~ndo 
vestirem o pijam'3. nunn.1f-o, para de:;-, ~ede~a~ e,, com a. su~~';\:g\lc:a e ,a :ma 
canso de a.nos e ~;.nos <Je trv.balho· em Jntebgencia bem CUlln·aaas. no con­
Jugar d~ pennanece•,·cm assim, sãÔ le- ~a;:to co_m os m;i.os aca~êm1c~ e m­
vados e tocados pela ~mbição. Piei- .~.ecm~lS da .na.ua~ ond- estuaou f> se 
team e postulam prJ.sJçõeF e postos fe~ . am1go .uo Governador sever~no 

. para os quais náo ~5;lll{J preparados, Vl~U'a,, co-nv,ly~u com ?S. melhores ctr­
para os quais n'ào tflm f< necessária cu.os na po.1t1ca. bras!leua do ternpo. 
capacidade mtelP.ctuai. .1:: 0 resulta- Era o te~npo em 9-ue no noss~ se­
do é êste: é a Nação envergonhada J nado pont1f1cava PI_nheiro ~acnado, 
e diminuída pcra11t.e (' mundo; ê a . 9-.u~ o tomou e~, estima, a flgur~ _te­
Nc.çáo com a Cultuu e.meaçada; e 1Unca do caudllüO contr~stado ~,;rn 
a Nação com it mteligêz.wia persegui- o de- Rui Bar?~sa, o ~pu:1sta de, ..in­
da, e a Nação que só falta e1:.-:.ultar, gua .. o h~lnantsr.a, _o junsta, o .. í.ril_!t) 
daqui a pouco, 'lquilo q:16 ooebels di- comoat_?n~e das ltb-erdade.s forma.m, 
.tia - "quando ouço fn.tnr em' Cul- expressao da _velha ,,mltura eurojolé1a, 
tura, sinto vontaae de ~:ac:lr a pis- querendo se !mpor ao mundo nôvtJ 
tola" e.stuante de vlda. 
Est~mos bem t-erto disto, Sr. Pre-- Eram ~s doi:; Brssis que c_ompe~tam! 

sfdente-e srs. senactorl;.'s, se não hou- o que sa.Ja de dentro de nos me.•a,nos, 
ver um basta, se não ho,nei um che- com:' s-e nasces.se ~as terras csp, m­
ga, se as autorJd<1.des não quiserem d-en.es .. de luz e f?rça nativa ~ ,pas 
construir de fato a v~raadetra ima- qn~t::: em s.: pian~ando tudo dá . e 
gem -desta Naçáo' -lUê Preza a Cul- n. Trasil que -ç~?ha ~e fora ~as .cara­
tura, que preza ,1s )ib{'rda.dell que não \ e.a.s da cultu~ a latma enrfliZada ~1o 
admite objeções au dire:1u1 de ir c vir pequeno Portuaal, bravo e lucido cna-
e de pensar apenas como manda sua dor de mundos novos. . 
}:lrópria conscJênc~ 1 . - Se aqui, no plano étmoo, se f.êz, 

~ num abrir e fechar de olhos, a. IDI$-
Sr. Presidente, la.~l!,~O meu protesto, ce~ene.cão, o sangue português di­

que se une ~ rpm~tos se- lava_utam luindO-se, rápido, 6raça.~ à. Iascivia 
em. todo o B1asi.l~ ue J!ltel~ctu.::us, de ~xaltada. ao calor dos tróp!cos tJO 
art.15tas, de arquitetos, de Jornalistas. $anguc a.fri~ano e ameríndio. e pro­
E, no Congresso, tan1bém, tanç-c o mçu duzlndo a figUra do mulato e d,J ca.­
P!otesto, e espero qu~ _o Govê~o n,ão l)oclo, bem lenta se ·processava a !n­
fique apenas na pos1çao de tl~scorcar tegração no campo da inteligêncla e 
dos Façanhas, ~1oa .Soü.t.a Leao. F..s-1 do espírito, chocando-se a cada oas.m 
pero que ~ GovF:!rno PlO\~ o seu 1?--~ os clarões da erudição e da c11lbtra 
tuito de dialogar c•)m a mteligêncm., latlna nas asperezas dos atritos c.:.:m 
com a arte, r:om a c.urtura, afastan- tL realidade rmbiente e nos descoro­
do esses homens 1ncapaZC"S dos postos :r.ass:os das três raças tristes. E at.tda 

gtandes autores, mas o Brasil ,-;I'P~j­
do, o Brasil brasileiro que talava r~la 
voz de uma das exprc~sões l1'l.aí::. nu­
ras da sua realidade. E ainda ho,.; as 
.suas palavras, qu:tse sexe.g-e;JáJ:ia.'> ~ tfra 
para tri::;te;;:a nossa, palpiümt~ an.n­
l!dade, gritante e comovente, po;'" vi­
v-em com o mesmo conteúdo at"'avês 
dnt,.,~les qu-e deixm·nm de estular tal­
vez jâ não porque lhes faltasfe tlm·· 
po, ocupa.dos cem a de!:esa d;t Fá­
tria, mas porque à.. mingua dg "~~'m-­
ms para cusWar os ~.stupo:s. ou à [a~tn 
de vagas nas escolas . 

Alfr-edo de l\layo. viv·eU n-esse a:m­
do de grandes figuras humanas. po­
voado de contrastes e confrontos que 
êl-e amava recordar no.s cavacos tflrn 
os amigos, vivendo êle mesmo, dentro 
de sua personalidade tão rica, o:> 
dois Brasis, escritor admirável que 
e1·a, yersado nos melhores autor::" d,_ 
língua portuguê~a e francesa, mas 
sempre fiel às suas orlgens R!agM.:~.'j, 
homem tinico da nossa t~rra. c:J-m 
arrancos de leão e complacência:;; de 
bom cristão, marcado pela gen~ .. asi­
dade e por urna certa. ing-enuidade. 

Ao· lado de Juarez Távora e José 
Américo, fol Q grande je Alagoa.~ t.lOS 
primeihos dias da Revolução ó':' 30, 
mas, emOOra apaixonado pela }:Olít-1-
ca, quiseram os fados CJUe sua voc .. r,ão 
de servir antes se exercesse na 1!-ie­
rança das fôrças oroJ.utoras aJagoa­
na.s. Afastado das lutas partidá .. :as, 
sem dispor do poder púb1lco, era de 
ve1·-s::>, no entanto. o pr€Stígio qne o 
cercava, matrlzado na sua. fidel'dade 
às aspirações e aos interésses da co­
munidade, agro-açucarelra, que npr~-­
senta mais de 10% da economid d(\ 
Estado. 

E quando se retirou das ativic!sàes 
1ndti.striáis, não quis descansar, po,.que 
.1amais descansou e não Rabfa fazfl-lo, 
Confirmou então sua autenticida-1~. e 
foi realizar no campo as idéias Pue 
defendia e prega.va. Escolheu Pal­
meira dos Indios, no sertão alag ~.no, 
para: palco de sua ação de pecJ!l.:"Jsta. 
e agricultor, ali fundando uma f.17Pn­
da qu.e é um modêlo. desde a ~61 \da 
casa. senhotial. seu põst.o de ccm.~ndo, 
até cs laranjais magnifioos. p!anhtdos 
e mantidos dentro da melhor t.ét:nl­
ca .moderna, e o gado de ra.ça que 

ORDE.~.1 DO DIA 
Iter.1 · 7: 

V=>-taçf.o, em turno único, do Rc ... , 
querimento ·n.9 78, de 19GB, pelo 
qual o Sr. sena(lDr Dttartc .Filho 
solicita autorização para participar 
da Deleg~ção do Bra:;il à V Reu.­
niüo da conselho Interamcricano 
da Cultura a rca!izar..se na ve­
ne::-uela (em regime <te urgénc!rt 
nos têrmos do n.9 1 b-3 do crt. 
326 combir>Ado com o n.9 5-b do 
mesmo artigo do Reyimento In­
terno), tendo parecer favorável 
(pr.ot~rido oralmente na ses!:O.o de 
9 de fevereiro de 1968) da. comfs .. 
.~ão de Relaç~es Extcr·ioreJ. 

Em votação. 
Os srs. senadores que aprovam o 

requerimento queiram pennanecer 
sentado. (Pausa) 

Está aprovado, E' concedida a a'J"' 
torização s.olicitada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 2: 

v.ctação, em turno único, do R.e .. 
querzm..ento n>J LODO, de 1967, do 
Sr. Senador Vasconcelos Têrrcs 
solicitando ao Poder Executivo -
Banco do Brasit - Carteira de 
Comércio Exterior - informações 
sôbre restabelecimento de cctas de 
exportaçâo de algodtio. tendo pa-
1'eccres sob ns. 873, de: 1967 e 48', 
de 19ô8, das Comissões de cons­
tituiçdo e Justiça e de Economia 
pelo arquivamento. 

Em votação o requerimento. 
Os srs. senadores que o aprovs.nl 

queiram permanecer sentados. 
<Pauea) 

Está rejeitado, Será arquivado. 
O SR. PRESIDENTE: 

Ul!oura Andrade) 

ltem 3: 
votaçO.o, em turno único. cro 

Requerimento n9 1.077, de 1967, 
de autoria. do sr. Senador Lino 
de Mattos solfcita.ttdo tnfOTmtlÇóes 
ao Sr. Ministro Extraordin,·rio pa ... 
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-Ta Assuntos do Gabinele Civil sõ~ 
brc os financiamentos ·jeitos, pelo 
Banco Regional de Brasília S. A., 
pertencente ao iJonjunto ctdminís­
trativo da Prefeitltra do Distrito 
~ederal, aos l?Ortigrangeiros, la­
'llradDres e pecuaristas do Distrito 
Federal. tendo parecer favorável, 
sob n.ll 15, d~ 1968 da comissão de 
Finanças. -

Em votação o req\teritnento, 
(Pausa) 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) Fevereiro de· 19ô 

A lnat.é~~--:;~-j::ra dos Depu-] l;éria que mQ parece um pouco fo1·te lisada~~ Gráfjca é tun servü· ~~-
t;;~dos. - quinto à. exclusão do.s vantagens de dustrial, lucrativo para o senát o, e 

Para acompa'nbã-1 ~ naquela casa assiduidade dos funcionários qUf} são nãço podE! ficar ímobilizac:.ia. _Mo cas.o, 
do Congre.sJ?o, desig:n , o Sr. Senador meros contratados, p(~la Consolidação não se estabelece coisa a.Jg·uma (rue 
Paulo Tôrre.s, o -seu relator na co- àa.~ Leis- do Trabalho. Há outros a1.·- não seja a subordinação da Grá ica à 
missão de Projetos d J Executivo. tigos que nü.o tive oportunidade de administração da Casa, para. ::.io-r 

Em decorrência ü aprovação dare- c-.::nfrontar com a legislação vigente. eficiência e também pal\t mat-O· !~s-' 
dação final .do pro eto n.\' 1~7. d.a De mpdo que, na forma. regímen- caliaação. 
cr.mal'a dos Deputa o.s, fica pre:jud~- ial. solicito o diamenlo do projeto por m muito importante pa..ra a clmi-
Cado o Requerilneu n.Q 79, de 1968, oittl dias ou ofto sessües, se fôr o· caso. nistração êste projeto para. ql'.e ~ l?re- · 
de. a_utoria ~o Sena or Du~rte _Filho, 0 SIL PltESIDE~rTE: sidência concorde, desde logo, n sua 
solJcttando d1spensa le pubhcaçao pa- rt::111irada da Ordem do Dia e < tenda. 
rs, dit;cussão da Redl\t>:;ão Final. ~·<11I~w .A1~d1·aae> .--Antes ct:~ exa- ao Requerimento de Vossa Ex {~lên-

E'. a seguinte a redacão final! ~·m~r. o ~equeri~1ento qe V .. E::ta., a ci:t. 
aprovada· · l·t~sidencta preci.Sa yrest~t· ~m escla- 0 SR . .lfARlO MAR:fi.NS; 

In. · remmento quanto as obJeçoes. apre-
PARECER N.0 9~, DE 1968 f<:ntadas. (Pela Ordem) - Senhor Pres di:nte, 

O.s ,Srs., Senadores que o aprovam 
IUClrum permanecer sentado:;. 

(Pau,wq 
Est.á aprovado. Serão solicitadas 

formações pedida:;, 
. - , - O Servico Gráfico pelas disposições conforme eu ia dizendo, nM é inha. 

tDa CO!ms;ao • .• e Reda~;ao) !'e<~ulanwrltB,res dÓ Senado E"'ederal. intenção apresentar mtnhuma ropo-O SR. PRESIDENTE: 

<Moura An<lradcJ Redacfir/'jinal da emenda do Est:wa submetido· àsnpervisão do Se~ sição ~que vise a nrocrastinal· ecisão ~ 
Senado" ao Proú~to de Lei da Cà- cr<:tãrio-Geral da Presidência, Pelo sôbre a matéria. 
mara n'.> 127 de 1961 (n9 648-B período de sua implantação. Com o Reconh"eço o zêlo da Mesa., o caso 
de W6"7, 1w L·asl't de origem). Jalechnento do SceretáriQ.-GeJ:al da. representada por Vossa Ex c lê.n.cia, 

Tr'otacão em Fímeiro turno .1? ·ct ~ · t- d R 
(co.,n 'apl~eciac_.ao -, rcliminar ae R e' ato··· S" Dttarle Filho t·esl encm, nods ermos, o egulla.. quando nos adverte a respc~to da ur-

"'.:tem.~ 4: 

. •· · ~. •· ' · r{)ento. o cBrgo e Secretario-Gera da géncia da deliberação~ sob .P na de 
constitucionalidade. 11~s lêrmos do A conliss:'.o' aprcd2nta a redação fi-· Presidência passou a ser cargo em virmos a. ter os se~·viços par:~l sados. 
artigo 265 do ReÇJi.mcnJo Interno) nal da emenda doi senado ao proje- c,,missâo, não n1ais cargo efetivo. Mas gostaria. - e estou c rtQ de-
do Projeto de Lei do senado nU- d d ' 12 d 1~1 w e Lei a Cú;na1·a n. 7, e · a•1 , De acôrdo com ~~ lei interna exis- que vossa Excelência, cte su parte, 
mero 58, de 1967. de mdoria elo Se- (n.C:' 648-B-67, na C~L~a·cte orígem), qu~ t•~nte, com a vacância rlo cmg_ o de se- também há dE\ reconhecer o eu de­
·nador Desiré GltaTa1ti. que dis- dispõe sôbre os '·~:)fres de carga" e cr•,tó.rio-Getal da Presidência. a supe.. ver - cte zelar para ou/:!" . .se d~:Hbere 
põem sóbre íncentivos fi~cais tcn. alte-ra.,:> art.,9.? d~ Decreto-lei n? 3_3, rlntenctêllcia do serviço Gráfico fica- bem. Sucede que. a minh·:>. f rn1a"ão 
do parecer, sob h? 34, de 1963, da d 1 b d 1966 d ' 
C . - d C 1 i .. • J ,1 de 26 e L ezem n, e > qu.e ts. rh, completamente soberana, -;sem su- profissional me autoriza, ou p lc• me­

omzçsao e ons t n.ça() e u.~ l- po·e co"brc a cobr~~1ça de taxas por- IJ· . '" - 1 · ·· " 1 · · b · · ' 1 o h"-f:a pela re1eíçáo por inconstituciO- .. ·"' ... tl:!-maçao a qna quer org~~o <:1,{ mmlS- no.s me o ngarta a ter a. gum c n ...-
1'raUd d · tuanas. _ . . . trutlVo '!_a cas~. consequentemente, ci~l~tnto sõbre a matéria ae t alla.Inos 

a e. Sala. das s_esoes 9. de feveteu.o de c:om poderes acumt dos poclêres do DL graflco.'i. f. ' 1 L..tic!II!Ij 
A di~cuss.ão de acha. encerrada desde\ ~t'68. - Lobao ,~a Szlvei(a, Prestden-: I·etor-Gcral e_ da. ptópria, Comiss-ão De modo que, talvez mais do que, 

8 de fevereiro. te. - Duarte 1'111 o, Relator. - Jose Diretora, ou ::;eja, com os podêres delaquêles que não estão afeito. <L esse. 
ElU votação o projeto. l Le1te. - · a.jmitir, dE:nütir, remover e realizar problema ou a. essa prüilssão C\l não 
Os ~Srs. Senadcres que o aprovan1 ANEXO AO PAfR.ECER N.9 92_6a ctcspe~as. _ · . . . -.. poder!a votar.· _únicament.~~. :1 base 

qnen·am conservar-se sentados. 1. Por esta razao, a Cotmssao Dn·e.:; autonzada da "fe do padnn o'. 
(Pausa) Redação ,fin1.1~ da emenda do tora.· estabélece, neste ptojet1) a ::ma Estranhei, dmde logo, que 1 fio hou-

0 projeto foi rejeitado Senado ao Pr~1jeto de Lei da Cá- subordinação à Diretoria Gerál. .vessem anexado ao3 avulsos. Iegisia-
Sera arquivado. · mam n." 12j. de 1967 .m? 648-B Qnanto ao~ou~.ro ponto ~eü~rido .oor lção vigente. pàra um .contr nto. Ao 

de 1967, na. 1 .. .psa de ongem) que Vossa Exct:dene;,a - Paragrafo uni- mesmo tempo devo declarar a vossa 
E' o seguinte o projeto Ctrquh:ado: dispõe sóbre ~s "cOfres de c-arga" co do Artigo 9<:> - devo -esclat·ecer qu• Excelência qu~ é meu pensan ento voar 

0 congresso Nacional decreta· e alt,~ra o ar. 9.9 do Decreto--Lel s·~ trata rte uma iniciativa ad<ltada € a lftgislação, ou a regula.m~r tação d~ 
PRÜJETO DE LEI no SENADo nQ .. 83,. c"fe~ 21l . e de~cmlll'o de 196!1, delibetacla.. pel~ senado .. o .Artigo g<:> outras organízaç~es congéne es; com() 

No 58 DE. 1967 
1 que d1spoe sg_ re a cobrança de neste sentldo, e claro, atrlblil aos ser.:. a Imprensa. NaCional e faz r, disso, 

·· ' taxas portuá1;.1as. vi~nres gráficos um p:ênüJ .por assi~ u::.~ confr~mto co!ll. o sist_em gráfi70 
Dispõe sôlFre incentiuos fiscais. E'\1ENDA N <"> 1 dmdadr· e por prcdubvidade. das empresas gra11cas pnva as, pms. 

Art. l,Q As deduções do hnpõsto sô_ ' ~·· ·· 1 Portanto, além dos doze ordenados. uma vez que P..s.s-e.s p~·ofissi mt; não 
bre a renda previstas na Lei n 9 S.l06. (Corresponde a '"'nenda n.0 1-CPEl 1 e d.o 139 salário, há o prêmio atribui- são funcionários, estão subn etictos ao 
" 2 d 1 b d 1 66 0 · A ·t 1 ,, é!o aos gn.Hicos, quando tenham êles regime da Consolidação Ga Leis de 
iJ.e e se em TO e· 9 ' e UOfi e- 0 ::u sido a.ssidtlos e Hmham alca:nçado de- 'l'rabalho, e natural que f4U u8ha sa-
cretos-Lcis ns. 55, de 18 de novembro suprima se a eguinte expressão; terminado indi<:e de pr-odut:,•idade. ber quais os critério~ e~t belecidos 
Ile 1966~ e 221. de .28 de fevereiro de ~ ·f' · 1 
1967, poderão, no mesmo exercício, a. "_... excluíd· s as taxas.'' E' pois, ~m ge.sto çle ~estímulo do nss empresas, gra Icas JY t:tcu ares~ 
critério do contribuinte, ser divididaa, • I "' • Senado, razao pela qual ele-1 v-em dis- par~ con!routa-los. 
desde que não ultrapassem, no total, o SR. Pltl!:SlOENTE: ciplinado; não pode ser d:tdo índis- Aden;ms, vossa . E..xceW ia, :fêz a. 

· t 1· ·t Müt"'O A•ttd
1
•0110·1 .. criminada:mente. A falta iujustifica- revelaçao. de que ha um P :~sC? sen-

os segum es liDl es: ("'" ,. / da ao sel·vJço, ,por Um dja., reth·n. ::tO do aprecmdo no Supre~·no Inbu?al 
a) 50% (cinqüenta por eento) do Item n.Q 6: servidor as cond~ções de concorrer ao Fn1eral, ~u outro orgao c a Justiça, 

b;.1pôsto devido, quando a~ deduções -. Discussão, em ·t.urno üntco. do prêmio como também trCs entradas e',!l que sao 1-ayte! ~e~.~n~o ~~ P~lavra. 
incluírem a aplicação mínilna de ~5% Projeto de J'leso!ução n.CJ 13, de el_!l a.traso ao serviço, sem justifica- d~ Vossa Exceleneut, iun.a Jáficos ...• 
(vinte e cinco por cento) nas áreas 1968, de aut Tia da. comi8são Dire- ~ao. - o SR ·. PRESIDE~TE: 
dtt. SUDAM ou da SDDErfE, isolada tora que aApõe sõbre a adrnims- con1 ess-es rrsciarecírnen(os, informo (Moura Andrade) _ Ql atorze. 
nu conjuntamente; trac(ia âu S(~rviço Gráfico do se-~ ao Senhor Senador que não p.oderei M :M s _ , •• 

b) 20% (vinte por cento) do impôs- . ,..1ct'o F•'·'''"j'· deferir o reqllel'ÜJlento de. adiamen. _ 0 ·sR. .r ARIO ~ AR'l.l e.""' dect·-· 
to d id d d d • d · - · · gue estariam d~pend~ndo """' ev o, quan o as e uçoes se es- . • to, cspecíalment·e Pt.lo ·)Jl'm:o YlJ"\r Sua 1 ti · · t ' 1 ~ f E d v'"' são judicia . 
d~i~~~su~~c~~i;~~ ~uadai~~t~;~: 'I~m ~s~~~~~~·n 0 sr. senador Mãrltl ~'x~:?!r;~~ a~011~~\~~~· d~e c~~~~g::~~ Entenoo que, dfr.JOls d~ ~~~~::~xe~ 

Art, 2.9 Esta Lei ehtratá ent vigor Martms.. / extraol'dill.ária.. tação esclarecedora de : 
nR data da sua publicação, revogadas SR .... , 

1 
1\l~R'l'I~r·· léncia, se impõe a necessid de de uns 

8_., disposições em contrário.. O · .. ,~\R O ~ · ~ ~ :s: O SR. MAiuo 1\IAR'l'lSS: a~a ;Jara se estudat mel or ~.a ma-
O SR. PRESIDENTE: ! (Pela ordc~n/ sem revisão do ora'· PeJa ordem, .• senhor Pre.ütlenEe. téria. 

clor) _ sr. p.restdente, estou usando Não estou com isso cal cando sob 
.'Mow·a AndradpJ da palavra' UnÜ;amente para infonnar O SR. PR~SIDENTE: rfí5erva. proposição da Me. a, nem. me·. 

ltem 5: _ a v. Exa. qu~é meu desejo requerer anima nenhum intuito d supor que 
. 0 .adíamen1o d matéria pelo prazo re- (J11uura Andrade) - ~rem a pa1a- a Mesa não está procur do a me-

Dis~u.ssão, em. iurn9 Ií?uco, àa, girnental, um vez que os avulsos vra, pela. ordem, o nobre Senador Má- ll1or :iormula. Peço apen a Vos"a. 
rl'dUfaO jmat (ojcreclda pela Co_ apresenta 0 p ojeto de resolução da rio Martins. EXcelência que reconl1eça. 111eu dí-
m;ssao de Redaçao em seu Parecer Mesa, onde s1 pretende modiflca.r--a 0 SR. 1\fAlnO MARTJ'SS: reitc e a minha jntenç ao pf.dir 
ntJ 92, de 196?) da eme?tda d~ Se- a_ dministraçã.o do sel·viço gráfico des- 1 adiamento, para potter d r uma de-
nado ao PrOJeta de Let da Cama- tu. casa e se raz alusão num deter- (Peta ordem) .- Senhor Presídfr.l- cisão mai.s justa, d-e ac\ rclo com o 
ra-n9 127, d~ 1967 (n9 ~4~:S-~7, na minado artigo. ao sisterUa _que geria t~. eu não t-enho nenhum interêsse ·m~u raciocínio. 
Casa de pr1gem), de un,cza.tn~a do êsse serviço u~é aqui, mas hão se f a- em estar procrastinando :t decisão da E pot ~ , até, qu-~ eu ·enr.a a vO-
S~. !'res~!lente da" Republlca que ~em acompanl;':lar da legislação, ainrla matéria. tar inteirallJente a prnpcsiç-áo, mas 
dzspoe sobra os cofres 1 de car~ O\le interna, e:hstente sôbre a matéria. 0 SR, PRESIDENTE: desr•jo fàzê-lc na . cert ZIL de estar 
ga'' e altera o art 9 Q do Decre 0- 1 1! · f · · de agindo acertadalnente. ,, 

. o d . . de b - e ou ra par ;c. o paragra o umco {J)fourcr, Andrade)' - Eu pondel'o 
to-lct n.. 83, ç, 2.!) d~ zem ro um de seus attigos diz: a o SR. PRESIDE~TE: 
de 1966, que dJBpoe sobre a ea- '" I . to d d' t VOS..'3a Excelêllcia que êste• projet.-J é 
brança de taxas portuárias. No cu nptm}en . _o 18.~5 v de suma, importância para. a. Admi-

• ~ N • neste. art,go, a C~m1ssao ~ueto- nistraçãc, e. IHtra. o senado. Qualquer 
E.m dtscussao a redaçao fma1. -ra _terá em cn:nta que estar~C! ex- atraso, tunda!io em qualquer razão, 

(Pausa) clUid<?S ~Q regJme de produtlVldad~ pode lmpUcar em prejuizo, A Grã-
Como nenhum dos Srs. Senadores e assidUH:j.ade 05 assalariados q~e. fica. precisa ter em funcionamento a 

-'deseja discuti~lo declaro encerrada t\ a) tenlw.m faltado ao serv1ço, sua comissão de seleção de servido-
discussão. ' injustífic~damente, ainda que por res; as suas máquinls não podem li-

Encerrada a discussão, sem emendas, uma única. vez, em cada ano; A car paralisa-das. No momento, t!:'mos 
nem requerimentos· para que a Re-- · b) tenJ1am, _em. cada ano, ~res várias falhas. Foram dispensados da 
dação Final seja submetida a votos, entra?asl, .em at;.aso no serv1ço, Gráftca 30 funciona_rios. Dêsses 30, 
é ela dada como definitivamente apro.- sem JttSGiflCaçâo. 14 entraram com mandado de segu-
vada, independentemente de votação, BastariEL ê.he detalhe para. recomen~ rança no S"up1·emo Tribunal Federal. 
nos têl'mos do Regim.entô. dar uma mdditação e análise da ma~ Estamos com muitas máquinas para-

I 

{Mcura Andl'ade) - Reg1m~nw 
Interno é expresso no s€ 1iido de que 
a Presidência· jamais de e diaJogar. 

A Prmidência t~1n cu pricto sem- 1 

pl~ essa dispoSição regin ental e disso~~ 
os S"lhot'es &nadol'es ão test.emu .. " 
nha..c:. 

Wssa. Excelência, en reta.nt.o, está. 
interpr€]tando mal o p~·< jeto. o pro- • 
jeto· nada diz com a::; ondi!}ões dos ~ 
.-;;ervidores gráficos; n~J alt-era cnndi­
ção de ninguém. E me '3m?nte ·uma.' 
subordinação da ~ua a~ mini<>tracão. 

' 
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Entretanto,. atenderei Vossa J-.~..­
ência. parcialmenta. $e o nobre Se­
Lador concordar, retirarei o projeto 
la Ordem do Dia, enviá-1o-ei a vossa. 
~celência e Vossa. Excelência o _e­
·olv.erá para que conste da Ordem do 
)ia de amanhã. 

O SR. MARIO MARTINS - P<~­
loe-me Vossa Excelência, senhor Pre­
:idente. Agora eu é que pa.sso a dia­
ogar com a Me.sa, uma vez que Vossa 
l!xcelência me faz uma consulta, bas­
;fl,nte honro.sa aliás~ 
conf~sso QUE) só poderia aceitar se 

;ivess~ meios de ter o sistema. de tri­
Jalho da Imprensa Nacional, nesse 
.nterva!o. 

O SR. PR;<;SIDENTE: 

Ci1Ioura Andrade) - Não estamos 
~struturando o Serviço Gráfico. &5-­
;amos apftnas decla.rancto que onde a. 
:..ei Interna ... Lzia qu:! ''O Serviço Grã­
:ico é SUbordinado à secretaria · o.~.a 
?residência,. passará a dizer que "é 
:subord!nado à Diret<~ria-Geral." 1!;' 
sto apenas que se está diz~ndo. Nada 
naia. 

no regimento atual. nos dâ um.. prazo 
de 24 horas para dec~dir. 

De J;Ilod.O que eu peço, então, a V. 
Exa. que submeta à votação o meu 
requerimento e me rerido à de;:.mv 

1 

da maioria. 

O SR. PRESIDENTif: 

(MOura Andrade) - Q Sr. 1~ Se­
cretário irá proc~der à leitura do Re-
querimento. · 

E' lido o ~uinte 

REQUERIMENTO 
N9 82, d€• 1968 

Nos têrmos dos artigos 212. !et!a 
"1'' e 274, letra 1'b", do Regiwento 
Interno, requeiro adiamento da dis­
cussão do Projeto de Resolução nú­
mero- 13, de lS€-8, que dispõ-e sfi'Jre a 
administração do Serviço Gráfir;;} .O.o 
Senado F-ederal, a fim de ser f~ ta 
na. sessão de 20 de fevereiro de J9RH. 

Sala das sessões. 13 de f~ver~U·:J I 
de 1988. -Mário Martins. 

O SR. PRESIDENTE, ' 

votac.á') o/ (Moura Andrade) - Em 
Requerimento. 

O SR. DANIEL KRíEGEil: 
(Para comunicar a üOúzçáo)' - f.r, 

Pr.esidente, V. Exa. snbe que ~ 1ho 
sido ·liberal, sempre concordando com 
os adiamentos requeridos, mas diq,nte 
das ponderações de V. Exa.. que 
reputo profundamente proced""c~.es, 
vou votàr contra o adiamento ;,)'if!l­
tado. 

O SR. PRESIDENTE: 

I 

Rui Carneiro. 
Josephat Marinho. 
Aarão steinbruch. 
Mário Ma1'tillil. 
Aurélio Vianna. 
Lino de Mates. 
João Abrahão. 
Pedro Ludovico. 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM "NAO". OS SRS SENADORES: 

Oscar Passos. 
Milton Trindade, 
Catete Pinheiro. 
Clodbmir Mi11et. 
E.ebast!ão Archer 
Petrônio Portela. 
Menezes Pimentel. 
Manoel Vilaçã. 
Argemiro Figuehedo, 
Arnon de Melo. 
L:andro Maciel. 
JUlio Leite. 
José Leite. 
Aloysio de carvalho. 
carlos Lindemberg, 
Raul Giubertt. 
PalJ,Io Tôrres. 
Vasconcelos Tôrre~ 
Gilberto Mai'inho. 
Benedito Valada1·es. 
Noóueira da Gama. 
Carvalho Pinto. 
Fernando Corrêa. 
Filinto MUller. 
Ney Braga. 
Melo Braga. 
A tilío Fontana 

· Guido Mondin. 
Daniel Krieger, 
Mem de Sá. 

Dtr modo que, parece-me, Vossa 
:<::. .1cia está Ie\'ando longe uemai.S 
> assunto. o problema é realmente 
1rgente e a aàmihi.stração da Casa 
1ão pode assumir a responsaoilidade 
te roancfil' essa -situação. Ela ~. _.;:i3a 
;ut:>rdinar o Serviço Gráfico à ~dmi­
üstraçáo da casa. Neste sentido .­
?Tesldência vai lutar para que -.eja 
'e.~o. Não vai .. _ .. ~ar o Serviço "}rtJ.­
·lco de<;aixo da administração de u ..• J. 
·1---"'a pessoa, sem n-enhuma subordi­
laÇãQ, ,lf.rn à Comissão Diretora nem 
~ Diret<~ria-Geral, nem aos SenaD:'~ 
:Je:L;.adores e nen_ a ninguém, _asta:l·· 
io ·ro, ra:::endo despesa.s, a-~.ml­
cindo empregados, demlntindo rmpre· 
gados. Não po-derá fazer iaso. Pl·e­
:isr tomar esta providência, 

(Moura Andrade) - Em votação o SR. PRESIDE~'Tr~ 
o requerimento, (Pausa.) 

(Moura Andmde) - O requerlmen~ 
Os Senl.wres ser:adores ~ue o Q.pro- to/foi rejeitado. . 

vam, qUel!am peun'anecet sentados. j votaram •·não, 30 Srs. Senadore~; 
se Vossa Excelência concordar com 

t Presidência, re<:irarei da Ordem ,o 
Jia a matéria para que vossa Exce­
ência possa consuua-la e dfnrolvê-w. 
tmanhã. Do contrário, por~1 em :o­
ação o Requerimento de Vossa Ex­
~elência. 

(PEsauts~.) .. 
1 

d votaram •·sim", 11 Srs. Senador~ 
· a reJel a o. · 

O SR. MARIO MAJt'i'INE: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
requeiro verificação da votação. 

. O SR. PRESIDENTE: 

O SR. MARIO MARTINS: 
Peço a 

O SR. 

palavra, pela ordem. 

PI'\'1SIDENTE: 

Tem a Palavra, pela ordem, o Sr . 
J -~.:. MARio· M.'1.rl.TINS - Se-

1hor Presidente, lamento dizer a Vos­
sa Excelência que tinha a impressão 
1e que o serviço Gráfico e.:...-a.va tun­
:ionando - bem ou ll\fl.-1 - até a...J.ti.i, 
lesde que hou\'e o doloro.so faleci­
nento do Dr. Isaac Brown, Assessor 
la Prc.üC.ência. 

Senador Mário Martirn 
(Moura Andrade) - Vai-se proce- : · 

der _à verificação .da votação do re-1 O SR. MARIO 1\IART!NS: 
querunento de adiamento. · (Pela prdem) _ Sr. Presidente, 

o SR. DAi'iiEL KRtt<.:GER: não sei se agi regimentalmente ao 
(Para uma questão de ordem) - endereçar a V. Ex'\ antes da votação 

Sr. :Presidente estando a comissão do projet_o, uma e~enda supyesslva. 
de Finanças reunida peço a v. Ex'!- a determmados artigos e paragTafos 

Confesso tambêm a Vossa Exce,~ên- t 'd" . • ári do projeto. 
~ia que orna nas cois~s que n8.:J n:e orne ·as provt enc1as necess as para 
::lâo bem-estar, desde que aqui m- que os seus membros _possam compa- O SR. PUESIDENTE: 
:re.s.sei como senador, é ver que 0 recer à presente sessao. 
~ongresso estâ submQtido a um _re- o SR. PRESIDENTE; 
~une de prazos, pelo Poder Execuhv.;,, 
wnforme foi estabele<:ili.<> i)ela (.;;jn5- (Moura Andrade) - Atendendo à 
~ituição que aí está. De modo que ,a- questão de ordem formulada pelo 
nr~nto, nes!e instante receber um pra- nobre Líder do Govêmo, vou suspen­
:J curto para de:o.-11' sõbre a matéria. der a sessão, até que os senhores 
~ ê.ste prazo não é ditado pela fôr-;a, membros da comissão de Finanças 
~ sim pela áutori.dade do Pres. e possam comparecer. 
to s~ ·a do. Está suspensa a sessão. 

Mas eu se,tia incoerente, Sr. Pre- (Suspende-se a sessão às 16 
sidente, tendo dito que preciso t'~z-er horas e 20 minutos, e reabre-se 
o confronto com os outros sist<•m:ts, às 16- horas e 25 minutos.) 
tanto Oficial quanto particular no 
que se refere ao serviço gráf'co e O SR. PRESIDENTE: 
agora, viesse, apenas pelo prazer Co:: 
ser amável com v. Exa. _ rec tl'lhe- (Moura Andrade) - Está reaberta 
cendo o zêlo de v. Exa., a autonda- a sessão. 
de de v. Exa., os bons serviços 411 e O Sr. lQ Secretário irâ proceder â 
V. Exa. tem prestado ao Paí.!l na chamada. 
Presidência desta casa - que eu v;.es- ·os Srs. Senadores irão votar o re­
se a renunciar a tudo isso e a.~.·t!ar queÍ'iroento de adiamento. Dirão 
um prazo que não me daria op.ntu- "sim'' os que o aprovam. Dirão "não"· 
nidade de fazer nenhuma CO>J..mltu os que o rejeitam. 
realmente fecunda. A chamada será feita de Sul para 

De modo que tenho de me n·:tia- 'Norte, já que a última foi de Norte 
à fôrça, como apresendi e vi '.!l'ltia p~a o Sul. , 
gente se render, no congresso dt-­
pols da revolução de 1964. No "HSO. 
não à fôrça material, mas à u,rça 
da Presidência que, naturalrr.e!ii·~. 
não quero .dizer drama,;izado, ma."' ~me 
após tanto temoo em que esse ~,er­
viço está-se d-esenvolvendo nessa ba­
se. numa. determinada tarde. S~l!. se 
fazer acompanhar de legislação 1:•1ai,. 

/ 

Vai ser iniciada a chamada,. 
(Procede.se à chamada' 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM •·SIM" OS SRS. SENADORES: 

Edmundo Lev1. 
Arthur Virgílio. 
Lobão da Silveira. 

(MoUra Andrade) - O Sr, 19 Se­
cretário irá proceder à leitura de 
emenda .de autoria do Sr. Senador 
Mário Martins. 

1: lida a seguinte 

EMENDA N9 1 

Na forma regimental, apresento eo 

~~!~~inC:: ~~~~~Q~:e~~~a~e 1968, 
Suprima-se o parágrafo único do 

art. 99 e suas alineas. 

Sala das Sessões 13- de fevereiro 
de 1968. - M ária Martins. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrad.e) - Em discussão 

o projeto com a emenda. 

O SR. MARIO MARTiNS: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 

0 SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Tem a pala­

vra o Sr. Senador Mário Martins .. 

O SR. MARIO 1\IARTINS: 
(Sem revisão do orador) - Sr. 

Presidente, deixei ;ie fazei a justifi­
cação da. emenda quando apresentada 
a V. Ex'i', para fazê-lo oralmente. 
Apenas, estou em dúvida .se devo fa­
zê-lo, neste momento, <lU quando a 
ma~érla vier à discussão. 
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O SR. PRESIDENTE: 

(N..oura Andrade) - A justi!ica­
çã<~ V. Ex~~o deve fazer neste instante. 
que é o momento regimental. 

O SR. MARIO MARTINS -- Mul­
to grato a v. Exl1-, 

Sr Presidente, Srs. Senadores, nós 
estamos .diante de uma pequena di­
Yergência setn qualquer fundo d~ 
crigem partidária, pessoal ou polit-ic3. 
que levasse as Quas Bancadas, uma e 
outra a, maciçamente, tomarem po­
siçõ1s uniformes embora uma. e cu­
tra ~m oposição entre elas. Não se 
trata, a meu ver, - uma vez que ná.:> 
houve int~nção de minha parte nesre 
sentido - de nenhum movim?nto 
para diminuir a autoridade da 11::m, 
e pretendo continuar a prestl:;iar, 
e pretendo continnuar a prestig'ar; 
sobretudo,. o Presidente desta Casa, o 
Senador Auro de Moura Andrade. 

Pela primeira vez, em um ano da 
exerçí~io do mandato, vai ser rejeita­
do maei<;:amente um xequerimen -o 
que buscava esclarecimentos. Vi fi­
fTrS el!Jinentes desta Casa respeitá­
veis no'Ineu conceito, votar contra o 
requerimento sem se::~uer pa&sar os · 
olhos sôbre a m'l~llU, ab-ril· v pr~ce­
dente, porq:.Ie foi .1 p.1lmei1a ve1 qJe 
se votou ..:·J~Hra um l'f'que-r u1t-nto aue 
buscava P;lj!ttr·~ctmeu'7.l. c ,ue se oe· 
SPjava? Ap~n~s () artiamt:ltc poz al­
guns dias. E por q11~ apre.~ea~t:! c rt!­
querimen•.o de adian~ntc-·~ E 1..0r que, 
agpra, completando, ~a~o ::1. aprrsm~a­
ção de uma emenda supressiva. do pa­
rágrafo único do an. 9'? do Projeto e 
suas alíneas? 
T~nho certeza, Sr. Presidente, de 

q1,1e a maioria daqueles que recusaram 
a aprovação do requerimento dêste 
mo::.esto colega, nço passou os olhos 
nêle. 

Que diz o artigo 99? 

"A Comissão Diretora baixará 
os atos necessários à execução 
desta Resolução e, em particular, 
os relacionados com os índices 
minimos de funcionamento do 
Serviço Gráfico, e seu regime de 
produtividade e assiduidade.'' 

Que visava. eu quandO tive a opor­
tunidade de falar? Que pretendip.? 
Ver como funcionam outros organis­
mos, como a Imprensa. Nacional, um 
órgão oficial, como êles tratam os 
gráficos em matéria de serviço e, 
também, como procediam as emprê­
&&s privada.s como o "Estado de São 
Paulo" o ''J<~rnal do Brasil" "Cor .. 
reio da Manhã", etc. Por isso solici­
tei o pra7.<> mínimo de dois ou três 
dias. Então, solicitei o adiamento até 
o dia 20, a fim de que a matéria pu· 
desse ser resolvida na sessão dêsse 
t:la. E· por que apresentei a emenda 
supressiva do parágrafo único e suas 
alíneas? 

"Parágrafo único. No cumprl­
mento do disposto neste artigo, 
a Comissão Diretora terá em 
conta que estarão excluídos do 

\..regime de produtividade a as­
siduidade . os assalariados que: •• 

vamos fazer um parêntese. Ante-. 
riormente, ao que parece, pelo menos 
havia dúvida quanto ao trabalho: 
era, ou deveria ser ou havia quem 
::.d.yasesse que deverra ser na base de 
funcionário e não de assalariado, 
Mas,. admitindo-se que a m.atériJ 
"assalariado" está vencida, então 
perde êle o direito: 

''a) tenham faltado n.o serviço 
~Injustificadamente, ainda Q}ll 
por uma única vez, em caüt 
ano;" 

Então, pergunto: Quem justlfir.aJ 
A Comissão Diretora, possivelmente 
Basta, portanto, que um funcionário 
durante o f\?O - e qual o SenadOI 
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relto, não terá p t?.l'es, não terá e.J.-~ vicção de mais c: missões, com am· dor que tenha, em ca.da. ano, ·~~.s en_l 
tori<!Ade para lhe ;econhecer as uret·- pl!ação dos quac r os de Senadores tradas an atraso no serviço 1. m jus-' 
rogativas. POl' q~~? porque êle n.lo para cada Com1sslio, chegaremos õ tificaçáo''. Se eu atendesse ~L t.ese 
foi atropelado, po ·que êle não sofreu seguinte posição: para 55 Senadore!; da. exclusão do regime de a~~: duirtade 
um atentado nn. s ta vida, porque não teremos cêrca de 180 lugares, nue se- não Poderia aceitar aquela 1 utr~ da 
cam de uma esca la abaixo. Por és."-é rão preenchidos pelos 55 senadores, produtividade ;porqUe seria- a m~~ação 
motivo desejava !chamar a ate~_1çêo eliminando os c.cupantes da Mesa, de tudo que venho defend€i1 o atra.-

que não tenha faltado, mais de uma 
vez, no anol - talté uma t;D vez, 
injustificadamente, e que não obte­
nha a. justificação, po.r parte da Co .. 
missão oDiretora para que perca o di-

.. - ,rei to a êsse prêmio. 

"b) ·tenham, em cada ano, três 
entradas em atraso no serviço, 
~m justi~lcação;" 

Basta. que chegue atrasado, três 
vêzes ao serviço, mesmo quê tenha 
ficado uma noite acordado com um 
filho doente ou por qualquer outro 
motivo justo, e não encontre a boa~ 
vontade por parte da. comiss.lo Di­
retora, para perder o direito a essa 
regalia, 

c!os srs. Senadorfs. No caso, nã) se componentes que pão pod-em perten- vés de muitos anos, ~ 

trata. de votar, Iomo fo-i votad'J o cer a qualquer cutra das comissões Não estamos discutindo 8 ui nem 
requerimento, úni amente ilando rlJma permanentes. 1 mesmb com caráter de faz1:r 4mde lá 
tonalidade quase de partidarism-:> de Então, se dividirmos o número de fora, ]~arque estou com 0 pE f,:tunen- · 
Bancada. 1lugarcs a serem ocupad~ pelo nú.- to expresso. hoje pelo j rnal.l.st.a. 

o ped1do de aq'!a~e~to e, agor~. a mero d~ S~nadores, que sao 55! . cada Deputado Márcio Alves, o\ e dls.se: 
emenda qU? ofer(·CI, v1sam, pr~rmt- qual f1car~a com a respom.abll1dade "vou voltar às colunas d<.l Jornais, 
mente, a evitar ·q~~ e~ta Casa aja mal, d~ no ..minuno 3 ~missoes, se a )11- porque 0 que se diz na Cí! ah" não 
co~1et~ ato de _m usttca e dê _ex.e.;n;?Jo ViSão fosse equ1tahva. é revelado ao povo". Há u silêncio 
qu~ .nao se aJu a à sua trad1çao. Muita gente não sabe, ma~ há '3-e- sôbre as atividades dos parln enta.res. 
(llfmto bem) . nadores ~ais velhos um pouw Jo que Hoje, uma entrevista tem ln it.o mais 

''c) tenham-s-e ausentado 
serviço, injÚstificadamente, 
prévia comWlicação". 

O Sll'. PRESIJ1·E~TE: - eu, que vezes saem do Senado à rua· destaque do que os discuros d~~ ~pre-
do • . . L drugada. . - ciação -que se fazem no Pm am~uto~ 

t:-em (Gutdo Mondm) 

1 
~~m ~palavra o Sr. Pres~den~te, realmente .o proje~ Felizes, como eu e outros, d .:-. et'ltre.-

Cnncordo; 
"d) hajam sofrido puniçã~1; 
e) tenham estado afastadll$ do 

&el'Viço: por. n1aís de trinta d'as, 
em cada ano, ainda -que por m~· 
_tivo justificado''. 

isto, ainda que a M-esa reron~lt.\ça 
que êle tinha razão para faltar t.rin­
ta dia.s. IncllJ.::;;ive, diz: ·'para o tra­
tamento de saúde". 

Então, um homem doente terá. de 
vir, porque a. Mesa, ainda que He 
justifique sua falta, nãO poderá, não 
tem autoridade para lhe reconhecer 
direito a essa prerrogativa. Ainda. que 

. êle seja o funcionáJ.·io mais exetr:piar 
da Casa; ainda que, durante am1i c 
anos, jamais tenha faltatlo ma!c; de 
uma vez; ainda que êle seja, recc.~nhc­
cidamente, um devotado; ainda que 
coloque o serviço gráfico acima :1-tP da 
convivência com sua família; s~ éje, 
porém, tiver a desgraça d-e >ady·cer, 
durante 30 dias, e, ainda que a Mesa 
quelil'a reconhecer qut-! êle tem o dth 
reito de ficar doente; que foi por 
motivo de fôrça maior, que estava 
acima 'de suas possibilidades, não 
tem autoridade para conceder o que 
concederá a outros, embora nrw tão 

·dedicados, mas que não tendo aio12~ 
cldo, passam a ter eSsa vantagem". 

!)jz: '1salvo se o afast001ento r~'i'Ul­
tar de acidente". 

E' p:eci.So que êl~ seja at.rop •lado, 
que seJa apunhalado, que êle caia por 
uma escada abaixo, que lhe ·caift um 
avião em cima, que lhe caia êste pré­
dio em cima. sómente se êle fôr aci­
dentado é que a Comissão Diretora 
terá 'poder para justificar a sua f11.íta. 

" ... Ou d~ J?Oléstía adq_uirlda 
em consequenc1a. do próprio tra-
balho. ... 

nobre Senador Arréhõ Vmnna. é uma su!"'estao para a proxima. r~ vistados. E infelizes,os quef efer.drm 
O SR. AUl~f;I~to VIA~i'l\"·l: I fortn~ re.;pmental. ~á ·'.'ma, comissão :proposições de interêsse na .iona.l ou 

. _ e?tud.mdo um subst1~:utn:o p.ua o Re- de interêsse das classes po ·qu~ rei-
<S~m ~-~1ilsáo d '. orador) _ sen. hor I gn~ento atual, e. ha ,um traba!ho, na, impera um silêncio sepuJ ral. D-e­

Presiden,e e Srs, Senadores, votei a mmto be~.~la?on1do pelo ex-asse .... sor môntos são pintados, mui s vêzes, 
favor do adiam mto, inclusive pelo da PresiOencJa o falecido Is~ae I corno anjos e os ã.njos ap• e.sentados 
que ha!i.?- lid-o n a~·t. 99, objet? ~~s Bro~m. e que se. encontra ~~as r~1a~s ccmo demônios. E :JS ini igru das 
cbserya..,~es ~do n::-bxe senador -~anal de um dos. nosso~ companhuros pata classes são pintados com :a.."l.ligos, 
Mar_t:n.s. J ._ _ est~do maiS mett~Uloso., . O' - mesmo quando rejeitam as propooi­
.Y ..... ei, co,nfe~.m. por questao de con8 ·! 1l:"se. pr~jeto e uma s,~"!es~ao, ,e ções Que a elas, às classes :-nh'l.lha­

cJenma. E dom u temperamento não muito mte.essante, para po.~s1ve1s _a.- doras, interessa· e os ami 0~ .. nquê­
v?tar contra a mrha consciência, gG.'J I-terações dando ?I~Is po,dêre.s à Dirc- les QUe votam a' favor das r ivtnlfl.":a­
hipótese alguma porque, realment.P., 1 cão· Geral Admuustrativa ~P Sen~ cões do povo são apresent dos como 
o ru-ojeto, se tjn justifictíçâo náo do. . · : · ·o-os Q ~t t ~ ... 
traz o.-parecer 1 Mesa. Justifica-o-.- t A gráfica não pede ficar acéfala. 1 mmu, · u as e quan .a ve'lí.S. · · 
Senão da Mesa., doutra CoinissàC', \Que~ não está C!e acôrdo com êste Mas, sr. Presidente, é u d ~hate 
que viria, inclu ive, opinar sôbre '\- pl~nctpio? Mas na..o po~emos esperal' que int-er-essa a. um pequeno gt'llpo de 
sua juridicidade n sua constituciona- ~doiS, três ou quatro (llas para um~C. funcionários e que, provàvel en'",..., fi­
Hdade. ' ~·apreciação mais consciente e mal<> cará, como tantos ou~os. sep•tiW.do 

Quem é Qtle a il·ma que êst.e pro~e- capaz de· certos e detenninados t.rt!-- aqui. nos subterrâneos do • nad~) F'f>­
to náo fere prinpípios constitucionai.::;. gcs e parágrafos, que tl__emanda~l ~ ....... deral. 
direitos adquirtdqs? Qual a. ofensa em ~udo, pal'a 11ma vctaçao consc~~tf', Não aceito também o ite "e" .. ~­
se pedir um adi:pncnto para um me- J porctue, na verdade, a r.esponsab!.hdc-~ ta.ráo ·excluídoS do" regime e prf)(lU-
lhor ent.endimenro da matéria, que d~ é nos::a, é do PlenáriO? · . ~ tivirlade e assiduidade os q e: 
envolve prerrog~tiva.s direit-os e de- I A Me;sa apresentou a. proposiçao. · j • 

veres de uma cl sse?' vamo:; referendá-la? Reje!t:á~la alte- 'e) t~nham .esta;da afa..<].tttdos 
. · ~ : ~ rt:.-la? _ · ' do serviÇO, por ma1s d 30 dta.s, 

Sr. PlESid.m, . eda qucstao, ccmo . . ~ t ., €ID cada ano ainda qu por mo-
bem frisou o nobre Senador Márin s:. Presidente, não ~U_:;cuto .es e <:M- ttvo justificado In 1 'ive i:ua 
Martins não é artldária Eu na-o ..,.,, sun.o, à base dll. rejeiçao, fnamen.r. 1 1 1 

d ' 'd cu. P 
· ' · · ""'·· bl t' ., e t De · onl ecer a lR ra amen o e s:tu e lvo se o 
nem mes1:no. s.e· o voto o?e~eceu a:1. \s1~ I~u.mq~e eÍratasedJ~s c tr~bali,ador;; afastamento resultar' d aci•1ente 
grande prmcipi· das cGDVIccoes ·1e-:1 g çao- · ' · . .., d lê t" d · · 
mesmo sei se h uve tempo Para: Üm; subordinados à G.L.T., L. consolida- .ou ü~ ~o J Ia a

6 
q~md e~bc~;-·-

análise rr.eticul 1sa da matéria. A ç!1o ~das Lei~ do Trabalho. t , seq enCJa o pr pro t rr!Ja o . 
verdade é que o Senador Mário Mat-- Nao des_eJand!> a~gumen,ar ?Jl;n.s. Citou o Senador Mário M: rUns uma. 
tins não tentou nem de leve ofendPr I usei da tri~una ma1s P!lra, justi.fH~ar infinidade de doencas oue oderr. 1e­
a Mesa _que diri ;e ·e o~ i"el1tn os nossos I a n~lnha atlt~de, no voto que del f a- v ar ao leHo por lÔ 1ias, P r 15, 'PQr 
trabalhos; Princ palmcnte quando eJ;- von~vel ao adlamento. . ~ '35, po" ·~ nnr 60, um f ncio,.,ár!o 
fim .de msndat . " ':!-'Ive m-esm~ um prop~s1~n qu, · ;n- exemp':· - -.. ,.,. cumpridor dos seus 

1\S:as, volto a. primeiro princípl). fchzn~ente, nao conc~et:rzet - t'') de deveres. (·-'":orii:ado cuan o. ao c:;eu. 
Quando a ques ão é de consciência_ reduzir o prazo de ~d.mment~ P-OP'1S- ~entido Ce r·zsponsnbilida:de -
~sstm deve &er t ·atada. E aquê~.s que to p~lo senad?r .. MariO Martms por- Então êle está excluído o rep;Íme 
defendem os se pontos de vista ~>r oue e da .tradicao dest~ _ca.sa Cllnre- de assiduidade e também ~ produ.U­
convicçào sEmp -de~.rem merecer od::t d~r os at.hament-o.s !SOhcltad!Js para vidade, embora tôda vez qu eu ocupe 
respeito e todo acatament-o. n_:elhor estudo da.r;_matérms 0 2-1'" nos seu trabalho êle. em pro utivldade, 

mentes que já foram npresentad,~s. Pr-esiden~, votei ~ero n.diam~,1r.o 
Não vou ar~J.tnentar sôbre ar.,.u~ !sao propostas. SeJa conw for, Sr. vença todos os outros. 

mas contesso a esta casa: se o Pro- como nao tendo fmto estudar m~- Eu nã-o posso, porque nào ;losso 
Jeto disciplina, atribui responsabil!- lhor a matér:a nã~ posso deixa" ... elE' m·esmo, votar a favor dês es. n'rinc1 .. 

Então, é preciso que êle fiqu~ tu- dades ao Dire r-Geral e à Vice-Di- votar pela supres.~ao daauele a.r .J,:o. pios que aqui se- encontra . Eu es­
l>erculoso; é preciso que não se lhe retoria- Gera Administrativa hà da.qusles,disnostl;ivos amesentado." pP.- taria constrangido perante mim mes­
~ê o leite para eliminar o veneno do aquêles artlgosl que merecem eStu1o lo Senador Mâri-o Martins. _ mo. E o sujeito que eu .nho mais 
chumbo que .êle vai cheirar, asp{rar, mais meticuJos , Todos nós sabemo..'!, I Também ·não aceito que um ~"~'at-n~ mêdo de .ctesgotar é o Au él~o Vian­
:Jt.bsorver. dia e )noite, no seu traba- e o Projeto _pr ~Clama: tôda vez que lhador. 9.ne· ten_hn faltado ao <;<'rvk.~ na: sou eu mesmo. o su.f Ho oue eu 
lho. . se atribui res onsabilldade direta a uma ll])ICa ''ez. em -::ada ano nauço mais temo é a consciência d-é Aurélio 
_ Sónlente se êle fôr um acidentado um só ind1vid1w, o processo falha. excluid .. <> -· note-se "b~m - ex.~lUldO Vianna. Quando o acusa e ccfmeter 
~o trabalho, ou se fôr a Vítima de um quando o indi~duo desaparece. E' o d? ~emme de orodutivnlaàc P ~ • n•;-. 11m êrro. E -auantos tem c-vmetido! 
~idente, ecmo os casos qu~ expus e pe~igo das dit~lurns. / <:td;ndade. Por que d-e produ~i,...tda~ E nã{) é novidade, uorque rm~ nris­
~tros. é que a Mesa tera po~têres . Verifica-se a ~ora que havia. neces~ de·... . . . . · ·~ · cas .eras do primitivo C lstia.nigmo. 
paxà justificar a sua falta. 'sida.de' de un~ :gão' não de uma pes. O Sr. Mano Mart1115 - ~erm• ··"' V· nós encontramos aquela· v z que dt .. 
. Mas se êle ficar febril em casa; se soa. apenas, pa ·a .orientar. para. dirt-·- Exa_. um snm-te? fAs:;-r!ttmen;-~.~_, zia a Paulo ne Tar.so no 1 a.minho de 
êle ficar durante 30 dias delirando- g1r, para discip inar a Gráfica do se- ora~or_) - <] estacl~nnov.uno na J .l.tO Damasco: "Duro é pã.ra u r·~calcttra-r 
de febre; se êle tiver um tuino-.·; se nado. como nl:s admitimos que, nu- ~OViét~(:a 1"!::0 .~ tao ngoroso qn~nt.o contra os aguilhões". isto é·. ~ontra 
êle tiver uma. paralisia, por 30 d1:1.s. ma primeira e apa, houvesse necesst- ê.ste dlsposihvo. a. voz da tua própria com lt~ncla. 
com:provados por tôda a MecLcl!ln dade de wna :oncentração maior de o -SR. AUR.Eã.J:O VIANNA - N!to . . 
brasileira1 a Mesa. não ~erâ podP"I'f!s p'odêres nas nlãos dêste1 daquele ou admtto nem ac-eito que os autor,~..., d:1 . P~re~e ?ma c01sa sem s nt 1do, tem: 
para justificar a sua falta de 30 di~. daquele outro ~ndi,viduo. oroposição tivessem tido, sequer. a Imp ... -rtancm;. ~rat~-se de m peque­
. Sr. Presidente, não sei, não conhe- Confesso qu se o projeto se cir- intenção de fer?il' aquêles que traba- no ~rru~o d~ Lah!l.haôore .. · Que im­
~o.- duvido e de.safio que, em al@ma cUI'rdcrevêsse, a )enas, aos arts. 19, ?.'\ lham nesta rCa.::a e sob o regim-P. es- nortânc1a. tem? P-er. que . erder tan ... 
parte dêste pais, possa haver 1eg1s- 39, 49, 59, 69, 9 e R9 quase náo ha- pec!al da Conso-lidação das Le;~ do to tempo em discuhr isto " 
lação de tal ordem, legislação desu.rr..a- veria motivos ~nra adiamento da ma~ Trabalho. Tem muita importância pura quem 
na, · tlegal, inconstitucional, que \--ai térta. Não dis e que não haveria m,r.- Mas nós não estamos · dtscutin<i'J discute em têrmos de prin pios e res­
eolocar um ~alariado sem a menor ti-vos. Mas, h o art. 99, acêrca d11 boas ou más intenções. Estamos d!s- peito àqueles que def nd-em. por 
poss:ibilida~e de amparo da parte ~a~ qual disconeu, com mtlita proprieda- cutindo um texto qne nos foi av 'f'- nrincfn!o, 0 que se enc ntra nP.ste· 
queles que conhecem o seu t!_:aOalno. de o ncs?o co panheiro Senadol.' Má- sentadO:.: ~ projeto que acabamos d-:.? ccmenta:-. 

, iNo caso, a Mesa Diretoraj diant.e de rio Martms. _ . Também nao posso ,ac.eitar como . . . . . . -
1 atestados médicos diante da certf>za Quando fomos dispertados para a cama de éxclusã-o do renime de pr()-- O fasctsta por prmctpto ma1s res-

C:la. conVicção, da' segurança de que matéria? Num I sistema em que o tra- dut!vidade· porque não é só de asst- peitado ou e o fas-ci<>tn no~ ono::-t.unis­
&se funcionário que, até então nun- balho dos senadores é exaustivo. E dutda-de, é também. de pT<ldut.ivi 1ade. U?-O: E' como o_ comunlst. por. prin­
ca. faltou e que, de repente, é nco- ~ora vai-se o~ar mais exaustivo A Mesa. sabe n que ~ prod-utiv'.:!n.de, C1p1o. O c-omumsta por nr nctp10 me­
metido de doença, ficando 30 dias em ainda, porque, diante da reforma re-[dnf a ::ninha p.stra.nl"!eza ri'~ se t.~,. in- rece todo o noss-o resp~it<. O que é 
()rum., o, Mesa Diretora. não terá. di- gimental que e pretende com a con- cluído, .êste dispositivo "0 .trabalha- comunista, como se diz nJ. m!nha -ter..-· 

. ~ 
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' ra de arr.uzue por oportunismo, quan­
do' vê certas 'tendências mimetiz". 

E' como o camaleão, que toma a 
eôr da árvore onde êle está. para se 
adaptar ao meio ambiente. rugtndo à.. 
.responsabilidade de agir às claras. 
Por isso eu respeito aquêles que, per 
ronvicçâo, pOr princí.f>iO, estu.belace­
!'am êstes dispositivos, embora o meu 
pensamento seja o que já. expus. 

Mas, em slntese, esta é uma casa 
de debates, Não tivesse o nome de 
Parlamentol 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Estado de Irtató Grosso a contrair I beneficio'', no primeiro caso,' e, in t-e-
empréstimo ex::erno <Projeto gralmente, no segqndo. 
apres.entar;o pela Com:s_são de Fi· Art 29 Esta Lei entra em vigor na 
1~anças, como cottclusao de :;eu d 'ct bl' N 

Parecer n9 75, de 1968). Parecer ata. e sua pu tcaçao. 
favorável, sob n9 76, de 1968, da Art. 39 ltevogam~se as disposições 
Comissão de Constituição e Jus- em 'contrário, 

. tiça, 
O SR. PRESIDENTE: 

Em discus.s"ão o projeto. <Pausa) (Moura Andtade) - Está ~gotadG. 
Não havendo quem p~ça a pulavra 1 a matéria constante da Ordem de 

declaro encerrada a discussão. Dia. 
Em votação. Não há ma1s orador-es inscritos. 

Fevereiro de 1968 :353 

fazê-~o para aprender e não por pre .. 
tender corrigir. se não ouvi mal, V. 
Exa. acaba de incluir na Ordem do 
Dia. para amanhã, um projeto recém­
retirado da Ordem do Dia desta ses· 
são, que terá de ir à Comissão Dire­
tora. De modo que .pergunto~ foi real­
mente incluído na Ordem do Dia para 
amanhã o projeto que ainda irá a. 
Comissão Diretora? 

O SR. PRESIDENTE: 

E' oem verdade que multa g~nLe 
gostaria que o ParlamentQ fôsse. como 
diria. um cidadão muito conhecido !á 
nos nosso pagos, o senador Teotônio 
_Vilela, sllente. 

os· Srs. senadores que D aprovam 
queiram permanecer sentados. <.Pau~ 

sa) 
EStá aprovado. vai à Comissão de 

Redação. 

(Moura Andrade) - Foi anunciado 
para a Ordem do Dia . de_ ama~hã, já 

Lembro aos Srs. SeJ?adores que, cbm }larecer da com1ssao Dn·etora. 
~oje, às "21 hor_as e 30 mmutf.)i, ha,vr.. o SR. MARlO MARTINS - Já com 
râ reunião conJUnta ~o. Congtés_so .1~a~ parecer? 
cional, para aprecl'açao ae .ProJeto de, 

E' o seguinte o projeto aprop 
vaao: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 16, DE 1968 / 

Autoriza o Govêrno do Estádo de Ma~ 
to Grosso a contrair emprCstmto 
externo. ' 

O Senado Federal resolve; 

Lei de iniciativa do Poder Executivo, 
Nada mais havendo a tratar, de­

signo para a s-essão ordinária .de ama­
nhá a segumle 

ORDEM DO DIA 

l 

Muita gente gostaria que o .Parla~ 
menta fôsse isto mesmo - a casa do. 
silêncio, do amém. FeliZmente, rJ se-· 
nado não.~ essa éasa. Debatemos. de~ 
fendemos bs nossos principio&. MU1tos 
se admiram. de que, depois de um de~ 
rbate em que o entusiasmo pontifica 
os adversários - porque não sãv ini­
migos - se ent~ndam as mãos. Mui­
tos se admiram. Mas isso e da es­
sênc~a da democracia. 

votaç.âo, em turno único, do Pro­
jeto ue Lei da <.:amara .11" lJ7, ae 1907 
(nl' 7U'l-l::S-6"1, na L asa ae origem), a.t. 
imciativa cto S;. .t>resiaente da Be­
pú.blica, que au.era o ar~. 1"' aa. 1.11 

Art. 19 E' o Govêrno do Estado nll 3.378, de <J "'e am:H C\e '1951$, que As vêzes, os maiores am. ígos estão. d M t a 0 u•·r· "'"' t.o. e a o ross a v...o'Iz. ... uo a con- eleva para Cr$ ~á.úou.OOú,C{I a &JUOa aqui dentro. defendendo teses opostas. t 1· 0 empre'stt'mo extertlo c~stan ra r - vu - tinanceira co9<::saiaa as M1ssóes S~· 
cada qual com o seu princípio 1utan- te. do contrato de financiamento até 1es:..anas do Amazonas -:-- Prelaz1a du 
do lutando dentro dos Pl'!nripios re- G valor . de~ US$RDA 5.00~.000·00 Rio Negro, e da oat~as provictencias, 
giffient3:is_ e da Constitulçao, a~~- que (cinco mllhoes de RDA dolares), tendo Pal'ecer- favoi:a\el (n9 !;:-68) av 
as mumç~es se acabem ~e!u ~oN, que 

1 
ajustado em Cuiab-á, aos 22 de junhO Projeto, da comls;;,ào de Flnanç~s e 

é a dec1sao suprema e última. . de 1967, com a Deuts~h Export dependendo ae Pareceres da L:omissào 
Ahl Se eu pudesse, apelana,_ para .und_ Ilnportg-esellsc,.att, Femmecha~m: de Constituição e Justiça, sóbre u-Pr;..~-

a. Mesa 110 sentido de que rees,.udas- Optllc, m_.b.h .• com secte em Berll_~ jeto e as emendas ci.e Pienar.o (nu­
se •. D1r-se-á~ "- Mas nós estudamos 102. Schiklerr.tr. 7, para a aqu1~1çac meros 1 e 2); e da Comi.ssáo de Fl­
multo". Mas. diremos nós, reestudem de aparelhos de Raros-X t de tecni- nanças s.ôbre as emen-Jas. 
um pouco mais essa matéria, nesse ca de mecilcina, bem como instru- ' 

2 campo. à luz da legislação atual, que mentos médicos, sem produção simi­
é imperativa. , lar no Brasil, destinados ao eqmpa~ 

Se tomaram conhecimento <'\essa le-I ~ne~to. d~ serviços sanitários e outras 
glslaçã.o, porque tiveram tempo cte m._tltlllçoe:s de Estado de Mato Gro~­
organizar o projeto que nos déem um so, desde Q~e dilate o prazo de vau­
pouco de tempo p~rl:i. qutt IJO-"~amos, dade da clausula 2 do contrato base. 
também. analisá-lo_ -modifwando, ai- Art. 29 o prazo do con~rato será 
terando, humanizando a propos\ç~o de quatro anos, com juros de 6% ao 
em alguns. dos seuJ artigos e para- ano. calculados á pat·tir da data da 
grafos. emi'ssão dos conhecimentos oe em'-

Sr. Presidente era o que tinham os barque. 
a. dizer. E não vamos procurar am- Art. 3? Esta Resoluçao entra em 
paro em legislação ot nenhum •"lUtro vigm: na data de sua ptJblicação. 
povo, ó.e nenhum outro pais mas . 

Discussão, em turno único, do lh-·1J~ 
jeto de .tteso1uçã_o I.9 14, de I96ts, :1J 
àutoria ci'a Comb.:::.o Diretcra, que au­
toriZa o Relator de ~nais e Documt'n 
t-os 1-'arJamcntare.:; ca~o Cesar de Me­
neze.s Pin!J.eiro, a integLa.·, C'Jmo Du 
legado-Suplente, à Delegaçao do Brãsr• 
à Il Conferencia Imernacional o~:: 
Comércio e Desenv-ohimento. 

3 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura A-ndrade) - Perfeitanwnte. 
o parecer acabou de ser dado pelo 
Presidente, oralmente, em plenário. 

O SR. MARIO MARTINS - Daí, 
jUstamente a minha questão de or .. 
dem, qne é para RI;~render, e estou 
aprendendo. Quer dizer que o pro­
jeto vai à comissão Dtretora, mas a 
Comissão Diretora dêle ·não vai to­
mar c::mhecimento, porque já houve 
parece~ do Presidente? 

O SR : PRESIDENTE: 

(i\1oura Andrade) - Ela vai votar 
o parecer c:ado pelo Presidente. 

O ~R. MARIO MART1HS - Ne­
nhUJn membro da Comissão Diretora 
p-oderá p~dir vista do processo? 

O SR . PRESIDENTE: 

(.Moura Andrade) - POderá pedlr, 
se o desejar. 

O SR. MARt:O MARTINS- Daí a 
mmha questão de ordem. Uma "\ICZ 
que o Regimento pel'mite que um 
membro da Comissã-o Direto. a poça 
vista. do processo, ~uel' me parecer 
que V. Exa. · não }XI<teria de3de já 
mcluir o projeto na Ordem .do Dia. 
V. Exa, estaria contrarJanao sua. 
formação democrática, estaria impe­
dindo que um meD?-bro da Comissã'?_ 
Diretora pedisse v1sta do processo. • 
Apenas eu quis, como dis~e. aprender 
regimentalmente com V. Exa. Mr.is 
uma vez fico ciente. 

nos principies humaniStas do· povo O SR. PRESIDEN rE - <Moura 
brasileiro e na legislaçâ'J que rege a Andrade) 

Discussão, em tun~o ún!co, do Pro­
jeto de .t{.eso1uçw n"' lti, de 1968, át. 
autoria da Comi&:,ão Dire~ota, qu._ 
nomeia para cargos vagas de AUX.'\J<J.r O SR. PRESIDENTE: 

matéria. I Item 8: LegiSlativo, candidaUls habllitadc•s ent (Moui-a Andrade) _ As ()bserva-
ccijcUrso público. ções de V. Exa. podem ser feitas em A 1m pressão que eu tenho. até que' 

:provem o contrário, é que St~ esses 
:runclonários estão subordinados à 
C. L . T., nenhum dispositivo poQ:!ra 
lbes tirar o direit-o que a C.L. T. 
lhes concede. Nào sei se tira. Etl 
quero saber. Se há crime, o crime e 
êste! (MUlto bem. Muito bem.) , 

O SR. PRESIDENTE< 
- (Guzdo Mondin) .- Tem a p.:llavra 
o nobre Senador Moura Andrade. 

Dlsc11Jsao em segundo turno, PROJETOS EM TRAMI'J.'AÇAO NO relação a qualquer projeto que seja 
Projeto de Lei ao s.:nado ntJ 60, CONGRESSO NACIONAL colocado em Ordem do Dia, A qu~.l· 
de 1967, .e autor~a do sr. sena· qu€1· mstante um Senador, uma co-
dor cattete Pinheiro, que dispõe PL-7-68 (CN), que dispõe sôbre a mlsEã:> ou um membro de uma co-
t;ôbre aposentadoria. por impte- utiliZação facultativa dos serviços cv; ocorret depoi::. de anunriaào o projeto, 
mento de tempo de contrilJwção despachantes aci:u.ane:.ro;;., altera a re Não obstante, os projetos ~ão inclui, 
r~o des.;mprêgo, tendo pareceres. dação dos artJgos 48 e 53 do oec.-etu- dcs em Ordem do Dia. _se ocorrer pe­
sob ns. 21 e 22 de 1968 das co- lei n9 37. de 18 de n:1vembro de 1960, 'dido d@ vista, êles são retirados da 
missõet: de Constituiçá~ e Justt- e dá outras proVidências; Ordem do Dia. se o pedido de vista 

· ça, pela constitucwna/iCtade e de PL-8_63 (CN) que dâ nava. reda - ~ ocorrer depois de anuciado o projeto. 
Legislação social, favorável. ao artigo 75 da Lei nQ 5 292 de H ~ri~ éle n~o é incluído, de~ois, na. Ordem 

j h d 1967 d. · - • ~ do D:A, e a comunicaçao é feita pela 
Em diEcussão. (Pausa) un o ~e ' q~e .L7'POe sobr(... .t Presidência, d.e que deixou de ser in-

O SENHOr.. SENADOR MOURA AN- prestaçao do s~:v;ço Militar pelos es- clufdo em" virtude da ocorrência de 
DRADE PRONUNCIA DISCURI:)O N~ hav ~lh .. t quem PP.ça a palavra tuda.J?-tes de Me~~~a, Farmácia ~~o-n- um fat ln1peditivo. 
QUE, POR CONSUBSTANCIAR o declaro encerrada a Jlscu.ssão. tologJa e vetennaria e pe108 Medtcos, 0 
PARECER DA COJI,!JSSA.O DIRE- 1 Não tendo havid__o emendas, nos têr- Farmacêuticos, Dentistas e Veteriná- De modo que a. estranheza de v. 
TORA AO PROJETO, SERA PU- mos do Regimento, estã. apro\•ado, qu-e rios. Exa. é só em relação a esta ma .. 
B r~ I C AJO POSTb'RIORMENTE, \'ai à comissão de Redação. téria. Mas, é regra para" tõdas as 
DEPOIS DE V07'ADG PELA CO- CALENDARIO PARA APRESENTA- matér~as o aníinclo dos projetos para 
MISSÃO DIRE'.tORA E ANEXADO E' o seguinte u projeta ·apro- ÇAO DE EMENDAS a Ordem do Dia. V. Exa. mesrno 
Ao PROJETO. vado: DiM S, 9, 12, 13 e 14 de fevereiro de tem conhecimento de que, freqüen-. ........, 

1968 . temente, a Presidência anun-cia, Pf.XI\. 
O SR. PRESIDENTE< PROJETO DE LEI DO SENADO 
<Moura Andrade) - Continua em N\) 60, DE 1967 O SR, 1\'IARIO MAR'riNS: 

discus.são. · õ 'b t d · · ..Jzsp e .so re a aposen a ona P~r zn:~ Sr. Presidente peço a palavra 
t-Hto havendo qu€m peça a palavra plemento d~ tempo de contrtbuiçao ordem. 1 

• 

a Ordem do Dia, matérias que ain.{a, 
estão nas Comissões para receberem 
pareceres. Aguarda que as Comissões 

pela encerr~m seus pareceres e. se por­
ventura, não ela-s encerram, freqüen­
temente õ pareCer é ,dado oralmente. 
mediante requerimento que se for­
mule em plenário, 

de<:laro encerrada a discussão. no ãeser.~prego. 
o projeto sairá da Ordem do Dia, o congresso Nacional decreta: 

par.a r: a Co'missão Diretora a fim de . . . 
dar p3.reoer '"ôbre a emenda de auto~ ~A~. 19 fiO contnbumt-e da previ­
ria do nobre senador Mário Martin!':. 1 denc.ra social que tenha ~antido a 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a p?].avra 
O sr. Senador Mário Martins. 

qualidad-e de segurado media-nte o re­
(MO-tlta colhimento de contribuição no desem~ O E·R. PRESIDENTE 

Andrade) ·-
O SR. MARIO MARTINS: 

. ' 
Item 7: 

Discussão, em· turno único 
Projeto de Resolução . n9 Hi, 
lDS/1, ç;ue au~cri:;a o Govérno 

prêgo, é garantida aposentadoria por (Pela ordem - Sem. revisão do ora­
tmplemento de tempto de contribuição, dor) - Sr. Presidente. V. Exa. sabe 
1pós o pagamento de 30 <trinta) e 35 que eu tenho aprendido muito com 

do (trinta e cinco) grupos de 12 (doze) IV. Ex:a., sObretudQ em matéria regi­
etc ..:cntr.ibui-;ôes mensais sucessivas, com menta·l. De modo· que sempre que 
do,so (oit-enta por cento) c:.o "salárro de peço :1 palavra, pela ordem, pr.ocuro 

Não há nada. que estranhar, por­
tanto, no a.núnclo da matér"ia para 
a Ordem do Dfa de amanhã • 

Está encerrnda a sessão. 

(Levanta-se a sessãc às 18 ho .. 
rU-8 e 5 minutos) ~ 
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SECRETAR':A DO SENN>O. F~D~RAJ!i. 
-- -C" :-- I 

ATO DO DÍRETôR-GERAL 

O Dird(Jf..Gtral da. Secretari4 ào SenttJo Federa~ no mo àe wa. _Qtribuíç6es, DEFEIUU ~ $Cguirltes requerimtniCJ't - ... 

de SALAlUO·F.<\MIUA, M f<>1TMdo artlgolfiO, Uem 35, de lte• !uç6Ó n' 6, de I96il: 

N,• J!e;, 

DP-44/68 

DP-24/68 

l)P-22/68 . 

· DP-11/68 

·';._ DP-46/68 

.ARLETE BELOTA TAPAJ(J~ ' 

JORGE CESAR GOUV!A 

ZORM!LI!I4 RIBEIRO ALVES 

ALZIRA DOS Sh!ITOS JÚGAt!!lr.:s. 

MILTON PEREIRA DE SANT 'ANA 

· DP-1053/67 I DYRNO JURANDIR ·-l'IRÉS FE.RREI~A 

DP-48/68 ct!UDIO VITAL REBOUÇAS }'Aq:RDA 

' 

' ' CABO O 

o \teg. 

A :<.Limpeza 

oi.·.Leg. 

T lq,Deb;ltes 

L lnotiphta 

ees~or L.eg. 

~x. Se c. 

l?L. 6 SIGRID 

PL-15 JOÃO 

l?L-6 • REGINA 

Filha 

Filho 

Filha 

Concelar. 

Novembro/67 

Cancelar 

l?L-4 · GAT,DINO e MAGNOS Filhos : . Novembro/57 

FT-2 I>!AllTA Filha 

PL-2 , 4ARIA JOSê FRANP.lN Espôeo 
PI.RES FERREIRA 

PL-11 CLÁUDIO Filho 

Janeiro/54 

Restab·elecer 
, ~ partir ae 
feve.reiro/67 
Jaueiro/68 · 

( . 

de AV:ERBAÇA.O DE TEMPO DE SERVIÇOoM.forma ào rtigo 160, item9, da Resoluçüo n<' 6, de 1960: 

N.• Beq. ·i.J&VlDOB CA.BllO 

DP-30/68 FERNANDO ESTEVAM DANTAS J..ux_.Leg. PL-10 P.ll.F. 

!I'OTAL 
DIAS OBSIBVAÇOEB 

·, 502 E'!'_oeto .licenoça esp~ 
cf'al. -

DP~26/68 .. ADOLFO ERIC DE TOLEDO Orient~aor de Pes- ' 

DP-28/68 CLOVIS CORRtA PACHECO 

DP-54/68 _MARU. HELENA TAVlliRA DIA~ 

quisas Leg. PL-4 Exército 

1 RaOiotécnioo .Aul:i':" 
:liar PL-8 Exército 

Taq.Debates ?L-4 T.F,R. 

~;odoa efeitos leg~i·s 

: 305 Todos- efeitos legais 

3976 Todos.efeitoe legais 

DP-912/67 ERNESTO :StRGIO SETTA Aux.Limpeza PL-15 Exército · 327 Todos efeitos 1euais 

. . 
·~? de: LICENÇAS, no -forma. do;r art!go! iOO, itens 18~ 3$ e 37, c 270, 1l? I, da Resolução n' 6, de 190J: , 

~====~============~========~=====T==~=======·~ 
SIRYIDOB. 

DP~2l/68 !!ARIA ELIZJ. NOGUEIRA LODOO 

' 
DP-50/68 JOÃO ALVES MANGUEIRA 

DP-714/67 HtLIO FRANCISCO ROSA 

··----- • 
DP-74/66 \VALTER BATISTA LAGE. 

CARO O 

Of .Bibliotecário 22/12/67 a 
l'L-5 _22/4/68 

Aux.Lev~dor de Auto-
19 ~ 29/1/68 

28/7 ~ 4/8/67 

móvel PL-14 

Servente 

r 

Aux.. Se c. ?t..:n -~i 5 a 26/l/68 

.TOTAL 

. DIAS 0BSBBVAC6E3 

4 meses rJicença gestante. 

ll 

---
12 

Tratamento de Saúde. 

Indefe;iao,. por· não. 
juntar. atestado médi­
~co :ori.cial. 

Tratemento de saúde 

DWERSOS, tia fornuJ ào arligo 160,1Jem 9, ~Resolução n~ 6, de 1960: . 

N! Beq. 

l)p.:;23/68 
DP-07/68 
DP-09/68 

DP-S/N-68 

DP-S/N-68 

DP-05/68 

DP-10/66 
Dl'-01/68 

Diretoria do 
I 
Pubiique~;:;e 

SEBVIDOB I I CARGO ·A.!ISVNTO OBSEB'f'AÇOES 

LEONARDO GOMES DE ·cARVALHO L, li Jro Aúx,Leg. 

VICTOR REZENDE DE CASTRO ;AHDO 
' \VIL.ON WANDER LOPES 

?AUIO JORGE CALDAS PR"E~~­
EMÍLIO DOS SANTOS VIEIRA 
FRANCISCO SUPAIO DE CAR\'.\I;HO 

LEONARDO GOMES CARV.\LSO L_, NE'r0 

CANDIDO HIPPERT 

--. 

Aux.Leg. 

Aux..Leg. 

Aux.Leg. 

Opr.Telex 

~ Orientado!;" 
se.s Leg. 
Aux:Leg. 
AU7;:,Leg. 

I I 

PL-10 Abono do dia ·23/11/6' 
PL-7 .lbono "<lo dia 29/11/6 
PL-10 AbOno dos oi as l7, 21, 

24, 27 .e 28/11/67 

?rovae na Universidade 

Provas na Un.iversiaag.e : 

' . I 
Provas na Univerai~ade 

PL-9 2~ v~ a cartaira ·.!une_, 

PL-11 21 via ca.rtei:ra ·<fU.''lC, -

Óe Pesqui Abono dos di~s 27 e 
PL;-4 28/11/67 
PL-9 Abono do dia 8/1.2/67 
PL-10 Abono ê.o period() .de 

5 a 10/l/68 · 

Frovaa n~ Univer§idade 
Provas 'mt Universidade 

Provas na· Universidade 

. 

,_. lvlaria do Carmo R.Jmlua !~ b:<ro S:Jrili~>a. D;n:::tor<. d.:J P<.:!>:>(ml. 

' 
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() Diretor-Cual aá· Sccrcfar~Jo Sm12t1o Fe!e~al, i1o uso de suas atribuípies, DEF'EJUU os seguintes requerimentos: 

4t S.ALARiO-FAMILIA, na forma ão tJrtigo 160, Uem 3d, ila Resolução to!' 6, de 1960! 

N.•~. SBBVIDOB CABGO • DEl'E~"bENTE\S) 

DP-20/68 
\ 

MARIA ELIZA NOGUEinA LODDO Of,Eibliotecário ?!.-5 CAROLINA 

DP-39/68 .• hlANOEL PINHEIRO DE }IOUM Contínuo l'L-12 JOS~ 

DP-S/N-58 ALCEBtADES FERREIRA ) Ajd.Porteiro PL-7 N!LC~A 

DP-58/68 JOÃO FLORENCIO CAVALCANTE Aux.timpeza l?L-Ú JANDIFA l\ARIA 
YALCANTE 

DP-45/68 VITAL XAVIER DE LIMA Contl:mo FL-12 ii1AF..ILDA 

DP-945/67' JOAQUIM FIF~liNO DE MELO Ascensorista PL-14 MARIA SIDÉRIA 
"• 

rP-61/68 LEIL AZEVEDO GOMES Contínuo PL-12 LEILSON 

GR.\U DE notem l'A.REN'lt:SC{) 

Filho r Dezembro/67 

Filbo Novembro/67 
. 

Fi lhe C~mcele.r 

CA- Espôee. Outubro/67 

Filha Dezembro/67 

:E'ilta Março/6? 

Filto Ja!)eiro/68 

DP-72/68 HENRIQUE JOL!O JJE CAR1/ALHO FERREI- Orientado'!' a e Pesqui- NEUZA AhNAUD }'ER-' Espôsa Janéiro/67 
llA . . sas Leg. PL-4 F.E!RA 

itc AVERBAÇAO DE TEMPO DE SERVIÇO, na forma 1lo artigo 160, item 9, da Resolução n\' 6, de 1960: 

I I N,-. Req, SEli.VlDO'& C .4. R G 0 REPARTIÇ40 
'IOT.O..I/ 

08SERVAÇOJ.:s DIAS 

DP-2~/68 HENRIQUE JÚLIO DE CARVHHO FER!lE):- I RA e 

I 

I' 
' 

Oriente.dor de Pesqt 
SeiS Leg. l'L-4 111. él~ IndÚstria 

Comércio - AM 416 To :los efei tDs .J..et:6id! 

Exceto liceliç~ E:spe.\, DP-33/68 RUBENS DO :PHADO lEITE Red.A.Doc.Psrl~reen- Prefeitura Munici- 768 
tar~S PL-2 pal de Csrmópolis c .. :it.l e para adicio-

- ~ 
nais enquanto fÔr 
inte::rino. 

DP-27/68 PAULO DE TARSO B. GOUVEIA DE :BAR- Red.A.Doc.Parlamen- Uni versijade Fede- 728 Exceto p~ra fins de ' 
ROS fte.rea PL-2 rel de. F~raíba eaiciona.is enquanto 

' 
fôr· interino. 

~- ' .. . - - J 

DNERSOS, na formaM art!'go 160, item 9, da ResoJlu<;~o nP 6, de 1960: 
i 

S.• Req, SERVIDOR CARGO I 
I 

ASSUNTO OB.SEB.VAÇOES I 
I' 

DP-1044/67 CLÁUDIO .\NTCI'IO DE ALMEIDA Au:x:.Sec. :PL-11 !Abono dos di•s 27, 
/I 28 e 29/11/67 ?rovas na Uuiversid~ae 

DP-76/6~ · IJEI11<1QUE SI·:~]U:8IRA l'ILL!/.ANH Au;<.Leg. l'L-10 !Abono dos di~s 20/11 I 
67, 29 e 30/1/68· :Provas nl! Unive.csideje 

DP-92/68 JOS~ BENEDITO 3RAliDÃO Aux.Limpeze. PL-14 Férias'-exerc. 1967 De 29/l2/67 • 27/1/68 

' Diretoria do Pessoal, rm 7 de fevereiro de. 1968. ,_ Maria do Carmo Rondon Rrbciro Snraiua, Diretora do Pesso<tl. 

Euandro Mendes Viana, Diretor-Geral. 

' 
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MESA 

Presldente - Moura Andrade -~ ~Y !'3ccret:lr1o - Ed oundo Lev1 
;(.ARENA - SP) <MlJ.t: -- AM• 

1' V\ce~Presloente - Noo-ue1ra d . 4v ~~crt!Lano - cu. r. '~te ?:.tlhell'O·-
·• '"' 11 tAR~N'!\ pA) ' 

Gatna - <M?8 - MGl ' L\. ~upletlt~ - 1Attt Jo Font..a.na 
. 211 Vlce-Prestacote - G)ll.Jerto Ma~ 1ARKNA - SC) 1 
r1nho - tARKNA ,;, GBl . t~ SUíJ!t•oce. - ·ou do MCitJdln 

'AR.l<.:~A - R,:::)} 
1~ Seaeta.rlo - Olnarte 

AH..F!N A - P..~l.1 
Mariz 3r,. Suplente - setr ;tltto Arcner 

tMLJ!:;S - MM 
2Y Secrettu'lo .... Vlctortno 

:<ARENA - MAl 
Fte1re 4\1 suplente - ~ tU ~lubertJ 

. (ARENA - E$) . 

Liderança 
DO OOVERNO 

I,fder - pamej Krle_g:e) ·- tAREN.~- RSl 
, . Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate (.1\RE...~A - CE) Eurico Rezende -

OA .\llErlA 00 M 

ARENA · (ES)' 

!! 
Llder - Fil!nt.o M!Ullll - !MT) Líder - Aurêl!c V1 B- 'GB), 

Vtce-LJdert?s: 
Vtce..:LIC!eres: · WUsOD OonçaJves ·- tcE>, 

AntOnlo CMJos - fSC> -Bezerra Neto - <h ·rn ' 
RUl Pnlme1ra - tPBJ 
ManoeJ VUaça - (RN) 
Vasconcellos TOrrE:: - lRJ) 

A_dalb_er';.() Senna - ~ACRE>) 

Ltno <te Maoos - 3Pt 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

T1TC1,Alll!B 

José FeUciano 
Ney Braga 
João C1eopnas 
'l'eotôn1o vuela 
Júlio Le1\o 

(1 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: JDse -Ermirto 
Vtce·PresldEnte; JWio Lelte 

ARENA , 
SUPLENJ§, 

attiHo Fonturla · 
Leandro Maciel 

• Benedmto Va.'lla.ãar · 
Adolpho F'rauôo 
Slgefredo -l?a..::heco 

MDtl 
José Erm1r1o Auréllo _ Vlanna 
Má.r1~ MartinS Pedro Ludovico 
Secretâ.r1o: J. Ney Passas Dantas. 
ReuWõe::;· Quartas~feuac; às 16 naras. 

COMISSAO' DE CONSTITUIÇA,O E JU TIÇA 
Ul MembrOS) 

. CO~ll'Ui:J;Yt\.q 

PII!sldente: M!lton campos 
Vice·.ftrt:Sldente: a.nt0n1o Carlos· 

:ril1)l.ARl<3 

Milton C<lmpu• 
AntoniO Ça.J'J.O$ 
AlOY$10 d.e ...:w:-valho . 
Eurló<: aezCll ae · 
wu.son 000\'aJve.s 
PetrOlllo PQrtela 
Carlos UJnàenoer~r 
RUi Palmeira 

.A~ J!;_N A . . • SUP~l1J:S 
VasconcelOS rõrrea 
Oa.me. Knege.r 
Bt:ued.lctu vaHaeia .s: _ 
Ai varo Mula ' 
Lobão- dL-:1 .óllveifs. 
Jose f'elicmno 
Menezes 1?1Dlt:nte1 
Leandro Mac1e1 · 

MDB 

AD.tôilio aalbino a:.uao Stembrucll 
Bezerra Neto Aw·ello Vlarin& 
Josa.pbat M.annllo Mário- Martim. 

' 

= 

&ecretarta: M.arJ.a aeiena Bueno srandào - 01. egtslatlvo - I'I:.-6. 
aeuniúea: quartatõ·feiras as lU ooras. I / 

• COMIS&AO Dg ~!~~;1TO FEDElRAL · 

. COMPO~lÇAO 
- Pres1dente: Joâo Abrahilo . 

"Vice-Ptestd-ente! Eur1co Rezeo.da . , 

~- ARENA 
. r. ~TES 

r--- ~ ~ 
Jos6 Felrciu.no Benedicto vauau es. 
LObâ.o da silveua Adolptio Franco 
petrOnlo EJortela Arnon de MC.lD,, 
Eurico Rezende Jose Leite · 
Attllto Fo~te.na. Mello Braga 

MDB 
<JoQo AbranQo 
Aurélio VIanna 
secretârtot· Alexandre Mello. 

Reun!Oea: TêrÇOJ!•!eiraa. Q! 16 

1\.da.lbert-o sena 
Lt:no de Mattos 

horas •. 

' COMISSii.O · DE ECONOMIA 
' U.l Mt:~lJ!'OS> 

C<lMPOSIÇAO 

P_resldente: Carr;alho Plnto 

Vtce~P:reslôent-e; Márto· Martins 

r1'11JLAJIES 

carvalho PUltu 
~ru:w LiPdenberg 
Juuc Leite 
Teoto1llo VUel:a , 
Dointcto Goncum 
Leandro- Mac11~l 

Mário Marttns 
Pedro L,udovico. 
Llno de Matws 

AR6:NA 

MDB 

StJl'LEl'TiS 

-JJltl- Le1 te 
Jcâo Cleoras 
DUitftf' ~'ilhD 
S;.getrec'o Pacheco 
F'Uinto MUHer 
Paulo rorres 

Joso Ermtrlo 
Jo.mphat Marlnllo 

Joào Abro.hâo 

' 

Secr..._.._._ ·..,_. Ciúu·Hl· -::arlos R.ódr1gaes Costa · 

Reun1ô"'.!>: QU1nt:ls·fe1ras à:i 15,30 bcras. 

t' 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
C1 MelllbfOS) 

C:O;w>OSJÇAO 

Presid~tea Menezes Pimentel 
V1ce .. Prt$1dente: Al\'aro Ma1a 

·AitENA 
'l'ITULJ\Rl!:S 

Men-ezes t-'lme-otel 
Mem Cie t3a i 
Alvaro Mala 
Dua-rte Filho 
Aloysio de carvalho· 

Ao.atberto Sena 
Líoo de Mattos 

M Dll 

StrPLENTES 

.oeued!ctp vauaaa.rea 
Antônlo Carlo~ 
Slgefredo Pacneco 
1.'eoton1o Vllie.Ja 
Petronto E'ortell 

Antonlo Batbtno . 
Josaphat Marinho· 

Secretano: Clúu"a1o Ca.rtos Rodrlgue;;; Costa 
!leunlóeo: Quartas-telras. illl lób som, 

"COMISS~O DE FINANÇAS 

' 

· (15, Membr03) 

COMPOS!ÇIW 

Presiden:e: -".:-g~mtro Figuctredo 

Vlce-Pres1dente~ Paulo Sarasato 
ARJi:NA 

. TITtlLABUI 

Joáo Cleot-G.a 
)l(lem de Só 
~ ....... ,,.. 
Leanarc MacteJ 
1\~a.ooel ·\'lllaça 
CloâoiQU: MUet 
Aàa!pbo Fl·anco 
Stgetredc . .Pacheco 
Pr.Ulc ea.ra.s:ate 
Carvalbo ~!nto 
.Fernando Com~!a 

À'tgemll-rf f>11guetred0 __ · 
Bezerra Neto 

. Osc8ii ~as:;us · 
'1\rtlnn VlrgU!O 

MOS 

.SUP~TE:lJ 

AntOnio carsoa 
Jo~e Guwma.rd 
JJã.nJeJ Kneger 
Pet.ron1o POl"te.lB 
At~UIC Fontana . 
JUuo uettt 
'Meiio Braga~"'"" 
carl~ WO<lembera: 
Ceuo Ramos· 
Teotontõ VUela 
Rui Palme-ira 

- Josapnat Marinho 
Jose li:rmtru, 
LlUO de Matt-OS. 

Pessoa de QUeJroJ 

Sectet-!lrlo: Hugo aodrigu~ 6'1gue1redo. 
Reuntôes: Quartas-feiras. l!s 10b. 

COMISS,K,O ·o; INDOSTRIA,E COMtRCIO, 
0 aiEMHR.USl 

OOMPOS!CAO 

Prestaeate. Ne:t :,__~raga 
ylce·Prestctentt: Ant"oruo Balbtno 

Ney Braga· 
J~ttilio Funtana 
Mo!pho Franco 
Domle!D Gond1m 
João cteophàs 

A R,_E .N A 

.M D·ll 

SUPtENTES 

·J lillo Lelte 
Jose CâlldH1o 
Rw PaUnetra 
Afnon ele Melo 
Leandro Maciel 

AntônJo BalblDO Pessoa de Quetroz 
José Erm1rto ' Pedro Ludovioo 

Secretàrta: Mar-la Releo.a Buenc sra.ndâo - Ot. Leg. 
ReuntM.s: Qutntaa-teiras. ts lG noras .. 

'! 

,_ 
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COMISSÃO DE LEOISLAÇÃQ-SOCIAL 

(9 MEMBROS), 

COMPOS!ÇAO 

Prestc:eo t.e · ~trowo Portela 
Vice-t>restllcnte: Jose Cândido 

A H E NA 
TTTULAR!S 

Petronlo t'ot t~:ta 
Domlclo UIJndlm 
AJvaro Mu.ta 
..lo:;e canotoo 
Meuo Braga . 
JUliO Leite 

.Aarão Stetnbruch 
Rul Carneiro 
Art.hw VirgUio 

St!tretano: ClàudJ 

t!DB 

SUPLENTFJ 

José Guwmara 
José ~eit~ . 
Lobáo da S.Jveua 
ManoeJ VtHaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mà.rto Martms 
Adalberto Sena 

I. O. Leal Neto 

keumoes: re.rças-telraa à.E qu.tnze horas. 

COMIS$Ã0 DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Pre~siCLente; Jo.saphat Martnh._ 

Vice~PresHJente; Oomlclo Oondin 

- AhENA 

Jose Fellctanu 
Mello .B1·agtt 

Donúeto UOUÜl.Il 
Jose Lette 
CelSo · Ramos 
PaUlo 'rorres 
Ca.rlo.s LJ.nctenberg 

Jose Guwmard 
Vasconcellos rorrf% 
RW Palmeira / 

M D B 
Josapnat Ma.rtnno Aarão Ste1nbruch 
Jose Erm.trio Argemuo d& Figueiredo • 

secrctano; CláU<llo I. C. Leal Neto 

Reumoes: Qurutas-terraiil, Q.E, qumze noras. 

COMISSÃO DE, POLIGONO DAS SÉCAS 

,('1 A!U1Bll0S), 

COM!'OS!ÇAO 

Presicleute; RW Carneiro 

Vlce•PreSldente: Duarte Filho 

ARENA 
'l:lTULAft .. SUPLENTEllo 

Menezea PtmenW 
José L.elte 
Do.nucio QQnct11\. 
Leandro Maciel 
Petronto PorteJa 

Rul Pauneua 
Manoel V Ulaça 
Ctodomu Mller 
Jullo L.elte 
Duarte Filbw 

MDB 
Rw ca.rnetro 
Aurelio VIanna 

Pessoa de QueirOZ 
ArgemJro de F!guettedo 

secrettl."1o: CU.aato L o, Leal Neto 

ReuntOes: QUl.Dta-tel.ral! ê.a dezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS. DO EXECUTIVO 
18-MEMBROS) 

OOMPOS!ÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalv .. 
VIce-Presidente- cartos !Jndenberg 

ARENA 

Wilson Oonçwvea 
PaUlo rlll'Rs 
Antonlo carJos 
Cartoo. LJndenberg 
Mem de 8& , 
Eur1ec Rezende 

Jose Ermlrlo 
Ltno de Mattos 
Josaphár Marinho 

'MDB 

Bti1'LEN'i'll 

José F'OUCtwlO 
Dante.! K.rleger 
Actotph<l fi'raho 
Ru1 Paunetra 
Petronlo Porte!B 
Clodomlr Mllet 

Antonio Balblnc 
Aurélio Vtarma 
A"'ão Btelllbruch 

Secretãrlo: A.tranto Cavalcanti Mello J\lnlor 

c ReunlO .. : Quartas-letras àa 15 noras 

' 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
!6 MEMBROS), 

OCMPOSlÇAO 

PresidenLE-: Jose Fel1Clano 

Vlce-Preslàent.e; TeotOnio Vlllela 

A RENA 
Tml1.AI!ll8 

TeotOnio VUlela. 
AntoDlO Carlos -
Jose Fe11ctano 
Lobào da Silveira 

BtJPLENTES 

Fellnto MUller 
Mem de Sa 
José Leite 
Jose GU1omard 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretàrto: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Qutnta:s-retras. 1:\s 16 borru.. 

I 
COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

UI M EMBllOS), 

COMFOBlQA9 

Presidente: aenedlcto Valladarea 
Vice-PreStàente: Pesosa de Queiroz 

Benecucto Va.lladare.s 
Me!Ulto Muller 
AloySlo d.e Carvalho 
A.DtOnto Carlos 
Jose . ca.nd.tao 
Aroon d.e MeJo 
.Mem ae sa 
RUl Palmeira 

Peszoo de Quetro1. 
aarao Stelnbrucb 
l\dâ.rio M.artllla 

AllENA 

MDB 

Alvaro Maia 
li'erna.c.Clu correa 
Celso Ramos 
Wi.lsun Gonçalves 
Jose Gwoma.rà 
Jose L..elte 
ClOdOmll MIJO! 
l:!enezea f1mentel 

Pedro Ludovtco 
llurélio Vta.nna 
Argenmo f'Jgueu;_edt 

~ecretârto; J. B. CasteJon Branco 
ReunJoes: 'Quartas-lelras, a. 16 noras_ 

COMISSÃO DE SAODE 

.!li MEMBROS).' 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Sigelred.o Pacheco 

Vlco-Presl<len;e: Manoel VWaça 

,.. m'll1o4llla SDl'LJ:II'tl 

Júlio Lelt.e 
CIOdomii MWet 
Ney Braga 

Slgelre<lo L'aelleco 
I)Uart.e FWlo 
Ferna.nao corre& 
Manoel VWaça 

MDB 
José CllndláO 

!;'edro Ludovtco Aáalberto sena 

' Seorettlrlo: Alemndro Melllo 
ReunJõea: l'l!rças-!ell'aa. àa 16 boras, 

COMISSÃO LlE SEGURANÇA NACION~L: _ 

(1 membrOS), 

"""""""' l'aulol'orrea 
José Uutomarct 
Sigetredo Pacheco 
Ney araga 
Jfll& candldo 

I 
Oscar P&ssOS 
Marto Martlns 

COMPOSIÇAO 

!'residente: PaUlo rorreo 
l!cé-PrestGente: osca: Passoa 

ARIIlNA 
o llm't.ERUl 

Attlllo Fontana 
AdoJpbo Franca 
Manoel \fWaça 
:Mello Braga 
-Júlio Leite 

I D B 
Ada!berto se.na 
P'\llro Luáovtco 

SeeretArla: carm,ellta ae Souza 

7 

• 
/ 

.-.~·' 
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COMISSÃO OE Sf:RVIÇO PC3LICO CIVIL 
?OMPOSIÇAO \ • 

('l memoros1 
' ' Pre~idente: vu.sconéetos 1 urr~:s 

Vice~Pres aenr.e. Arnon de MeiÕ 
ARl!NA \ 

'tiTULARES 
vasconcellos l'orres 
Carlos Llndenberg 
Arnon de M.ello 

Paulo I'orres 
Jose Gutomard 

......_ Arthur Vtrg111o 
Acta!berto Sena-. 

MDB 

Secretario J. Ney PassC'S Danttl-! 
Reuntões: l'ercas-telras. ~ 15 :UO hora..s. 

~UPLE...'i'Tlt I 
José Feucmno 
Antonto Canos 
ManoeJ V1Ha.ca 
Menezes Prmentel 
Celso Ramos.---

Ltno· .J:e Mattos. . 
Aarão SteJnbruch 

COMIS~J\0 . DE. TRANSPORTES, CUMU'r~lC ÇõES 
- . E. OBRAS POBLICAS 

' u; memorosJ \ 
COMl'OSIÇÀO. 

PrcSlaente: Jose~Lette 
Vtce-P~~ldente: Llno de Matos 

ARENA 
/ TITULAREI &UPL ·3 

JOSé Gutomara 
Petronto Portela 
Domtcto ,Oond1D 
Car~oo Lln<lenberg 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon dP Meio 

. Attlllº .rrontan• 

/ I 

. ' 
' 

\.... . 

' .• 

.. 

\ 

I ~ 

LJ•DO de Mattos 

' MDB 
Arthur Virguk, 

Sf'r..rM.b.na· CarmPI~ta ·de.souzrt 
Reunlôes: Qumras-!eiras as J6:00 hor;xs: 

cor,1:~SAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

José Gu1omaro 

Fernando .corrêa 

Clodomll Mllet 

Alvaro ..\1ata 

(5 membros> 

COMPOSIÇAO 

PrPs1dE-nte: José Uutomard 

Vlce-Prcs·tdente: Clodomu .Mtlet 

.1\ R E ·N A 

SUPLENTES 

J;.obiio· da SlJvetra 

Jo~é Fetictano 
-~ FU!nto Muller 

Stgerredo Pacheco 

Adalb:erto sena ' 
'·''-.....' 

Oscar Passos 
Secretâ.r'.o: Alexandre Meiío 

ReuntOes: ·rerças-te1ra.A as J.S;OQ~ horas, 

/ ' 

\ 

, 
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ANO XXIII - N.0 29-- CAPITAL FEDEttAL 

~===========--"'===~====-==-==---...... ·=-·=----· -=-~.....__ ..... 

CONGRESSO NACIOr~AL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 14 de fevereiro de 1968; às 21.30 horas 
',QUARTA-FEIRA)' 

ORDEI\i DO DIA 
D~cussão, e:y turno único, do Projeto de Lel n9 2, de 1938 (CN). que 

a.crescenta nens W.O art. 165, du Decreto~ lei n9 200, de 25 de fevereiro de 
19a7, ~t>ndo Pa:·et!er, sob n9 2. ele 1968 (CN}, da COmissão Mista: sêbre o 
rro;eto - favoránl Cl.!m emenda de nQ 5 R; sóbrc as emend<L.s - favcrável 
c:om SUhfDlenda à de n? 4 e contn\rio às de ns. l, 2 e 3. 

SE~SAO CONJUNTA: 

Em 15 de -fevereiro de 1968, às 21,30 horas 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM: DO DIA 
Discussão. em turno fulico, do Projeto de Lei n' 3, <1e 1958 (CNJ, quo 

fl,>::a w efetivos dos Quadros de Oficia!Si Generaís Combatentes e de Ofi-

SENADO 
.f'aço saber que o Sf'nado Federal aprovou, nos têrmos do art. 45, n9 rv, 

da. Constituição Federal, e eu, Aura 'Moura Andro.de, Pre;;idcnte, promulgo 
a segu1llt" 

RESOLUÇAO N9 9, DE 1968 

Suspende a cx.ecuçdo do § Sli' do artigo fiQ da Lei n9 2.0B1, de 
2:7 de de;;:emõro de 1952, do Estado de Sá.o Pculo. 

... Art. 19 B' suspensa, p.or incOnstitucionalidade, nos têrmos da. declsáo 
J.efinitiva do Sup;::-cmo TriLtma-1 Federai, p:roferidn., em .s~:;ão plenária de 
. u de maio de 1987, no Recurso em Mandado de Segurança L~ 14.511, a. 
execução do § 3? do nrL!go fi? ó.a Lei nQ 2.081, de 21 de dezembl'O de 1952, 
do Estado de São Paulo. 

A1·t. 29' .I!:sta resolução entra em vigor na. data de sua publicação, re­
vogadas as dlsposiçõcs. em ccutrúrio. 

Senado Federn.l, 13 de fevereit·o de 1968 
Aur.o MouRA ANDRAD~ 

Pre.5idente do Senado Feq_eral 

ATA DA 24~ SESSÃO, El\t\13 DE 
FEVEREIRO DE 196~ 

H Sessão Legi~lativa l::xtraor­
dinária, da 6~ Legislat!'ra 

l'RESIDI':NCI.\ DOS SRS. ·MOURA 
ANDRADE, EDMUNDO LEVI E 
GUIDO MONDIN. 

As 14 horas o 30 minutos 
acham-se present:!s os Sen.hores 
.Senadores: 

Oscar Passos 
Edmundo LeVl 
Cattete Pinl\e\fu 
Clodomlr Mllet 
Menezes Pimentel 

Wilson Gonçal'Ve.s 
Argemiro de Fig:u~ir~dtl 
José Leite 
Aloysio de carvd.tho 
carloJ Linde.tnber!l' 
Raul Gtuberti 
Paulo Torres 
Aa1·ü..o Steinbruch 
Vasconcelos 'rõrres 
Aurélio VIanna 
Gilberto Marinho 
Benedictõ Valladares 
Nogueira. da Gam(• 
Ltno de ]\'lattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Ney Braga. 
Mello Braga 

ciai,S de Quadro das P~rrnas c 1\llaterlal Bélico do Exército, tendo Pw ecer, 
"Boh o.9 3, de 19~S ,CN>, d:J cmn!.S:.õáo Mista: sôbre o Projeto - f ... vor~vel 
com em!:.ua d~ n,> 3 ~.: UJbre as emendas - contrário. 

Faço saber~ que o Oo11S:e.sso Nac1.ona1 aprovou, nos Wrmcs do art. '58, 
po.rágrafo tmicc, dt>. CDll.S:i!.~nção F{'dera.l, 'e eu, Aura,_ Mourn. Al)dra~e, Pre· 
sidénte àv sem1.do ?cderz;;l promul~{J o seguinte 

DlW'RE"i'O LEGJELAT!VO NO 7, DE 1968 

Aprora. o textv do Decr,;to-lC1. n? 333, de 24 de outt::l)ro de 1901 
que a.ltera os crie-trios de tzi.StHb1.lifé:O do Im;JiilW Onico s6bre Eu~rg:a 
J:;létrtca e cl[!. D:t.l:-aJ providt:ncias. . 

Art. 19 E' ::t:Pl'Ovado o t~xto do !J.:crctc-1ei zÚ'l 335~ rle ~4 de outubro 1!) 
196'7, que altera os critl:ri'JZ d1! dl~tribuiçãi> do ImpõSto únlco s(;bre· E'ncrg:ll 
Eiót1ica e dá. cutr:l\i P~"(}vid\:ncms. 

Art. 29 :f:ste decreto l~trt;hltivo entrará em vlgcr ·na. data de suz. pu­
blicação, 'rEJ\'06ad~s a5 dtspO;íções e;n! contrário, 

Senado F~deral. 8 ae fCVêTClrc de ltH:iS. 
Aur,o MOURA ANDr.:ADE 

Pr~idente do eenado Fe:b1·a1 

· Pul.Jlic~tdo no D.c.n. CS2ç&.o In de 9 de fevereiro d.Q.196a c que .sere .. 
p;J.blica pot ter saitto c~m ü1correcfto. 

FEDERAl~, 
Faço saber qJG o S~·nat.o Federal aprovou, e eu; Aura Moura. AndradE,, 

Presidtmte, nos têr>no.:> d.o art. 47, n? 16, do Regimento Int~rno, prtmulgo a, 
seguinte ·. 

RESOL11ÇAO K' 10, DE 19G8 

T~;rna Se1Jt efeito a nomeação de Maria Lúcia d~ Moraes c Sílva. 
, RmJrigues, ca1\a·;dcota lu:.Uilitada em concur;;o público, 11ara o caro o 
de Au:r:iliar LC!t!.fZat!vo. 

• Artigo ünic.J. Fica ~;em €fe1tc a nomeação feita de acôrdo com o :ll·t. 35 • 
affnea. "c'\ item 2, da. Resolução n? -2, de 1959, de Maria. I.úr:a de ~rroraes e 
Silva Rod:rtgul:!s, ca.ndtdata. ll:J.bilitada em concur~ ptíbEco para. o cargo 
intcial da. carreira. de Att."{iliar Legi .. slativo do Qua&ro da secretaria do se .. 
nado l.<'ederal. em virtude d;J aecm·M' do p!·azo legal. 

.senado Federal, 13 de fewreiro de 19'08 
AUP.O lvlOUl'.A ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

Attilio Fontana 
Guido Mondil1 
Daniel Kticger 

O SR. PRES1DENTE~ 

<.Moura Andrade) - A lista de 
presença acu.sa o com,t.Jarecimcnto de 
27 Srs. Sehadores. Havenci.o número 
regimental, declaro abr..u·ta. a sessão, 
vai ser lída. a nt:1. 

O Sr. 29 sc~;ctc:rio prócede à 
leitura da Qta 1là sessão anterior . 
que é aprovadq sem dcl>«tc. 

O SR. !'RESIDENTE: 
<Moura Andrade' --· Sitcre a me­

sa, ofício que \'ài t,"!r lido pdo se­
nhor 111 secretú.rlo. 

E' lido o segztintc: 
MINISTÉRIO DO EX!lRCITO •. 

GABilH~TE DO 1-ilt'{:iS't'RO 

Esca"lãô Avançqdo 
Brasilia, DP, 12 ie fi~vereíro de L!IGi 

Ofício n9 185-aa 
.A&l. Pari. 

Senhor Secrctárit. 
Incumbiu-me o Xx.tno. !Sr. Min1S·· 

tro tio Exército, General Aurê!io do 
Lyra Ta.vare::., de eomunica.r a. VoE-sta. 
E.xa., que comparecerá. ao Senado 
Federal, no próximo dh 15 de !eve-­
relro, às 15 horas. atendendo convo ... 
cação do EXmo. os-r. senador Mári<:J 
Martins. - Antônio .uand~ira co .. 
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ronel Chefe do Escalüo 'Avan~ado do 
Gabinete do Ministro do Exei·cito, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) ~ Conforme 
acaba de~ ser lido, o Niid:istro ao 
Exército, Sr. Qenel'l.l Aurélio de .Lira 
Tavares, cop1parecerá ao Senad>J no 
próximo dJa 15, depois de amanhã, às 
15,00 horas, atendendo à com·oca'iâo 
do Sr. Senador Mário Martins, que 
deverá encaminhar à Mesa, nos têr·· 
mos do Regimento Interno, a relação 
dos quesitos de sua arguição ao Se­
nhor Ministro do Exércto, a fim de 
que seja dado prévio conhecímento 
da matéria a s. Ex!!-, 

O SR. PRESIDENTE: 

(llfonra Anarad.e) - o Sr. 1}" Se· 
cretãrio procederá à leitura de ofí­
cios recebidos da Câmara. dos Depu· 
tados. 

Sâo lidos os segut,ntes: 

Brasília, 8 de !eve~eiro de 

NO 682 

19Gd. 

Comunica. rejeição do Decreto-lei 
·n~ 346, de 1967. 

senhor secretário, 
•. Tenho a honra de cómun;car a 
Vossa Excelência, a fim de que se 

, digne leVar ao conhecimento do t:J~­
nado Federal, que a Cânlara dos 
Deputados, em sessão de "1 de feve­
reiro do corrente ano, aprovou o pa­
recer cta comissão de ConstitUição e 

. Justiça pela inconstitucionlidade do 
Decreto-lei n9 34.~, de 28 de dezem-
bro de 1967, que dispõe sôbre a uti­
lização facultativa dos serviços de 
despachanteS adua.neiros, altera o 
D::creto-lei n9 37, de 18 de novetcbro 
de 19i36, e dá outraS providências.· 

Outrossim, levo ao conhecimento 
d:! Vossa Excei'ênc1a que a refel'Hill 
proposiç~o foi, nesta data, enviada 
ao ArqUivo. 

Aproveito a oportunidade paJa r:­
noyar :;t vossa Excelência os. protes·· 

. tos da minha alta estima e mais úis ... 
tinta consideração. - Henrique z.a 
Rocque •. 

Brasilia, 9 de fevereiro d.e 19t:J. 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf)". 

' 
EXPEDIENT.E 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAl. 

DI~E:TOR -GERAL. 

ALE:E;:RTO DE BRITTO PEREIRA 
I 

Cl'il!:f'a CA s.,;ÇÂO C~ RlZnAÇllif/ 

FlvRIANO GUl!JoARÃF.S 
-CHEFE' 00 ~P""YirC> Cii. I"'UBLlCAe.ftE~ 
J. S. DE ALMEIDA CARNEIRO-' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

E' lido ~ seguinte: 

PROJETO 
DE LEI DO EENADO 

N9 13, de ·i968 
Autoriza óraãos Oficiais a con~eder 

financiamento para construçtio cu 
aquisição de Moradias. 

O Cong;r~so ·~_qaciona1 decreta: 

Art. 19 São as Caixas Econõuoi-::RS 
Federai.:;, o Instituto de PrevidêncJ:t 
e Assistencia ct.os Servidores do J.!:sta­
do e demais instituições oficiais (''Jlt:­
gêneres autorizados ·fl concedeJ ft':lan­
c~amento, para construção ou aquisi­
Çao de unidades residenciais, a.qnem 
possua. casa própria, desde que :;:')m-
provado; o · 

I - possuir o interessado, no CllSO 
de construção, terreno de sua pr:>p:·H::­
dade, para ê.sse fim; 

I! - ter ma1·gem consignável. t!m 
5'la. n:muneração, su~··ciente ao at.\:JJ­
dimento de nôvo ônus; 

III - estar em Olá com o pa&a­
mento do imóvel anterio1·mente nd .. -
quirido, oom prestações realizadas lü 
mais de 2 (dois) anos. 

Art. 29 Esta lei. t!ntra en1 vi:gor 
na data de sua publicação, 

Art. 3!} Revogam-,~ as dispos.ções 
em contrário. 

Justi}icação 

- do senador Vasconc_elos Tô\'r?-s, 
pedindo informacões ao Banco Ce:rt-­
tral da 'Repúblicâ do Brasil; 

--:- da senador Vasconcelos Tô•Tts, 
pedmdo informações ao Ministério da 
Educação e Cultura; . 

- do Senador Vasconcellos Tô-:-res, 
pedindo informações ao- Ministéri.Q da 
saúde; 

- do senador v'asc:melos Tô~·rcs 
p-edindo infmmações ao Ministériv daS 
Minas e Energia e ao da Saúde. 

Os r-equerimentos anunciados sen'i.o, 
após despacho da Presidência, p:tbli­
cados no Dlário do Congresso. 

O ~R, !'RESIDENTE: 

(Moura Andrade) ~ Sôbre a Mc.,a 
requerimento de ·convo:açãa do SL 
Ministro da Ag.ricultura, qu-e será J!do 
pelo ~r. t'J Secretário. 

(Do 

E' Údo o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 80, de 1968 

Senador vásconceJl.oS 
Sr. Presidente: 

'J'ôrrc.c-) 

Nos têrmos da Constituição do 
Brasil e do Regimento 1nte1·no. l'e­
queiro, ouvido o plenário, seja cJn­
vocado o Exmo. Sr. Ministro da Agri­
cultura, a ccmparecer perante o pl/3-

Fevereiro de· 1958 

O SR, PRESIDENTE: 
' (ll:Ioura Andrade) - A Presidência 

recebeu resposta ao ped·ido de info:·­
mações nt~ 1.120, de 1967, de autoria. 
do Sr. Se~1ador Rui Palmeira, envia .. 
do pelo Mmistério de Saúde. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A Presidência. 
recebeu ofício do Sr, Ministro das 
Com~LJ.icações, informando estar dili~ 
genc1ando no ~,entido de ultimar a res­
posta ao Requeriment-o n9 1.166, de 
1967, de autoria ó:o S1·. SenadOr Lir.o 
de Mattos, para opot·tuno encaminha­
mento o. e:5.ta Casa. 

O Plenário deverá deliberar sôbre .se 
concede nova prm:.rogação de pra'l.O 
por trinta. dias. ao Sr. Ministro da:~ 
Comunicações. 

Se_ nenhum dos Srs. Senadores .<;.e 
m.amfestar em çont.rário será conce­
ct.rda a prorrogação de 30 dias soli­
citado pelo Ministro das Com~nica­
ções. (Pausa). 

A Presidência oficia~·á a s. Ex(!, nes-
se sentido. . 
--=-0 SR. PRESIDEN.TE:. 

(Moura Andrade) - Sôbre a mes~t. 
requerimento que vai ser Jido pelo 
Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte: . 

REQUERIMf.NTO 
N9 81, de 1966 

· N9s têrmos do art. 212, letra Y~ do 
~eg1mento l1.1terno, requeiro tran.scri· 
çao nos Amus do senado do ·discur~o 
proferido pelo Vereador Geraldino 
1~artins de Barros, na Câmara Muni .. 
c1pal de Corwnbá-, Mato Gro.<:.so, só .. 
bre assunto que tratei há pouco nesta 
Casa. do Congresso. 

S'a.Ja das Sessões, 1.3 de fevereiro c!~ 
1968. - Benedicto Valla.clares 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura An-drafie) - O Req~,IerHlien­
t-o que acaba. Qe ser lido será publl .. 
caq_o e incluído em Ordem do Dia. 

O SR. VASCONCEr,LÍ)s 1 ORR!!S: 

Peço a palavra para encamil"lhar 
requerimento à Mesa, Sr. Presidente •. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o Sr. VasconceloS 
Tor~es, po.r cinco minutos, para en-
cammhar requerimento. • 

A legislação. vigente, relativa an nãrio do Senado Federal, a fim dli 
processos de' Jman:~inmentos de res!· prestar esclal'ecimentos sõbre a lm­
dôndas, porque limita a conc'~~~o portação de leite tm pó, que Yf'nl, 
t..Js mesmos apenas ,_ara atendiJ;lcn- com a sua continuidade, ameaçar fle 
to das necessidades de casa própria an}qu.ilamento a pecuária. leherra, 
cria, por esse efeito, um estado de hl_: prmcmalmente nos 'Estados cto Rio, 
pertrofia dentro da política d~ de- São Paulo. Minas Gerais e Peroaffi-

Comunica rejeição d9 Decre-to-lei senvolvimento nacional, impedUdo a buco, nporítando as prov-idências para 
n'~ 347, de 1967. participação, nesse yrocesso, dos que debelar essa grave crise no- seto· da 

O SR. VASCONCELLOS TOI!RES:' 

possuem condição econômica ~~.tpa,z sua Pasta, bem como se foi planeja- (Sem revisão do orador) - Senhl1r 
senhor secretário. <!e enfrentar uõvo õ: l.S no campo ãa da, no Ministério,~ a proibição total Presidente, estou enviando à. Mesa os 
Tenho a honra de comunicar a construçtío civil. e a qualquer título,' das importa~iies seguintes requerimentos: 

Vossa Excelência, a fim de que se dig- De fato, já estando pràticámente de leite nn pó e dos demais- de~·iva- Nos têrmos da· Constituição do 
ne levar ao conhecimentO~ do senaao superad{)s os planejamentos de inves- dos do leite. · Brasil e do Reg·imento Interno !'e­
Federal, que a Câmara dos D~pu- timento no carripo de financia.m~·nto Requeiro, aln·cta, que constê: como qu~.ro, ouvido o plenáno, seJa. cOnv•J .. 
tados aprovou o Parecer n9 21-68, aa )1ara. a. aquisição de casa prôwia. e objeto da presente convoCação o ~xa- caa:? o Exm9 Sr. Ministro aa Agl·i­
Comissão de Constitução e Justiça, sen~o g:a.l?-d!-" os. r~c.ursos diSP.fl'll'V!"!is me de medidas tendentes ao i~centivo cultura, a comparecer perante o pie­
pela inconstitucionalidade do ~f·cre-~ O.as mst1tmçoes ohcl::>'s qu~ opera''~ :10 do_ çom.:umo de leite; a xevisãtJ de nário do Senado Federal, a !im ct~ 
to-lei n9 347, de 29 de dezembro je t'amo, nao parece justo f1que1p: esse-s acordos internacionais de imporhu;ão, prestar esclarecimentos sóbre a im-
1967, que dispõe sõbre a entrega das saldos paralisados, quando pod<:>riam e se existe estudo para dar se~t1do portação do leite em po, que vem com 
parcelas, pertencent,es aos muni<:lpio.s s~r utipzado.s Hn planos que gar:tnl .. i~ econômico de profundidade à ec"nn- a sua continuidade, ameaçar de' ant· 
do f)roduto da. arre~adacão do Im- ra" remvestlmentos &e~uros. mia leiteira, visarido garantir o con- q~iial!lento a. pecuária leiteira, prin .. 
pôs to sôbre circulação de m'ercado~ O projeto, pois, sem prejn::lh:s:t s sumo nacional e fazer com· que 0 pro- Clpa.mente nos Estados do R1o ~ao ri~s-. p_:ogramática. em vigor, •Oferece so1u- e.uto possa ser adquirido pelas popu- Paulô, Minas Gerais e Pernaffibuco 

Outrossim levo ao conh· . _ t çao ao problema. cercando--o das in- !ações a Jiaixo poder aqt~isitivo· ·;s m- aponvando as providências ·para debe: 
de Vossa E~celência que a ~~:;id~ct~ disnensávei~ cau~ela~. convenientes da importacá.o (:017~.~;n .. lar ·essa grave crise no s~ da suí\ 
proposiçá_ o foi, nesta data, enviada ~ala das Sessoes_. {(ll 13 de fevc-- cionadas com a produçãô nacío.:.al e Pasta, bem como fOi plane]âdâ; no 
ao Arqmvo. retro de 19€8. - Lmo de Matos os dese:stimu10s de noveis investi ~f'n- Ministério, a proibição total e a qua~~ 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a voosa Excelên.:::ia os protes­
tos da minha alta estima _e mais dis~ 
tinta consideração. - Hem·ique La 
Rocque. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O 
lido. será encaminhado à 
Geral da Presidência,· para 
anotações: 

O SR. PRESIDENTE:-

expediente 
Secretatta 
as devidas 

(Moura Andrade) - Sôbre r~ 
sa Pmjeto de lei que será lido 
Sr. 1? Secretário. 

me­
pelo 

tos do~,pfodutores e a desarticulação quet título, das importações de leite 
As Co-missões de Constitúit;áo e da,; -ecônomia leiteira interna e -~':na!- em pó e dos demais derivados do leite .. 

Justiça, de Economia, de Legisla- .mentt>, sôbre 0 montante dos (l:J,.,tüi- Requeiro, ainda, que conste como 
ção Social e de Finanças, -' vos de leite em pó. sabendo-se C'PIE! a objeto .da. p.resente ecnvocação, 0 exa .. 

O SR. PRESIDEl-ITE: ' dádiva é transitória. e que 0 co.,sn- me de medidas tendentes ao incent: ... 

(Moura Andrade) - Foram '.';!\CEl.·· 
llJ.inhados à Mesa os seguintes ret,JUe­
nment>l>s de informações: 

- do Senador Vasconcelos Tôr'.'es 
pedindo informaçõ~s ao Ministério dn' 
Educacão e Cultura. \ \ 

-: r1o Senador Josaphat Marinho. 
pedmdo informações ao Ministé:r:,J dn 
Justiça. 

. - d~ Senadm· Lino de M:ü-as. pe­
dmdo mformações ao Ministério do 
Pla-nejamento e Coordenação Gei'a-1; 

mídor corre inegáv~l :risco de ~ ... rlue \'O do .consumo de leite; a revi.sao de 
ryagar mais, Ioe:o se interromoa 'l f~."e ac&rdos .internaci_onais de importaçfi.; 
de benemerêneta, que mel'eee, tWl::H':r>- e se· ex1ste estuao para dar sentidu 
temente, louvacão, mas não à custa de econômi_co de profundidade à econ,J­
rlesanarecimenta das g<randes b>4PitiS ~ia leitei!a, . visando garantir o con• 
te

1
teiras do país. ;:;umo nacronal e faze_r _com que o pro.-

- duto possa ser adqumdo pelas popu .. 
Sala d:s sess~es, em 13 de. fe·JPrei- 1açõe.s a baixo Poder aqwsitivo; os in-

~o de 19 .. 8, - l asc:Jncelos Torres. c?nvenientes da importação con·ela-
0 SR. PRESIDENTE: ClOnadas com a produçáo nacional e 

os de.sistfmulos de no-ras investimen-~ 
{li! cura An~rade) - _O requer' _'lf'-11-! tos . dos prÇ>dutores e a desarticuiação 

to 11d::>, depois de puiJI:cado, sera ir.- da e-conomia leiteira interna e tínal ... 
clu1do em Ordem do Dia. mente, sôbre o montante dos dona-ti .. 
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vCls de leite em pó, 13abendo~se que al cial do Mini~téJio da Justiça, com- insultada·, torpemente. soezment;e, po:r a reação da 1mprensa1 com a Teação 
dádiva é transitória, e que o consu- prometa no pais e no ex~erior a ê.sse Genaral .r'açanha. Chere õ.o S'er·· po) ular, com a greve de artistas 1.1 
midor corre ineg. âvel risco de ter que !JI1agem intelectual do s~u gOV-'·rno. viço de cens'..na Federal. teu.tro, em protesto contra os absurdf». 
pa.g~r mais, logo se ínterrompa a !Me o povo bra".>ileiros, e porque. não O Sr. vasconceUcs Têm·f.l; - E3s~ que ~e vêm verificando, Ultimamente, 
de JJenernetênci.a, que merece, eviden- enten<le e~ta hostilidaae ao tea- fabulosa' artista Tõna. Car'fero, cujo!! e que V. Ex' acaba de confirmar ne.s-
tementc, louvaçao, mas não à cust3 tro - -que nao se verificou ;).'~ .inestimáveis serviços à arté t~atral se &parte. honesto e corajoso. que 
do desapate-;imento das grandes ba.~ GetUlio Vargas a CMtello Branç·J não pudemos ainua to pesar. V. Ex~ acab~ de dar ao meu discurso . 
.çias leiteiras do Pais. I -não tf-m qüvia.a -ct.e que o servi- sabe que nao tE.m-os ainda público: o Em. verdade, Sr. PresiQente, é im-

Sr. Presidente além dêste re4_uerf~ ~ ça ele Cen~ura se esforça. para. teatro brasile.ro trava anôn.mame11te, po.sswel co-::npreender que possa ac.an-
mento há outros que ora encaminhu para criar uma imagem f-alsa do uma luta cQn:sLante pata conquiEtl:l.l"l tecer o que vem aconte~enda atua.1 ... 
à Mesa. dirigidos ao Ministério dl! govêmo e do pre.,idente (,a Re.p-..1- platéias, ...ÇOID um sel'oço cu1tural c:!;!' mente no Pais - enguanto perdem.:m 
Educação ~ Cultura, Departamento d1) bllca". primeira ordem. Eu qucrla. dar a ml~ divisas, alguns milhares .de dólares cn1 
Patrimôriio Arttstíco e Histórico Nn· A Folha. de São P.iulÜ; nha{jcpiniáo e e.::.-~ou sa~i..sfdto de V o.,- divisa, permitindo que circule livre .. 
cional, sObre condições deploráveis ·:ia sa ne ter conced.do o aparte, poi.s- men~e nas nossas livrarias, nos ae.~'(J-
Casa de sa.ntos Dumont, em Petrópo- "i-~o tivesse imp .. icaÇü<:s muito tenho certeza. ab~olu.a Ue que o PrQ- po-r~t:s, um livro como ê.:.3e. de Hem.v 
lis, Estado c:o Ri-o de Janeiro: ao M'i- grave:s e nao re.ue .. M;e úm e..:.radO sidente d,a Re;;Ublica, .Ma~ecba: L"'os- Mille::, "S~xus" gue é a porno<J;r.:f:a 
nie.têrio .das Minas e Energia e ::ta ue e.spírito que p.r:ecisa ~er com- ta e Silva, esta sendo sabo.raC.:o nes~e: mais crua que jâ tive o;ortun:.da,_c 
Saúde, sõbre extração ilegal de ta~ batido a t.OClo cuslo, a dt!ci&ão dJ.. aspecto: trata-se de um grupc_inter~ dele~·. em fonn::~. de t·cmance; enquah-
bati.nga pela Cerànuca Guaraciaba, censura ae 1mpor cGrtes â peça meo.:ârio, que r:ào- tem sensibillctade ta se admite uma circulação :!tnPlu., 
em Coelho da RochB:. São Joao ""lo "Um Bor.ne Cllamaco D-f!.sejo--, -1e para a Arce, qua.n.:o ab:::rnos Q\.~e o que arranca divisas n0!3sas., dcs Jiv;a; 
Meriti, Estado elo Rio; ao Mimstério Tenn~ee Williams, seria -apena.o: Pritn~iro Mandatãrio do País não }:O- sõbre Ja~es. .Bond, gue ttm tam·um 
da. Saúde, sôbre surto de poliumic- ri.slVel, tal a sua falta ó:e cabt- de estar a temt:o e a h~ra ti3calizan- porno6rafia. ruai.s crua e que pcdew 
lite no tuunicipio de l'Jilópolis, Est.a- ment.o". ~ d.o êsses que procuram agrf'.dã-lQ, m~.-: ser aCtquiriclo-3. J:Or qualquer garo~o !'m 
do do Rio; ao Ministério da J!}duca- que são homens sem p~rte cultural, qualquer livraria ... 
ção e Cultura, campanha Nacionru d.a E 0 "Corre:o da Manhã": são verdadeircs - e~t-eu :alando n.1 o Sr. Vusconce~os Tórres- E a 'e· 
A.Lment.açào Escolar, sôbre forneci- í.Lé) parte cultural, para não se conft.n- levi.tão, com os programas m.ais .. rrb-
tl"lento de material às Escolas do mn- '·O Juiz da 1~ Vaca Federal em dh· com a parte críminal - mr.:rg1- rai.s de que se tem r~oticia, e que n-:.,-
niciplo de Itaocara, E5tado do Rio de Brasli\a. «et1UI..OU a mecuoa. aroi- nais. Não aceito, náo }.mso conceber, ECS f11hos as~istem! 
Janeiro e ao Banco Central da. Re- uana. da uen.::.urd, que su.speno·eu ~se cer_cea~entu, e, p.est~ p~nto da o SR. ARTHUR V1RGIL10 _ 
pública do Brasíl, sóbre Iança-ment.J _por um mes a ~p.esentaçao du. nao acettaçao e tambe~ ú'O n"!.l~ C:>!J-·· Imorais e redículos. o programa 1:1 

d.e quotas de Fundos Mútuos de In- peça "Om J::Hmde \:nantaClo De~ ceber, quero levar a. mmha solida.ne- Cbacrinha, por exemp:o, qu~ e C:.t> ;.-
vestimentQs ao portador. be)o", de 'l'enness~e WHliams". da.de a todos .o~ ar_ctstas, a ~dJs os cultura, a exacerbação do ridícu.o. e 

Era o que tinha a dizer, Sr. PJ"E'sl- P 'd , . d ~uto,res te~tra1_s. Nao é ro~1v:el, nao no qual a censura nt.o interfere. 
d·çnte. <Muito bem!). Sr. re.!it en~ç. -t.têPOLS e ler isso, e._cnv~, nao ha nenhu~ cr:latlv_:dada, o sr. vasconc.e_os 1'orrCs _E 0 c:y 

! eu maa.go: Ate qua.nao. ~sta Naça<J naQ ba ne~uma moralidade nao há samen1o na ~-eleVisão, ,..0::- um tal .:e 
l)· SR. PRESIDENTE: co-n~inuar:a vivendo .wb o irnpêrio da nenhum .aspecto sa<lio n~ssas provi- Lcng·~ t.- v, 

(Moura Andrade) -Tem a Í>alav•-a ooçaHaa.o.e e oa ~gnoranc,a? aw quan ... dências esqulsitas, t?-madas pela cen-j o SR: .. ARTRUR vuiC1L10 - E 
o &·. senador Arthur Virgil!o. ao esta l"'açac. "Val contmuar tore-~..,anaQ 5Ul'a te.deral e tamb~T ~-Stadual. VeJa out-l·os programas dê.::se pcrte. Sen.ltvr 

que homens que ná.o foram e nao es .. V. Ex. ,um l,ado mm __ o m~portante do Presidente a censura admite êsse.s .i-
1) SR. AR'IHUR VIRGíLIO: ~ preparados para o ex.ercicio o.e á:e .. ~l'Oblerr:a: ~odes os JOrpa~ d? Br~~i, vros policla:.s, ~a literatura _ P.:1S• 
(Sem revisão do oraaor) - Senhor t·ermmaoas 1\.Ulçóe& puollca.s _re~ai- ua:::; mals ~Iversas tende!l'Clas Ideologl.· satempo, essa subUiteratura pol.icbl, 

Fresidente. srs. senadores, quem abriu x~m de...~a fofllla. a cuhura brastleua? cas, se u_n1ram no .::.ent1do ,?e conde- ésse::s livros de Shell scott, que ~n­
os jornaiS- de hoje deparou com 0 qne I Nao se sabe ate quancto, .Sr. Pres1~ nar a açao da censura. o Jornal ao cenam a _pornoarafla ma:s crua. e ]::;o­
vou l-er. E' o •;Jornal do Brasil" em dente. , Br~il", o ··~I~bo' 1 • 0 "Çorreio da Ma- dem f,er adqutMdcs por qualquer r•w-
um edl .......... l~1 1·ntitulado "Navalha na O fal.-o a. que as.si.s-tmos é retratadt> nha", o "D1ano de :Nottc:a.s", o "Cor-! . " "'~ i:ü - B ·1· " f lh d l lOtO. carne": (Lê) 'nos lnats ímpa1ciais orgâos da im- re1o ra~ tense , o as os~ ao nor- No entanto, cs agentes da censur!\ 

prensa orasut:J.:ra. como se nao bas- te do P~1s_, a u~a. Vt?ce, 1namtestarn o vão interferir no Teatro, que tem ida-
''Pl'O!issionai,s: dO t-eatro ·e ·do ~as.se um <.TeneraJ Turola incrustado seu I_epudlo. a I.s:O que é '! te~a ~jo de Jimita&:a Darn. ingresse; vão interte­

c!nema, e_sc.z:ítores, arquiteto:s e u..r- no J.ViinLS,ér.o cta ii:.ducaçao- que cer .. seu dLScurso, e eu, Senador sltUaelOl~lS& rir no clnerna, que já tem a. c::!n:;u~a. 
tis_ta_s plast1coa ~ora montem elO tamenté poCI.e entender c.e tuo.o, me- ta. e hon;em que tem. a responsab1h- da idade: cortando não peças, mnq .. 
Munstro da Ju.stJÇa, n_ll!rf DrDt~- nos -de- eo.ucaçao - a intertenr ~1a dade de 1ntegrar! aqm, ~ qua.ru·os da Janào filmes. ma:> cortandQ e mutilan ... 
to coletivo contra os últ~mQs en- I ortemação que aquêle Ministério deV\4. Al~ança. ·Renova~o-Ia N~lonal, ~,ou o do a própria cultura e arte brasileir;d 
m_es da Censura •. o Mirustz-o. que dar ao ensino brn.sileiro, a e.."'l:igir ates- pnrnetro a repehr. _EsteJa. V. Ex-: cer-1 o Sr. Mário Martin$ - Perm.:te 
nao es~va l1? R10, marcou ~ora t.ao:o ideowgic() dos íun~onar1os1 no. to de. que nao e.3ta _f~lando sõzwho. v. Exa. wn aparte.? 
para hOJe! e Já se po_doe anteclpa! um outro General, o Generla. Façanha, Da.qm lanço o m~u apel~ a~ Gabinete o SR. ARTHUR VlRGlLIO- Com 
que :te-pet.irá o que Já tem -dito: enefe da censura Feueral, que en- do honra~o Ct~ete do Governo, parll muito praze-1·. 
nomeou um grupo de ~ra'oalho pa~ tenae de censurar uma.. peça corno ess:a. que .substltua._.~.se:s h?meus, q~e po- o Sr .. Mário Martins- o que há. 
~a r~:o.anular o e'tetCJClo da Cen- _ "Um Bonde Chamad.o Desejo" _ defl? _ser bede1s, f1scalS de salao em de maís grave, pri~p.elro, é a. incnm-
sura. • 1 L&mu4....--w..:: ~.o~ te-la. vista. há mais de gaflem~s. ~as n!-'nca. censores de pe- petência de quem dirige a. cem.ura 

'Mais adiante: quatro anos, :nada tem de ofensa à ças teatram .. VeJa V-. Ex!J. que, ~ra, teatral. renexo d-as mediocridades 
., . . . , I moral, nada. tem de prejudicial aos o teatr~ está pec~ndo porque os &ll~ que, transOOràando de certos quadros 

Oti dozs últ;unos cnmes da. t:en·· boil1l co.stume<:;· em verdade é um~ t€?res nao têm a. liberdade de eKp1:e,s... profissi<mais dêste Pais, se promove .. 
=sura mootram 0 crescendo de rles- oi:Jra de ane aPlaudida no m'undo in~ sao. Quand? h:á aspecto &ubverSlvO, ram a intelectuais e julgadores de 
1po-tistnoA com que age no J?rasi~ teiro~ mas esse cenwr~ no ci:esejo \\e somos os ;Prllll~lros a proclamar· No matérlas de inteligência. MM. o que 
es~ torça. de obsscuranlii.sm~. servir, de agradar, so porque ali ~a ca.so,· porem, saD peças que _alcança- estão consw:ando pOrque consideram 
a.tmgira-~ uma_ peça .norte-a.Ip.en ... fala em gorilas; só porque ali &e fa'a. ram s~~e.ssos nos E&tados Un'ld~, ~a~:; as peças Hvres; êles alegam que es ... 
ç~a antzg~~ ia c1a.sszca no reper- em galinha-s; só porque alLse u.sa. uma c~o ~m Bon~~. Chamado re_ ~JO ' tão censurando parque são subversi­
tó~~o mundial, e uma P~ça. de res-. outra expressão mais forte, enteni:te e O Pocter Negro · vas. Bastou a citaçao de alguns nl>-
pettadar auto_r bras~ezro, l.evada de impedir a encenação· O SR. ARTHUR VIRGILIO - mes de animais - como nQ caso en\ 
em 1966 em LLsboa, diante do Pre-. j . ' E •- t ., o p ..1 ~~ " - • la" · .sidente Amérioo Tomás, do Em-_ o sr. vasc_?ncellos T?rres - Penm- xai.<Uinen e. o'"'er .~-.;.egro peça esnecle "goti - para arrep1ar a 
baixador do Brasil e autoriâaãet te-me v. Ex.a um aparte? que focaliza o problema da discrimi- censura militar que sb apossou do 

nação 1·acia.l, foi eJtibida nos Jt~tacft>s contrôle teatral no Brasil. Se a.o me-
' portuguêsa.s e do Corpo DiplQmá- O SR. ARTHU RVIRGILIO - Cmn Unidos e, no nosso País, é proibid!l-l nos êles tivessem docUlllentadamen-

ttco em geral". · muito prazer f o Sr. Vasconcellt>s Tôrres -- uma te apresentado uma. censura dQs mons 
E ainda: o sr. VasconcellOs Tórres - ().:; peça que teve repercus~ão, não ape .. costumes! Não é o caso, abos1uta .. 

l; • • • meio-s culturais do Brasil e~tão estar- nas quanto à arte pràpriamente tea- mente. Uma peço qu& toi exíbid~ 
Os te~tt 05 fech~~ e preJudi- recidos com essas medidas esguisit~s. tral, uma peça que teve repercussão em Portugal de Salazar! Esse puri· 

cado.s eXIge!ll do Ministro l.lm ges ... 1 inexplicáveis, retrógraa..as, de uma não apenas na parte prõprlatnente tano famoso, que é Salazar, admitiria 
to de e_nergla e des.assombrC> e um~ '-'censura despreparada inteJectualme.n- teatral, mas na parte sociolôgica. O~ uma peça que tert.sse os costumes e 
garanti~ de dias 11.mpoo .par~ o~ d~- te, e que, no meu modo de entendf!r, maneita que esteja. V. EX~ certo - só agora é necessári-o que, no Brasil, 
5~,V9lvunento da cultma biasllel~ prejudica o Cov€rno e (a a impreo- e estou convencido - o Presidentt! surja alguém :mais ze10&o pelo purl­
ra • são. lá_ fora, de que estamos pra.tl- Costa e Silva,-'tem, nesse ~eWr, ne- tanismo do que o próprio Salazar? 

E o '10iário de Notícias", Sr. Pre- canti"o, em nO&o.l-'ais,. uma discruni- cessidade urgente de transfonnaçá.o Não O que é grave é que essa cen• 
etctente, também de hoje: nação contra. a arte. Sem querer ~~- inadiável, porque .. um Presidente q_ue sura é um instrumento da intolel'â.n-

"O p , t' ct~,. . zer trocadllh(), eu Olria que, vetan~o a.inda sábado passatio assistia, em Pa- ·~kL politica. da. into1erãncia. ídeoló-o 
aJS es a. escan ""-1zao:o --:-.e a peça. '!Um Bonde Chamado oese- trópolis, a concêrto da imottnl Guio~ gica, da animosidade oontra a inteli­

esta. é a pal~vra - com o ano· 1 ,~v , ... .:.se '--'.-ü.-J.aJ. ~ .. mvJ. l..ld boH .... u~ mar Novais, é homem que também gência e procura ferir, inclusive, as 
· cho <I:o Se ... rvlça de Censura, em errado; não ··poderá ir até o fim :la vai a teatro - não tanto quanto o melhores figm·as do teatro brasileiro, 

::Sra.t~i~!a· ~obre o teatro e 0 ,ci- linha! v. Ex~, eminente Senador Ar- Pr~sidente Castello Branco -, t ho- como no caso a aJ:"tista. Maria Fer• 
nema · thur VirgiHo, sal:;e que, Em -horas tU- mem que é· jornalis":a, ee.o::riU>r e não nando. E como VimOS recentemente, 

"Mais adiante: fícieis da. vi<la politica. Co Brasil, (I pede aceitar, e, tendo agora. o rec1a- aquêle outro general da reserva, qu.e 

"Os fatos, que já mereceram ri!­
puLsa dõ conselho Federal de 
Cultura e provocam a reação uná­
nime da imprensa, são po-r demaU! 
agressivos para que possamos si­
lenciar'"., 

~ainda~ 

"'O Presidente Costa e Silva não 
deve permitir que o serviço de 
Censura, Uil\ peqUepa: órgão poli-

falecido Marechal Castello Branro; . mo de V, Exq. repercussão na impren- t.etn um nome qué não sei se é lnais: 
aos sá!Jados e jlomingQs, ia aos ten- sa e no Congresso, Sua Exce!ê'ncia. há de gansgster que de guerreiro, a tn­
tros. Algumas das peças censuradas de fazer com q1:.e seja. feita, isto .si~l sultar essa glória nacional. Nós nos 
toram amistiti..:J yor s. Exª. a censura à Censura.. ihsul'gimos é contra êsse desembar• 

o !3:R. ARTHun VIRGlli') ._ o que de mediocridade e intolerância. 
O SR. ARTHUR VIRGILIO - aparte com que Ine;honrou V. Ex!!- no País, se apossando dos cargos que 

Perlllita-me, Sr. Sena:_dor, fazer utna põe Qe manifesto que não estou fa ... conv'ivem com a inteligência e com a 
ligeira m.terrupção em Seu aparte, pa- zendo um dlscurso político. Não é ntn a1·te, e que procuram torpe<lear- quais­
ra lembrar-lhe o- fato de que uma c:la.s homem de oposição que fala neste mo~ quer manifestações: de inteligência. 
artistas cuja atuação o Marechal Cas- rnento, mas um homem que se senst- que servem à arte, que servem à So­
tello Branco mais admirava era, jU.'J-· bHizn. com o que es~á acontecendo .na ciedade. Não ralamos ~tpenas - v .. 
,tamente, Tônia Carrero, recentementr. Nação, hoinem qu~ se deixa tocar com Exa. iêz bem em registr&r êsse deta .. 
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lhe - não fulamcs apenas como h:J- ~ax~as. ~sto, sim é cru e é p~-o~m:ar I ':cnd~ .1lm.a ~isto. rção, uma tentativa I dzJ:nocràticamente, toleradas.· n.a.quele 
xnens da 0-t:osiçã.o, mas, sim; c:;mo mcompatlb!lizar o Exr;~c,to Orasiletro ae tmlttanza.;ao d~.s1e Pau;, uma ten- Pms. 
homens qu~ têm à cbr1gação Qe pre- com a class4 culí.t.:.ral c:m. aqueles ~ativa de ocupação m!lital· dêste o sr. Aarão Steinbruc1~ - Permite 
aervs.r a fisi-onomia bra.sileim, que não que, como,a srtis~a s.:.niu. carreiro, Pals, uma tentaLiva de ocupação roi- v. Exa._. um aparte? (f!ssenttmento 
é de batráquios, que não é de gori.- po_r. c:-emplo, t~~m. Ia~::s afe~iv~s com l 11tar .ne . .ste País. Pa:a onde ~r~er que do roaàor)"':- E na ,uma~ Soviética, 
las, e, sim, de um poyo comD p.erso- õ)flCla1S do Exercito. O E:.!'crc;.to, no vamos 1remx ~ en~-Jn~raE o militar e;n atuqlmente, u_~a re~1sta, • Le C~~o­
ZJalidade, sensibilidade para as coi- Brasil, evidentemente, é o p:ova qu~ funçao que nao e a cJele, em funçao dile", faz cnt~cas JOcosas ao_ uruco 
aaS ai-tisticas, para as ccisas h uma· 1 11ão pede ser confund:~p, de, mansi- p.:::.ra a q~fl-1 nãQ ~01 p!'eparado. A partido que exlSte naquela naçao. 
nas. E temos que ressaltar que nun- r o algu,n1a, co~ ;::._z·,:n:; e~•:!n:umtos m2smo_ C?~nsa ocorre;.a se buscassem a o SR. ARTHUR VI:RGlLlO - so 
ca no mundo inteiro, pelo mencs dissedentes, facJcs:::s e inzxp~;;çientes, nós, cry~s. e nos pus-;ossem_ em fl~n- há. taces negativas ua democracia 

. nestes últimos Séculos, a -civilização marginais de· cultura, qu:o: procuram çõe.<; militares, pa:·a as qua:3 tambem americana, que condenamos, há tam­
dependeu tanto e contou tanto com o prest-ar serviCfG3 "puxz.nao o r.:aco" - não .fvmos,_p>·êp.arados. bém a face bela, bonita, que todos 
concurso dos homens e dfl.s mulheres permita-me V. E.'{J. a lil").~çuagcm, o Sr. Mário Martins - Gostaria admiramos e .. exaltamos pelo Y.espeit.o 
de teatro. Quando alguém- escreve1· que não é muito parlamentar ::- das de ressaltar. que, n:J caso, a expressão absoluto à liberdade de expressão e 
sóbre êste período trág!co a que o Fôrças Armadas. mas agem em sen_:- ··gOrila", nem aqui .nem no teatro foi de pensamento. E nós, b'rasileiros. 

· 'Bl'asil está submetidQ; no momento, tido contrário. Tenho certeza de que, emprêgads. com relação aos oficiais que c::.stumamos ncs inspirar no 
vai observar e proclamar que, se hou-lse fizermos umr:- .~nqw:;~e,. um levan- do Exército. Apenas, a peça cita, en- exemplo americar:o, geralmente só o 
ve uma classe que não capitulou; se tamento da opmra.o ·pubhca, t.O<io o ~re outros bichos, o gorila. Da mes-- fazemos no que e contrário aos nos­
houve uma classe' que não se curvou, Exército, tôdas as Fôrças Armadas se ma fvrma nós, parlamentares, quan~ $OS interêsses; não procuramos o la­
se houve uma classe que nã.o se omi~ levantariam. como se levan~arão, eon- do Cramos, chamados de papagaio, do belo que poderia servir -de estí­
tiu ante as ciolência.s perpetradas, na tra a iniciativa dessa censura tôrpa, do éramos, chamados de,papaguaio, mulo ao aparfe'içoamento das insti .. 
época, contra o povo bra~ileiro, ~oi desuman?-, in c orretll, inatualizada, ou pelo fato de ... :algl!9m c:mtar. ~ne- tuiçõ.es naciona~s. , . 
precisamente a classe teatral, que nao que. precisa ser, quanto antes, chama- dotas de papaga:w, nao nos irritáva- o Sr. Aurélto Vzanna.- Perm1te 
faz. hoje o que se iazia antigamente: da às falas para.. que o Bra~:ii não mos; pelo ccntrário, também as con- v. E.'m, wn parte? . 
o teatro para divertir, para provocar seja apontado, lá forfl., CO!JIO dcsa- távamos. A expressão •·gorila" têve o SIR. ARTHUR VIR-GU:IO 
gargalhadas digestivas daqueles que tualizado. Nos Estados UmdoSJ essas origem na Argentina, quando houve com muito prazer. 
estavam vivendo bem neste Pais. peça'3 sã,o representa<i3.S, em Portu~ uma tentativa de militarização. nevo o Sr. Aurélio Vianna -Nobre se­
Não, ,hoje o teatro é mensagem, o gal, n~ Espanha d~ Franco, _em todos lembrar que, nos EstadoS Unidos, es· nadar Arthur Virgilio, creio que nin· 
teatro \Ç uma ferram~nta, um ap~r- ?s pat_ses elas o sao e, a::]Ul, lentam lá nn ca.rtaz u.m.a peça, _há 11:1ais de guém de bom senso, n~ste pais, d~ .. 
teiçoamento da sac1edade. Entao, mttr~ltá-las por esta cu aquela ex- um ano - parodia shakerpearwna - fenderia tese favorável a pDrnografia 
com riscos que muitas outras cla!ses pressao a~ que cada qual dá unta in· onde procu~am apzesentar o Presi-/ e à imoralidade, porque inclusive nós, 
náo tiveram a coragem de enfren- terpretaçao pessoal, ao sabor da sua dente lia Rep1iblica · com'Jo assassino que somos pais desejamos que haja 
tar, os homenS e mulheres que fazem conveniência mas que, de maneira do Presidente Kennedy. Ató hoje não um clima elevMÍo, onde os nossos fi­

.. teatro no Brasil assumiram posiçã-O alguma, ~de ser generalizada. _ oco-rreu a riinguém, .ir ao teatro a fim lhes formem as suas mentalidades, e 
de vanguard~ na primeira. linha. O Sr. Mário Mart}ns ........ Permite o de quebrá-lo para impedir a ence- que séjam mentalidades positivas e 
Quero registrar aqui, para honra da nobre orador um novo aparte? nação da peça. O.s jornais fazem, as não negativas. A questão é política. 
nossa geração, que conviveu cc:>m a o SR.. ARTHUR VIRGILTO - criticas, críticas terríveis, porque re- é ideológica. O que verificamos, fria­
atual geração. qo. teatro braslleil'O, Com pr~zer. compõem a peça .~e ShB;kespe~re me.nte, é que não há orientação uni ... 
apenas um epH.:odiO de que V .. Exa,., o sr. Mário Martins - Apen:""{s um usando d.e_ .certos dralogos, inclusJve, forme neste Govêrno, po!9.ue uma p~ 
possiv~1mente, se 1·ecoràa. Ha dois pequeno rógistro. o Senador v~:scon· a parte flStca es.tá presente com o ça teatral que é permitida em Sao 
anos atrás,. no apogeu do. "4ect-o-duw celas Tôrres, no seu impulso demo- Presidente JonhECn e a senhora Jonh· Paulo não o é no Rlo de Janeiro; 
:rlsmo~· neste Pais, _se pretendeu, tam- crático, preconiza a nccessi-dacte ou son, tramando o as~assinato do Pre- uma ·peça que é permitida em Minas 
bém, prender a.rtlstas, que estavam oos dá o' bom conselho da se fazer sl:dente Kennedy. No entanto, levan- Gerais não o é em outro Estado da 
repr~sentando nos palcos do ~io de uma enquête, um 1evantamen!.o cte tou a v.oz naquele País, para diz~r Federação. Ent~o,_ o que é moral 
.Jane1ro, porque ~uas_ peças t1nham opiniões entre os militares do Brasil, q~v~ _aqullo é ~m. atenta~o à Prem- para um· Estado e 1m oral para outro 
mensa~em de sohdan~d_ade ao _povo n. propósito dísso .tudo. Estou_ con- dencm da Repu.bhca cu a s~gurança o que _é contr~ o pensamento do GO• 
brasileirO. E com a pr1sao de dOis ou ve-ncido de que o resultado serta ês- dos g:;tados Umdos. Nada disto. As- vêrno num Estado, noutro ; a favor~ 
trê~ :artistas brasileiros, o gu~ é q_ue te: realmente, mais de 90% das. FQ.t_:- .sisti, po1·~ exemplo, lá·, a._um filme re7 Porta_nto, verificamos que a casa está 
ver1f1camos? Tôdas as companhias ças Armadas responderiam democra~ J cente, sobre a RepúbliCa· do· Hart1, divid.Lda. For exemplo, na caso de 
foram e se entregaram esp::mtânea- ticamente agora acontece o seguinte: mostrando, realmente, o que- é aquela Brâsília, os jornais falaram que até 
mente à polícia, obr.~gando-se a pren- a proposta, na opinião do Govêrno ditadur~, com fidelid~de absoluta. o Vice~Presidente da ~pública inter­
derr uma classe in terra, uma vez que e dos demais diri,.entes do Peds, é Amanha mesmo, podera aparecer, nos veio junto ao Sr. M1mstro da. Jus­
o "dedo-durismo" queria passar em co-nsiderada a I ta ffi ente subversiva E-stados Unidos, um filme sôbre a tiça que manifestou profunda sur..­
cima de um, dois ou três artistas. pois não admitem que se queira sa~ situação atual do Brasil, porque, onde prêsa com a decisão tomada por um 
Essa -classe, portanto. além do aspecto bet 0 que pensa um a;.ficial _do l~xér- há democ_ra~ia, onde há li~erdade pü· dos represen1Rntes da censura dêsse 
cultural, esta nos dando e;xemp1o d~ ti oc,ainda queseja um Sertado.r ou de~se a.ssJ.Shr peças teatra1s ~om tese mesmo Governo ... 
bravura, e esta bravura e que esta o Senado inteiro. dessa natll!eza .. Mas, onde. na~ há e! o SR. ARTHUR Vffi.GILIO - Um 
1rritan<!o aquéles que, neste momen.- o sr. Vasconcelos Tôrres - Tenho ao co-ntrário, ha UJ1?. grupo im~_ress_a-_ senhor chamado Sousn. Leão. 
to, procurando 1\1-a.~r outras venci- a impressão ãe_ qUe, talvez, nâ? s~ja do em mo_:Stra.r serviços ao J?resldente 0 Sr Aurélio Vianna _. A censu-
mentos como OfiClaiS da reserva, es- bem assim. Diante da boa tecmca, da República, em querer subir de pos- . f de 1 ora uina peça aceita. 
tão ocupando os cargos civis, para das informações e do levantamento tos, em ser premiado, então, começa ra eP<J-et r~1· no Portugal s.alazal"ista 
impedir q~e haja. li?~rdade nes~e de op~nião, essa_s pesquisas têm que ~ prepotência. A e~e rid:! 'or proclamar, ao mund~ 
P~us. e, mms qo que ISto, que haJa ser feitas e se n_ao o forem estaremos . o Sr. Vasconcelos Torres -"'l!m ÍnteiFo, quep a base .fundamental: do 
d1gn1dade neste Pals. . . flutu~.ndo. E?tao, o General Façaw ul~imo aparte, Senador Arthur VrrM s!.stema são os princípios éticos, os 

O Sr. Vasconcelos Tfmes - Per- nha e que va1 mandar neste Pafs.. gfho. <Assentimento do orador) - princípios morais elevadíssimos não 
mite o nobre crador um aparte? o SR. ARTHUR, VIRGIL!O - Vou Aqui m~smo, no B~asU, há as charg~s é, entretanto, aceita. num <>utrô pais 

0 SR ARTHUR VIRGILIO _ responder aos ap!lrtes com que· me a respeito do Pres1de?-~e d~ Repúbh- que se diz de contextura democráti-
Com tod'o 0 prazel', hox::raral!l os ~~m~n~~s colega~ .. ('1. ca. ~e~o lido ~m _varias Jornais, ês- ca. Poderiamos, então, dizet: lá, a 

0 Sr. Vasconcelos Torres _ o pe- des1gn~çao de gorila para oflCLB.1S se p_1adLSD10 multo .verde~amarel?. o peça foi aceita parque ~plaude 0 sa.­
jorativo de "gorila" não atinge os das _Força~ Armadas.. decorreu de Pres1de?te não se mcomod..a. E um lazarismo, 0 parafasclSnlo, e, num 
honrados oficiais ·do Exército que esM ~ontmgênclas sul-amencanas, quando anedo.tar!o ~ande. O que acho que país democi:átieo, não .. seria aceita 
tão na caserna trabalhando, diuturM eles. entenderam que eram donos das se de. v e e:::t-rau do dis_ç:urs_o de V. ~~- porque nega a Democracia. Mas não 
nrunente, entrégues à faina da lns- N~çoes, quando entendera~ impor a é que ha u_m ,escalao_ mtermediál'IO ê êsse 0 caso; é completamente dite• 
trução, cumprindo os seus deveres lCl <_!a fôrça, a. chamada Ie_1 _da !'e1va. procurando m~Ol"!lpatiJJllizar o Presl- rente. 0 que nós ve:tfieamos, repito 
constituchnais Eu queria citar 0 Entao, eí, cabe a cla.ssiiicaçao de dente da. Republlca com os setores é que não há uma onenta.ção. o ao­
exemplo de u;_teligência de um bri· ·"gorila"' porque a lei do gorll~ é_ a culturais do País. Tenho lido críti- vêrno _ através.., dos seus diversos 
lhante oficial do Exército que conhe· lei d~ fôrça bruta. é a lei que 1~poe cas amarg~s a s. EXa.,_ o Marechal órgãos, que· tratam de um mesmo a.s­
lhante oficial do EXército que com·e- s~m mdagar o ,que quer que seJA de Costa A e _Silva. Não VCJI?' nenhuma sunto, órgãos encarregeGos de_ orten ... 
ci na Esr..ola do Estado Maior. Gene- nmguém. n " • • providerl.cta, nenhum pe~IdO do ProM ta.r a opiniãO púbUca. - está ~lVididO, 
ral Plinio Pintaluga. ·Quando com o _o sr. va .. concelos. T01res - _\ias curador G~ral da República para pl'O- completamente dividido. Repito: de• 
epiteto de "gorila" ·procuraram atin· nao pode ser _ge~eraliza~a para todo cessar os seus autores como êstes que sor'ientado .. E isso causa. verda<_!eira 
gir alguns oficiais, êle agiu inteli- o operoso Exercito Nac10nal. querem - e. ai est~u com V. Exa., preocupação. A maior preocupa.çao é 
gentemente e a um requeMmeque, o o SR. ARTHUR VIRGIL!O- Ex.a- senador Már1o ~artms -. se manter essa. -
tanque em qÚe desfilou, em "l .de se:. tamente. Isto, exatamente, o que eu no.s ca~g~ e cna.r um clima de in- o SR. ARTHU:tt. VlRGlLIO -
tembro de 19-65, - ch~mou -~'gorilão" ia dizer; não pode s~r generaliz~d:t, compatlbiluia;de, Dai _Porque concor- Exato. V. Ex.a. tem tccta razão, e 
e também as outras pequenas unida- porque, nem t<:do o. o~wial do ExerCI· do comso d~curso 'ff:-0 d~:·il'Exa.., nesse episódio ie l3ra~il:a se veriff ... 
des, "garilas". F<li ato de 'inteligên- to, quer da Aeronau~Ica, ou d~ Ma- nobre ena .or ~r ur · g 10 - cou exatamente iSso, po:cque o próprio 
eia não resta. dúvida. Houve outro riuha, tem a formaçao de gonla, do porqu~ V· ~a. nao está ~alocando a MiniStro da Justiça detcvt. 0 ato do 
~a.s'o. Embora eu discorde de Carlos homem da fôrça bruta, do homem da l~~atéria em têrmos. políticos. Deve- super-censor SaJIZ;a, Geâc.l Neto. Mas 
Lacerda, tenho que reconhecer que lei da. s~lva, do homem que quer im- mo.s cllamar a atençã.Q do Govêrno o que é estranhaa\•t;l e qut- o Minis­
também agiu com . tato quando, cog· por a sua vontade, esmagando cons· raara o fato de que há um grupo so--; tro da Justiça c:mslde1'0tl absurdo o 
nominado de "Cono", levou para o ciências, esmagando a l~berdade, pa.ndáo sua obJ'.s\;' c~ian:ot casos aczyl ato do censor, revogou o àto do cen­
Palácio da Gúanabara um corvo cha- O Sr. y~sconcelos Torres -. ~en- e acol • como . e o aro que, . sor, mas náo dem\te o censor. O Mi-­
ma.d.o l'Vicente". Não aceito, pois, do" o EXe!clto <f:.o povo, em últ.Ima Ex!l·.- sabe; umu a unanimidade da nistro da Justiça ot:rigou o General 
por motivos sentimentais., ésse apeli- analise, nos somos um pais de gorilas. opmtao p~blicào. E

1 
êste grupoê d~ve Façanha ·a se c.e.s:m~ill'. a declarar 

do generallzado. Gostaria de d}z.er o O SR. ,ART-Hl:!,~ VI~GIL!O - E:m- ser chama o s ta as com urg_ncia. ue não disse t,quito que êle hl.\via 
seguinte - sem ofender ao Gen.o..ral to. Nossa tradiçao, mclusive, a tra- O ~R- "t:~T~i\ Vf.RGILI~d E o dtto insultando dmm famosas artis-· 
Façanha: - que êle sim; é que esi;á dição das. nossas Fôrças Armadas é~ Sena or rio ar lDS e os os tas 'do teatro brast'ciro IDab não de­
agindo como "gorUã" porque, os ou- .uma tradição democrática. Em todos eminentes colega~t_devern lemb~ar-se roite o General 2'aç~nh~ impedindo-o 

-tros que trabalham na. faina pl'(}fiS-- OS movimentOS militares que Ocorre- dos filmes de S.a Ira que se. azem . dOS seua ['~r.'eS"'OS 
~·siona.l· não podem aceitar, de manei- ra':ll, uo Brasil, as Fôrç~s Ar;nadás nns Estados dumdos 3: respelt~ti~as daep;f't~:e vem ~ con·~r;dição. E ó 

~a~~~~ e;:faç(oene~~-i~~i~ebg; .~:.~x~~U: a~;~~~9~~ f1~~e !fá ~r- :~ç~eg~X:~t:Saoa~di~~a:·q~: J;, que me admira, Sr. Presidente, é quO r 

/ 
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.
um. hom~m. da cultUra, como 1negàv~l-~ que êles estão comprometendo: que 
mente a possui o sr, M..ini3tro d.a o aovêmo readq:lil'f+ a t~onHança na­
Justiça, é que o Pl·es~óJmte da Re- • qu~Ies que têm o l.}Otier cnatl.or, ·a con­
públíca., corn a n1l;.::t tespcnsabilldade Uiauça daqutnes qH.! tem c. poder de 
do mmnento histórico Hr; que esta fcomuutcação, quo t-?benl criar meu­
vivendo, e que ~'>st~1 t:sri'C\"eli.do, não I sngeus paro. seretn eutet~dida.s pelo 
s1ntam a imagem d,is.tr·rcida que está Povo. E readquirfl. ('SS:l. (·onfíança. ns­
·scndo ofefecida 1.1.0 mm ... uu pelo nosso sumindo poslçôo cnúrg_'('a, verifit;an­
tJais. . do que a Nação tê.r.ht ~S\WI'<\. isto, qUer 

Vcl·iflq!.l.e1 &se asprctl.l, no ano' pas- pelas maniiest!\çõ~s unf';.Tt!mes aa lm­
tado~ quamto partic~pei co Pa.rlamen- prensa, quer pelas t:.umltt>t:t:lções que 
to Latino-Americu.nO, JllllLamênte acabamo:s de ouv1r aqui no se:..1ado, 
com os Srs, Sc..'18..dotc3 Jcs:.\phat 1-l[a- em apnrtes ";cementes c.o meu discu.r­
l'il1l10 c Argemü·o d:j l'lgUt>il:edo, alóln so e que o c·omplemental'am, e délc 
C.e alguns ~rs. DeputadetJ. O conêel- retir:tram as defic!l!nctd~. t:mprestan­
to que <'.s&l:S repulJli.:J...It!tlió que vivem do--lhe 11:'.F.!or l'nta~.e rwfta h!d!:;na.­
gol;:;::c sê:b!'~ gc.lDe, Q.Ue tcmp::m\ri<:.- ção, c num re!Orço tot·11 a.ç. p._.oit3st-o 
mente estão sob reg-!lne dcmccrátic':), que 110s empo!ga nCo:&t.a hora. 
o conceito qu~ 12-Zt:l.'l do nos!:>O Pa!s /1 E D::>.r::t que s>:! P~riUqur=, Sr. Freei­
é o pior possivel. Para ela.:;, temos, dente, que não exar,·:'>r.>.i no indagar, 
aqui, uma tiit:ld'll''.l. tipo ''Strocssner",1 no itücio dêst~ di:::0ta~·Cl: ~·Que:!ICO 
que consente, que ndm1t2 umn. posi- t~r:l fim a boçaiida-:ic r·, i::nfo:rmo que 
çâo apena~ pare. u.tnt~r c tteito em nto f'xag~ret !le:::ta pergunta ;Yxquc 
face dn política intem:lcional. Por ~ ftti bt\scar, no t'c!l.ll~nH do "Jornal 
esse lnútivo~ não qu~natn dat ao Bra- cio Brasil", o érgf.o ~·1•:, C(ll.lforme res­
sil a Presidênt.ia. du ?ar~am~nto La- saltou nind!l. há 1;ou;;o o Sl•nr.dor Mó.­
t!no-Americano, SfJIJ a..le.:Jação de que rio M::-.rtins, foi U1n dor; baluartça da 
n.os hoja &e éralltas p2tl:1ruentarcs, Ie,·olução de 196±, e q~V'! c&.;reveu o 
poder!amos dCb:ar Q.e sêwJo amanhã. r;eguinte: 

Estfto aqui os ''Oier<:a.a, parn conflr- "0 tt!atro, ~ dn1 rr.a, os autoNs 
mar ~s mlnh~s pa.la"<""::'AJ, a indigna.- e attistas do Bre~:..l não pod~m 
ção de que tod:)S t~camos I)o;;suíd.cs, cont:nuar entreuu~s a. un:.tlfabe-
ao verificar que esta gra.n!:!.e Nação tos como éss~ ~r. Jtisêncio Fa-
de mais de olteut.J. e r.iw:o milhões ele çanha, que c::~tta. textos e insui-
habitantes, com pnS!'i~~i11dadE.s econõ- ta atrizes, ::tcub~l'tr\do pelo seu 
nücas inccmens~triwcis que fo!çc~a- fantoche Souza L.rau Neto, Che.íe, 
mente a colccaráo em pqslçáo privi- em nome, do Setvit;a dr: Censuro.". 
leg!adn no concêrto ctcs outras po- -
vos; ·(IUe esta Na'}ái) tique nivelado. At está retr3.t.acta, ~r. Preside..'lte, 
11 qualquer repu.b1tqutJ;.~ t'.Do Haiti, Wda a re\'oltn que ernpOiga, nesta 
Guatemala, ou qH.alqm•r outra. que hora, a intelig~n:1a e ea1:..nra bra::ilet­
,.ive e1n pennant>m,e rtg-ime ditato- ras coutra o que ren.t ncontec~mdo, 
l1nL r;:rec1camepte contra a mteligência c 

Não fôs<;e a nossa reação unânime
1 

con:ra a cu1tur:1. (1\-htto bem. Muito 
(].ue esqueceu diwm:!t'nmas d~ ARENA bem. <Palmas.) 
e MDB, reação dfl tJraGI\f!Jro~ que viam O SR. PRESIDENTE: 
sàmente o Pais, n~.o H1sse o. nossa 
teação viriJ e patrlot.~a P~l a enfrentar 
essa. cam}:)anlm qu~ o:.e téz contra o 
Brasil, naquele Congrcso, te-riamos 
iido diminuídos, .humí!1~Nlos, teri:.tmcs 

<Edrrtut).do Levi) - ,Tem a pa. a.vra 
o ncb:r~ Senador Arnon de Mc-ll'J 

ú Slt. ARNON DE l\If.:.U_O:·~ 

saído de lá de cabeça-ba'.xa, e· a Pre- (L!J o seguinte d:scurso)! - SI. 
tid~ncia. do Parlamento Lattno...Amew Presidente, as oomwlida<lcs l1U!L~!!J.!. 
rica.no não seria f:Ulflt?Ue ao Sr, sáo sempre Ul(õ.tcada.<i por perso~laii­
Deputado Ul~tsse~ Guim.crMs. da.dcs que se ft.finnum em. detennu-la-

Fatos como t-sse, <:omportamento de lias ép'Jcas pela sua id.entí:ficaljâo com 
homens collio ês.:;e,s genr-rait;; que, co- 05 fnter€SSeJ coletivos. 
locados na reserva., tm1 lugftr de' usu~ Alfl'edo de Ma.ya, que falec~'l t:'m 
fruiretn o ócio -~Jm dignidade, depois Alago2.5 com mais de oitenm ano.: àe 
ae ..prcsta:rem s~rvlços r~.ev~ntes _ e idact.é, desemp-enhou na mínl'>.a tt;!rra 
<levem tet prestacto n.a sua profis~:'io papel saUent~ ao long() de mqltos 
- no Exército e a Nat:!ilo, depois de anos. Jovem, bem )ovem, foi d~Pt'~!Hio 
vestirem p pijam9. nonn .. Fu, para des- federal e, cO:!n a. sua argúcia e a. sua 
canso de anos e ancs 1c trabalho: em inteligência. bem cultivadas no con­
lugnr de -pennanece.!·em assim~ são le- ~acto com os mefcn:; acadêmicas e ;n­
vados e tocados pela ztnbiçáo, ?lei- telectua.is da Bahia, onde estudon., stl 
team e postnlam pos1r;oe~ e postos têz amigo tlo GovernMor Severino 
para os quais nào rsHlo Dreparados, Vieira, conviy~u com ?-". melho.res Cir­
para oa quais nfJ.-IJ têm e. necessnria. culo-s da pollt1ca brasllmra do tempo. 
capacidatle mte:lP.ctuaJ, 1!.: 0 resulta- Era o te:~po .em gue ~o nosso Se­
do ·é ês_te: e a Nnç.â.o ·envergonhada) nado pont!f1cava PI_nhetro Mac:nndo, 
e diminuida pcn:tlLt"' c mundo· e a que o tomou em estima, a figur~ te:­
l~ação com a Cuit.;1a e.meaçada; e lúrica dC!' caudii~1o contr~stado ~em 
a Nação com a lntel!g:él!cia persegui- ~ de tz;u B~r~o.:.a, o pttttsta de, ~!n­
da, ê a. Nação que só falta es~ultar, gua, o _?UU1~·~usta, .o Jt;tista, o .. üt?O 
daqui a. tmuco, J.quilo que Goebels di- corubat~nte das llberaades fo-rmam, 
zta - "quando ouço falfll' em Cul- expressao da _velha ~u!tura eur<>.vé-ia, 
tura, sinto vontade de sacar a pis- querendo se ~mpor, ao mundo nóv~J 
tola" estuante de v1da. 

F..st~mC>s bem ruto dis\4. Sr. Pre- E:ram 03 dois Bra.sis que compe~iam: 
sidente e Srs. senadol'I:'S, se não hou- o que sma. de dentro de nós me»l7'.'Js, 
ver um basta, se nàa hom ei um che- como se nascesse das terr~ esp, m­
ga, Se as automtadt!S não quiserem den~e.sL, de luz ~ fôrça natlVa e ,p-a.s 
construir, cte ta~a. a 'lt:raadeira ima- qmns e::n se p.antando tudo dá . e 
gem deata Nação .?ue preza a cul- ? l3ta.sil que~ vmha .. de fora ~as %ra..­
tura. _qu~ preza ·1::; liberdade~. que não velas da cuhura Ia-~1na enr;u~ndiJ no 
admite {)bjeções <l.tl dire11 .e de ir e vir, pequeno Portugal, biavo e luc1do cria· 
e cte ~:nsar apenas como manda sua der de mundos novos. 
própria consciénc~'t se aqui, no plano ~tnloo, se íêz, 

• ' num abrir e fechar de olhos, a mís-
Sr. Ptesidente, \,\~IÇO meu protesto, ceg;enacão 0 srmgue português di­

que se une a qwmtos s<;. lava.ntam lu!ndo-Se,' -rápido, Jl'aças à lascivia 
em. todo o Brasi.l, de J::lt.electuai~, de exaltada ao calor dos trópicos ur.r­
a.rtu;tas ... de arqmtetos, de jornahstas. o;angue africano~ amoetindio. e pro­
E, no C()ngresso, tam'bém, lanço o m~u duzindo a figura ~do mulato e d<) t::H.­
:P!'otesto, e espero que _u Gov~mo n,ao !Joclo, bem lent:.L Se processava a jn­
hque apenas na posiçao (.ie tHscoraar tegra~ão no camPo da inteli~ência e 
dos F~anhas, '!os Sou~a Leão. ~,do espírito, chocandO-se a cada u~sso 
Pe!o que o Govel'no PlOH: o seu m-~ os clarões da eruC!ieão e da Cltltura 
tu1to d~ dialogar c<Jm :t inteiigêncfa, 1at!na nas asp-t'.!'e7a~- d<Qs atrito. s c.:;m 
com a arte, com a cu1~ura. afastan- n. realiõade ~rnb!ente ~ nos desr:om­
do êsse.:; homens incr.pazf's dos postQS pas~os das três ra~as tris-tes. E a.Ltda 

quund() um filho do povo tncstl·~o se j tnelhora.va e a.Purava os rebanhoa: alo.­
cleva:v(l. às culminâncias da \riCa ute- goano.s. 
rária e intclect:Jal, aurgia He, c0n1o }!!.{per-imeutou, assim, Alfrcdtt de 
no caeç> .do Macp.ado ~e AsSis, m.~-pdol M:1~·a. emoções as mais diver&a.~ na. 
do espu:1to tnglcs ve.:>trdo das ro'lf':l~ vidA politicn. e na lida econ6:utca. 
gcns t>stílfsticas aos tons cl•\s•:lcos 110 pl;Ulo àu.s idGíat e no da;; l>!-n.liz,'l_' 
portu3uêscs. çõe~. c;:t.ei.aZJ.do~.se tanto nas áre':l~ êo 

Gra11de tarde aquela.. em que Pi- ~spl!.·ito como· nns da açf\il, 
nhciro Mechado, alta.neuo cem o t..nê. Reque~o. sr. Pl'e::.idente que- .~.:ms­
p-alm.elra in1pet•ial, tentou uc.•=;te !:c-- te da. ata ~os no.r.sos h·áballto~ unl 
nado apa.tte~.:r o Rui vulcim:co P. r•.;-r- votr-, de ~!'~!i~W p~lo des:apa1·ecimt>n·..-... dd 
ruscante na sua elQqüéncia sem me- Alfredo de Muya. (iiíttito ber.t). 
d:idas mas Qutts-e perdido nas ,;n?<S , 1l. , ·1<' ,. , 

mod-estas dimensões flsicas. Ni\.'i !Oi ~~;.~H 1~n~\C?EIU: _,l ... \.I:s~ ~S 
feliz o caudilho no o:rticu.hr d~s m.·la- ~~~·ll02E.:; SEl'ú\DOio.E~~ 
vnl.s e no construir das rr~es, fa-i'<.H~- .. '\lvaro Maia 
lhe a gramática, falsc-ou-zt:-ihc a 1'1.'1>- Arthur VirgHio 
sóclia, 'f Rui, ferino e C'Ol t:mte <:rtf'~l 7\'Iiltc>J. Trin\lo.de 
uma lámina censurou-ih~ cruelmrm~ Lo!J4ô lia Silveira 
e cinca:da. Ima;;jnol!-se qd;: a r"'~)1·~ cleb:l~~~lüo Archer 
en;;ão do mest!'e da lin~uB, f.!xa.'· a do Petr•1!1io Po.::tela 
na d~fes.a desta. e na a:;resulo a,() a 'i- Slg·etredo Pac:t.cco 
vereá!':o palltlco, :!ôs::e o~ ~za.~r:.::l·rtr Pau!.> f'3ara.;:nte 
em deprhnir o líder imbr.tivel. qu" ~'Ó Dína!"te J\.;ariz: 
a morte derrlha'l.'ía. Mas fste , ... ~''11- Mann~l Villaça 
cou-lhe sereno, olímpico, imvlncá- rtuy CM!leiro 
vcl: Dvm~clo Ocn~in 

- 'Há V. Exa. de rue comp~n:;r;.r Jo:lo Cleofu.z 
da. falta de não falar c:.r!·.::tan 1 ~;1He Arnnn de Mello 
a nossa lír.gua per não hn.v:::r e-st'J::~a·!..:. Leandro Mac:el 
com-o desejo.n1. e cotnd v. E:m .• es•u- .lúlio Leite 
dou . .Mas e que, e.nqu:z_.ota v. ]1.:,-.:d. "-.Ant&nío !J?.lblno 
se ilustrava e cmsa'9'a ú.S tradic!:mnf::: J'O-.saphat Marinho 
~colas do pais, eu est!iva comba'··~lldo ~Jtico Rezende 
de a!'ma.s na mt'i.o em ã.efe.sa da P:i- M:í.rfo Martins -tria e para, áiant.er a otdem que prt- Carvalho Pinto 
pi<;!aria a v. Ex-a. aperfejçoar os ::;eus .:Toão Abraháo 
estud!:lS, e hoje pod~r falal' cem tarttO José Fe!iciano 
s::wer neste plenário livre. 'Filinto )!Iil11er 

As palavras C:o caudi!ho, qu~ cito Adoluho F:·nnoo-
Meni de Sá sem aspas, pcrque de ruemóna :s•!tn 
O S2, PR-ESIDENTE: 11av~t recouido a documc:ntos, lr':lla­

ram. repassadas de emqção, c tor .~ •·ru1.1 
funuo o Senado todo; Era 0 s 'lt-:;il (B!ourc Andratle) - Está encerra ... 
vivido, não o das b-cl!lã leü·as ~ ~c3 dn a. hora dcstiuada ao Expediente. 
grandes autm:es, mns o Brasil .:>'';"Jti­
do, o Bl'asil brasileito que t:alava {:~la 
voz de Uffi3 das exprcl;;sõ~s ma.l'l ~m­
ras C::a sua rea-lidad-e-, E ainda llow. as 
suas pa1a.vras, qu3se ::;e}:agenál'ias tfm 
para tristeza nossa, p::lpitante ait._a­
!idade, grílante e comovente. pa-,. vi­
V€m com o me-smo c01.1têüdo a~:-~~rês 
dat,.'-~les que deixarn.m de ~stub~ tn:i­
vcz já não porque lhes faltasEe ttui­
J>o. ocupa-dos cem a de-íe:-.a da Pá­
tria, 1mas porque à mín:;u:t de ,..~rur­
sos para ct:stear os estudos ou :\ fa~ta 
de vagas nas escolas. 

Aifr.cdo de Maya viv-eu ness·2 mun­
do d.e granae-s figuras huma11as. pO... 
voacto de centrastes e confron~as que 
êle o.maVa recordar nos cavaoo5 t:mn 
os amigos, vivendo éle me.=>mo, d~ntro 
de sua personalidad~ tão r~ca, os 
dois Bras!s, escritor admirável .,ne 
era, versado nos melhores autor;:c: ch 
lingua portuguêsa e fra~ceS-D., ruas 
semp.::e fiel às suas origem~ alagmL:~<=. 
homem tiptco da nossa terra. c:J-m 
arra.ncC>s de leão e camp!acêndi\':! de 
bom cristão, marcado pela gen~~osi­
dade e por uma cer-ta ing-emlid::td~. 

Ao l;l.do de Juarez Távm:-n 1} Jo~ 
América, foi o grande Je Alago;I." IJ.OS 
p-rirneiho.s dias da Re-volução dt> so, 
mas, embora apaixoaado peta políti­
ca, quiseram oo: fados que .sua. voc .. ;.é.o 
de servir antes se exm-c~sse na lirle­
ran~;a das fôrças orOJutoras: al:1goa~ 
nas ... '\fa.stado das lutas partldádM, 
sem dispor do poder público, era de 
ver.:;:-se, no entanto, o prestigio qne o 
cercava, matrJzado D-4 sua fidel'dade 
às aspirações e aos interéss·es da co­
munidade. a~ro-açuca:r-eira, (!Ue npre­
senta mai.s de 70% tla econontid dC" 
Estado. 

E quando· se retirou das ativi~n:les 
lndustr!ais. não quis descansar, po""que 
jamais descansou e não sabia fa?.fl-lo. 
Corúirmou então sua autenticldarl~. e 
foi r.e-aJizar no campo as idéias f.'1Ue 
c1efendia e pregava. Es-colheu Pal­
meira dos rndíoc;, no sertão alaz w.r.o, 
para palco de sua ação de pe-cJ.n.:~1c;ta 
e agricultor. all fundando uma fa?Pn­
da qu~ é um rnod.êlo. desde a -;('.1\da 
casa senhorial. seu. pôsto de cem tnd<>, 
até os Ja-ran.1ais magnfffoos. tJlnnt>l.ÕOs 
e t:nantldos dentro da melhor t.t~-r~ni­
ca moderna, c o gado de raça qu.e 

CP.DEM DO DIA 

Ite:n 7: 
vc:zaçãc, em turno único. do r:.c ... 

qu'!rirnerZto n.9 78, cZe 1968, rclo 
çua! o Sr. Senador Dl!arte Filho 
solicita autorização para pa.rliJ•i]Jar 
àa Ddc(Jl:!çiío elo Bras:~ à V Reu­
nião do ccnsel!Lo lnteram.erfcar.o 
da. Cultura a. rr:allzar~se na Ve­
nezuela (em .regime de urgência. 
nPs t~rmos do n/J 1 b-2 ào art. 
32ô combiiwdo com o n.9 5-b do 
mesmo art1rro do Regimento In­
terno), tendo parecer tavorâvel 
(proferido oralmente na sessão de 
9 de fevereiro de 1968) da comis~ 
têio de Relações ~xtcrtorcs. 

Em votacão. 
os Srs. S:Jna.Qores que aprovam o 

requcriihento queiram perma.uecer 
sentado. (Pausa) 

Está aprovado. E' concedid3( a au~ 
tcll'izo.ção solicitada, 

O SR. l'RESIDENTll: 

(Moura Andr(\de) - Item 2: 
vo.taçáo, em turno único. do ce .. 

quertmento 1l.9 1.000, de 1967, do 
Sr. Senador Vasconcelos Tõrres 
solicitando ao Poder Executivo -
Banco do Brasil - Carteira de 
Comércio ExteriOr - injcrmações. 
s6brc restabelecimento de cotas de 
expo-rtação de algOdão. tendo pa.. 
reccres sob ns. 873, de 1967 e 48J 
de 19G8, das Comíss6es de cons­
tituição e Justiça e de Economi-a: 
pelo arquivamento. 

Em votl:tção o requerimento. 
O_s Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permallecer sentados. 
(Pausa) 

Está rejeitado. Será arquivado, 
O SR. PRESIDJ;;NTE: 

<Moura Andrade) 

Item 3:' 
votação~ em turno únicO~ dG 

Requerimento n9 1.077, de 1967, 
de autoria ao Sr. Senador LínG 
4e 1\fattos solicitando !njorntaçõ~ 
ao Sr. Ministro Extraordfn;rto pa ... 
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ra Assu1ttos do Gabinete Civil.sd,. 
bre os financiamentos feitos, pelo 
Banco Regicma.l de Brasilia. S. A., 
pertencente ao conjunto adminis­
tral"ivo da Prefeitura do Distrito 
Federal, aos, hortigrangeiros; la­
vradores e pecuaristas,_ do Distrito 
Federal tendo pareceA favorável, 
sob n.9 ·15, de 19GS da !±omissão de 
Fitwnças. 

Em votação o requerimento. 
(Pausa) 

Os Sr.:;. Senadores que o nprovam 
l\.wjrnm pennanecer sentados. 

(Pausa) ·' 
Está aprovado. Serão solicit-adas 1JL 

tonnaçõcs pedidas. 
O Sli. PRESII>E~TE: 

(11-Ioura · Andrad()J 

1tem 4: 

votação, em rrimeiro turno 
(com apreciação i-'i"Çliminar de 
constíttwionalid.adc, n:_s iámos do 
artigo 265 do Regimento Interno) 
do Projeto de Lei do Seuado nú­
mero 58, de 1967. de aulmia t!o se­
nador· Desiré Guarani, (jUt.!JI dis­
põem sôbre incentivos ji.scais tc1t,. 
dQ parecer, sob 11.<J 34, de 1963, r~'l' 
Comissão de constituição c Justi­
ça pela rejeição por inconstitiicio­
nalidade.-

A db:cussão de acha encerrada desde 
I de fevereiro. 

Em votação o projeto. 
os Srs. Senarlares que o aprovaw, 

~lteiram conservar-se sentados. 
(Pausa) 

o projeto foi rejeitado. 
será arqu!vado. 

E' o seguinte o projeto arquivado: 

o Congresso Nacional decreta: 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.'? 58, DE 1967 

Dispõe sôbre incentiz:os fiscais, 

."'.rt. 1,'? As deduÇões· do impôsto sà­
bt·e a renda previstas na Lei n? 5.106, 
de 2 de setembro de 1966, e nos De­
tretas-Leis ns. 55, de 18 de novembro 
de 1966, e 221 de 28 de fevereiro de 
1967, poderão, "no mesmo êxercício, a 
critério do contribuinte, ser divididas, 
d~sde que não ultrapassem, no Wtal 
~ seguintes limites: 

a) 50% {cinqüenta por cento') d"o 
bnpôsto devido, quando as deduções 
lncluirem a aplicação mínima de 257. 
<vinte e cinco por cento) nas áreas 
àa SUDAM ou da SUDENE, isolada 
O'.i conjuntamente; · ' 

b) ,20% (vinte por çento) do impôs­
to devido, quando as deduções se des~ 
tinarem, Unicamente, à aplicação fora 
da.c; áteas da SUDAM ou da SUDENE. 

Art. 2.9 Esta Lei entrará em vigor 
nP.. data da sua publicação, revogadas 
n..~ disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL __.(Seção 11) Fevereiro de· 19ó8 

A 1i1at.éria- irá à Câmara Cos Depu- t,éria que me parece um pouco forte lisadas. A Gráfica é um serviço in­
dustrialf. lucrativo para o Senado, e 
nãO. poae1 ficar imobilizada. No ca.so, 
não se estabelece cGisa alguma que 
não seja a subordihação da Gráfica à 
administração da Casa, para maíor 
eficiência e também par.t Jnaior Es­
calização. 

üodos. quanto à-exclusão das· vantagens de 
Para acompanhá-la niquela casa as:.sictuidade dos. funcionários que são 

do congresso, designo o Sr. Senador .:neros contratados, pela consolidação 
P&ttlo Tôrres, o seu relator na Co- dar-I:.eis do Trabalho, Há outros ar~ 
mlssão de Projetos do Executivo. tigós que não tive oportunidade de 

Em- deconência d aprovação da re- coi~fmntar com a legislação vigente. 
dação .final do projeto n.9 lt7, da De modo que, na forma regimen­
l!ftmara dos Deputados, fica prtjudi- tn.l, solicito o dianlento do projeto por 
cado o Requerimento n.~ 79, de 1968, oit\) dias ou of(o sessões, se fôr o êaso. 

E muito importante para a admi­
nistração êste prQjeto para qt:_e a Pre­
sidência concorde, desd-e Jogo, na sua 
re1tirada da Ordem cto Dia e atenda. 
ao Reque1·inl.ento de voosa Exc-elên-

de autoria do Senador Duarte Filho, 0 SR. PRESlDENTE: 
sollcitando dispensa de- publicação pa.-
ra discussão da Reda..Ç~o Final. {]!loura Andrade) - Antes de cxa-

~~~mar o requerimento de V. Exa., a 
fl. redação iinclZ H·esidéncia precisa prestar um escla,. 

cia. · E' a sef!uinte 
aprovada=·· 

PARECER N." 92, DE 1968 

lD.:l Comissão ~e Redação) 

Redação final da emenda. do 
Senado ao PrOJeto de Lez da Cã,. 
mura n'-' 127 de 196'1 (nQ 648-B 
de 1967, na (;asa de origem). 

Re:ator: Sr. Duarte F-ilho. 

recimento quanto às objeções apre-- O SR, MARlO MARTINS; 

f.<·ntadas. ~ (Pela oraem) -,Senhor Presidente, 
O Serviço Gráfico, pelas disposições conforme eu ia dizendo, não é minha. 

!'egulamentares do Senado Federal, mtenção apresentar :ntro.huma ,propo-: 
t:stava. submetido àsupervisão do Se- sição que vise a procrastinar ctec1sáo 
cretário-Geral da Presidência, pelo ... sõbre a matéria. 
pr.riodo de sua implantação. Com o Reconheço o zêlo ,da Mesa, no casD 
Ealecimento do Secretária-Geral da representada por Vossa. Excelência, 
Presidência, nos tênnos do Regula,. quando nos adverte a respe1ito da ur­

.mento, o cargo de Sect.:etãrio-Geral da géncia. da deliberação, sob pena de 
A Comissão npresenta a redação fi-" PrEsidência passou a ser cargo em virmos a ter os serviços paralisados., 

nal da emenda ·do Senado an Proje-\ e .. >missão, não mais cargo efetivo, Mas gostaria - e estou certo de 
to:.· d.e Le.i da Câmara n.9 127, de 1967, De acôrdo com a lei interna exis- que vossa 'Excelência, de s.ua parte. 
(n,9 648.B-67, na Casa de origem). que t~nt.e,. com a vacância do catgo de se- também há dft r-econ11ecer o meu de-: 
ctlspõe s&bre os "cofres de carga" e cn·-tãrio-Gcral da Pt·esidên.cia, a supe.- ver - de zelar para qu~ se delibere. 
altera .J art. 9.'? do Decreto-lei n<> ~3, rintendência do serviçO Gráfico fica- bem. Sucede que_ a minh·!l. formação 
de 26 de dezembro de 1966, que dlS, 1'i<• completamente sobernna sem su- profissíonal me autoriza, ou pelo me- . 
põe .~ôbre a cobrança de taxas por- b·'""'ràinação a qualquer órgão' adminis- nos me obrigaria a ter algum conhe­
tuánas. ~, . , tmtivó da casa, conseqüentemente, cimE'!nto sôbre a matéria ue trabalhos 
_ Sala das S~soes, 9. de. fevere1~0 de eom podêres acima dos podêres do Di,. gráficos. · ,,; 1 L.í:l\d 
11:'68. - Lobao ela Sllvezra, Presiden-· retor-Gcral e ""da· própria comissão De modo que, talvez· mais do que 

,te. - Duarte Filho, Relator. - José Diretora, ou geja, com 09. podêres de aquêle..; que não estâo afeitos a ésse · 
Lctte. a:lmith·. demitlr, remove!' e 1·ealizar problema ou a essa proiissão, eu não 

dc.spcsas. - 1- poderia votar únicamente na base 
Por est.a. razão, a Comissão Dir-e- autorizada da 1'fé do padrinho,.. .-\NEXO AO PARECER N.l? 92~6H 

Redação final 'da emenda do tora. estabelece, neste projeto, a ;;ua Estranhei, dnsde Jogo, que não hou-
Senado ao Ptojeto de Lei daJ Câ- (subordinação à Diretoria Geral. -vessem anexado aos avulsos a legisla-
mar« n.'? 127. de 1967 (n\' o~B~B Quanto· ao outro ponto referido por! ção vigente, para um '.!Onfronto. Ao 
d-e 1967, na Casa de ,origem) qur. V<Jssa Excfdênc~a --- Parãgrafo úni- mesmo tempo, devo declarar a· Vossa 
dtspóe sôbre os "cOfres de carga" co do Artigo 9Q - devo esclarecer qu.e E-xcelência que é meu pensamento v~r 
e altera o art. 9.~ do Decreto-Lct s•~ tl'ata. de uma iniciativa ãdotada e a. le-gislação, ou a regulamentação d~ 
n9 83, de 26 de dezembro ãe 1966. deliberada pelo Senado. o Artigo 99 outras organizações congêneres, com{) 
que dispõe sôbre a cobrança de neste sentido, é claro, atribui ,aos s~r~ ~ Imprensa Nacional e fazer, disso, 

. taxas portuárias. vidores gráficos um prém!o•PQr assi- u::.. confronto com o sistema. gráfico 
EMENDA N ç 1 dllidade- e por produtividade. , das emprésas !fràticas ~~iv_ada~, po!s. 

· · Po]janto, alem dos doze ord-enad-os uma vez que es.s-es proflsswnals nao 
(Corresponde à Emenda n.9 1-CPEJ 

1 
e do 13g salário, há o prêmio atribui- São funcignários, estão· submetidos ao 

. do aos gráficos, quando tenham êles regime da Consolidação "c~as Leis da Ao art. l.Q • 

Suprima.se a seguilüe C.Jl:pres5ão; 
" _ . , , excluídas as taxas." 
O SR. PRESIDENTE: 

C1\J01ml Andrade) 

Item n;l? 6': 
Di8C1tssdo em turno úniCO, do 

Projeto de 'Resolução n,<J 1a, de 
1968, de autoria da comissão Dire­
tora que d.ispõe sôbre a admints­
traçà.o do Serviço Gráfico do Se­
fl,!ào ~~edctal. 

Em discussão. 
Tem a palavra o S1:. Senador Mário 

Martins. \ 
O SR. MARIO 1\IAR'l'fNS: 

! (Pela ordem. Sem revisão do ora· 

sido assíduos e tenham alCançado de- Tr-abalho, é natural que EU queira sa-
terminado índice de produtividade. ber quais os critérios estabelecidos ' 

E' pois, um gesto de estímUlo do nas .empresas. gráficas particulares~ 
senado, razão pela qual- êlrr vem dis- para con!ronta,.-los. -~ . ,. 
ciplinado; não pode se1: dado indis- Ad-en:ai.S, Vossa . Excehp1cu1 .. ez a 
crimlnadamente. A falta injustifica- r~velaçao. de que ha um prtJces.s,<? sen-
da ao serviço, por Un'l .dia, retlra ao do apreciadO no Sup~e_!llo Tubu!lal 
servidor as condições de cOncorrer ao Frr1eral, <!U outro otgaa da Justiça., 
prêmio como ·também três entradas em que sao ~-a;·te,.seg~ndo a palavra 
em atraso ao serviço, sem just-ifica-· d.~ Vossa ExcelenCI_a, t-rmta gráficOS ..• 
ção. . O SR. PRESIDENTE: 

com êsses mclarechnentos, informo 
a.o Senhor Senador, que não poderei 
deferir o requerimento de adiamen-
to, especialmente pr1lo prazo por sua 
Excelência solicitado, que ultrapassa 
o relativo ao .n-eríodo de convocação 
extraordiüó.ria. _ _ 

O SR. MARIO MAR'flXS: 

(Moura Andrade) - Quatorze. 
O SR. MARIO MARTI~\fS - ..... 

que estariam dependendo dessa deci­
.sãó judicial. 

Entenao que, df.pOis da argumen­
tação esclarecedora de' vossa l!.'Xce­
Iência, ·se impõe a necessid.ade de uns 
ak >Jara se estudar melllor a 'nu­
têria.~ , · 

. ·_M aura Andrade J 

I 
dor J - Sr. Presldente, estow U.'3ando 

- d?~ palavra ühicamente para ínfnrmar 
It m !i~ a V. Exa. que é meu desejo requerer 

e -,__ o adiamento da matéria pelo prazo re-
D_isc_uss~o, em turnl'? único, da ~imental, uma vez que os avulsos 

re~a~ao jmal (o[erectda pela. C0 - apresenta o projeto de resolução da 
mtssao de Redaçao em. seu Parecer I\Iesa, onde se pretende modificar .~~, 
n9 92, de 1968) da emenda d~ se- administração do serviço gráfico des-­
nado ao Projeto de Lei da Cama- tu casa~e se faz alusão num deter_ 
.m n9 127, df! 1967 (n9 ~48-~-?7, na lJlinado artigo, ao sistenla que .geria 
casa de _orzgem), de mi_cm,twa do esse serViÇQ até aqui, mas não se f a­s:. !'re~t?tmte da Republzca que :rem acompanhar da legislação, ainrla 
dzspoe sobre C?S "catres de car- oue intel'na existente sôbre a matéria. 
ya,. ~ altera o art. 9.g do Decre~ De outra pin·te,.o parágrafo único de 

Pela ordem, Senhor Presidente. 

O SI!, PRESIDENTE: 

(Muura./ Andrade) - Tem a pala­
vra, Pela ordem, o nobre Senador Má-

·Não estou com iSS·3 colocando sob 
rc1~-erva proposição da .Mesa, nem me 
anima nenhum intuito de supor que 
a Mesa não está procurando a me­
lhor 1órmula. Peço apenas a Vossa 
Excrilência que reconheça o meu di­
reit.c e a minha intenção ao perli.r 
ãdiafuen to, para poder a ar uma de­
cisão mais justa, d-e- acõrdo com o 
meu raciocinic. 

rio Mal·tins. ...., 

O SR. MARIO ~IARTl!;'S: 

(pela ordeno - Senhor PresidEr.1-
b~, eu não tenho nenhum interêsse 
em estar procrastmando a decisão da 
matéria. 

O SR. PRESIDENTE: 

to--let n.9 S3. de 26 de dezembro um de seus artigos diz: Gl!Dura A1~dr~de) - ~Eu pon~el'O a. 
de 1966. que dispõe sôbre a CO-· . . Vossa- Excelenc1a que este, prOJeto é 
brança ·de taxas portuárias. "No cu

1
!f1Pnmencto . d_o dDiSJ~O~tü de su,ma importância para a Admi-

neste ar tgo, a. om1ssao ~ ne o- ·nist.ração e para 0 senado. QualquN' 
ra ~erá em c~nta que estar~ ex- atraso, fundado em qualquer razão, 
clmd~s ~o reg1m~ de pro_dutJVidade pode implicar em prejuízo. A Grã­
e asndmdade os assalanados que: fica precisa· ter em funcionamento a. 

Em discussão ã. ·redação final. 
(Pausa) 

ComG nenhum dos Srs. Senadores 
deseja discutUo, declaro .en'cerrada a 
discussão. . 

Encerrada a discussão, sem emendas, 
nem requerimentos para que a Re­

,dação Final seja submetida a votoa, 
·é ela dada como definitivamente apro­
vada, independentemente de· votação, 
nos têrmos do Regimento. · 

j 

a) tenham faltaçlo ao serviço, sua comissão de 4éier;ão de .servido­
injuStificadamente, ainda que por res· as suas máquinas não podem n­
uma Unica vez, em cada ano; car' paralisadas. No momento, temos 

b) tenham, em cada ano, três várias fall1as. Foram di.spemados da 
entradas em atraso .no serviço, Gráfica 30 funcionários. . Dêss~ 30, 
sem justificação." 14 entraram com inandado de ·'segu­

Bàstaria êsse detalhe para recomen~ rança no Supremo Tribunal Federal. 
dar· uma meditacão e análise da ma,. Estamos com muitas máquinas para-

E po_ . , até, qu-e eu venl:a a vo­
tar inteiramente a proposiçãP, mas 
d-escljo fazê-te na cel·teza de estar 
agin:~1 acertadamente. 

·o SR, PRESIDESTE: 

(Moura~ Andrade) - O Regim.mw 
Interno ê expresso no sentido de que 
a Presidência jamais den dialogar. 

A Prmídéncia t-em cumprido sem­
P'-0' essa disposição regimental e ,disso 
os~ S"<ho:-es senadores sã.o testemu ~ 
nha.::. 1 

Vossa Excelência, entretanto, e.stá 
interprfitando mal o prDjeto. O pro­
jeto nada ·diz com as condições dos 
.:ervidores gráficos; lk] altera condi­
ção de ninguém. E moramente uma 
subordinação da .sua administracão. 
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Entretanto~ atendet~l Vossa J--~~­
lci&. parcialmentet. Se o nobre Se­
,dor concordar, retirarei o projeto 
, ordem do Dia, enviá-lo-ei a. Vossa 
:ceréncia e Vossa. IDcceiêncía o .. e­
·lv.erá para que conste da. Ordem do 
,ia de amanhã~ .. 

ú SR. MARIO MAR.TINS - P<~­
'e-me Vossa Excelênt::la, Senb.or Pre­
u.ente. Agora eu é que passo a. dia­
gar com a M·esa, uma vez que vossa 
Kcelência me faz uma co-nsulta, bas­
..nte honrosa allás. 
confesso qllet sô poderia aceitar se 
ves~e meios de ter o sistema de tra­
;tlho da Imprensa N acionai, nesse 
tter?a.lo. 
O SR. pRESlDENTE; 

L)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

no regimento atual, nos dá um ptazo 
de 24 horas ,pa.ra. d-ecidir. 

De modo que eu t>eÇ(l, então, a V·. 
Exa. que subm.eta à votação o meu 
requerimento e me rendo à de!~ao 
da maioria. 

Rui Carneiro. 
Josephat Marinho. 
Aarão Steinbruch. 
Mário Martins.­
Aurélio Vianna. 
Llno de Mat-os. 

\ João Abrahão. 
Pedro- Ludovico. 

(Moura; Andfade) - Q Sr. lq se-' 
cr-etârlo irá proc;zdet à l-eitura do Rê- RESPONDEM A CHAMADA E VO­
querimento.· ' TAM ''NAO" OS SRS SENADORES: 

O SR. PRESIDENTE: 

E' lido o segvint~ 

REQUERIME~JTO 
N9 82, dt· 1968 

Oscar Passos 
Miltoh Trindáde, 
Ca.tete Pinheiro. 
Clodomir Millet. 
Sebast!áo- Archer 

nos têrmos. dos ar~igos 212, Jetl:a Petrônio ·Portela.. 
"1" e 274, let~a "b", do Regurento Menezes Pimentel.' 
Inte:no, requeJ_ro adiamento da dts- Manoel Vilaça. 

(Moura Andrade) - Não estamos cussao do ProJeto de Re~oluçiáo nU- Ar,..,.emiro Fio-uelredo 
strUturando o Serviço Gráfico, ~- mero 13, de 19·68, qu-e dispõe sô')re a ;- A~on de Melo ' 
liDOS apcpas declarando que onde a administração do Serviço Gráfic;} dn Leandm Maciel · 
ei Interna ... .~z.ia. quJ "O Serviço Grá- Senado F-.ederal

7 
a fim de ser f:. ta Júlio l.leit-e · 

ico é subordinado à Secretaria u.a na sessão de 20 de fevereiro de l9RP.. 1 José Lelte.' 
•residéncía" passará a dízer que "ê ~al d s ~ ·3 d · 1 · 
;ubOrd!nado· à DireWria-GeraL,. E' ..:. ~ as ~~oe:s. 1 . e f,EV"l'N!';J A oysto de carvalho. 
;to apenas que se está dizendo. Nada de 19 8. -Mana Martzns. Carlos Lindemberg. 
1ais. O SR. PRESIDENTE: Raul Gi~bertL 
o~~ modo que, parece-me, Vossa t ~ Paulo Torres. (llfoura Andrade) ...,.... Em vota~à') o Vasconcelos Tôrre~ 

.lCia e.stâ levando longe uemais Requ · t · 
assunto. o pl'oblema é realmente '{mmen °· Gilberto Marinho. 

trgente e a aa:m!nistração da Casa O SR. DANIEL KRiEGER: Benedito Valaclnre!J~ 
láO pode assumir a respon.saoiliuadc Nogueira da Gama (Para comunicar a 1;0tac.ão) - Sr. c ih p · \e maUlf!L' essa &ttuação. Ela ... v~i::;a arva o into. Presidente, v. ExD:. ~mbe que IF-·1ho F d · ub.lrdinar o Serviço Gráfico à rdmi- · ernan o Conêa. 
üstr.,ção da Casa. Neste sentido ' Sido liberal. sempr~ ~oncordando com Filinto MUUcr. 

.., os adiameritos requeridos, mas d'.-tnte 
>residência vai lutar para. que :eja das ponderações de V. Exa. que Ney Braga. 
eno. Não va\ ..... :at o serViço '1-ra- reputo 1 d 1 d t Melo Braga. 
·1co debaixo da administraçã-o de 11...-' pro un amen e prace .. n .. es, Atílío Fontana 
r.*.ca pessoa, setn nenhuma subordí- [~go,votar contta. 0 adiamento n'k;- Guido MonQin. 
1ação, ~u:m à comissão Diretora nem Daniel Krieger. 
~ Diretoria-Qerai. nem aos ~n:10r~ O SR. PRESIDt~TZ: Mem de Sâ~ 
3e~.:adores e nen. ·a ninguém, ~asta!l·· 
io ·ro, .fazendo despesas, a.~.m1- (Moura Andrade) - Em vo-tação o SR. PRESJDE~TI:. 

d e eg d d · t. d o requerimento. (Pausa.) tili o mpr a os, emm .m o empre- (Moura Andrade) _ o requerlm~n~ 
gados. Não vocterá faz.t!r is:>o . .Pre- Os Senhcrr'es Senadores que o apro- to foi rejeitado. 
:::ís.:- tomar esta }:)l'OVidência. vam, queiram permanecer, sentados. votaram ''não., 30 Srs. Senadore~· 

se Vossa. E:xceténcía conc"Jrdar r.oru (Pau.sa.) ' votaratn "sim", 11_ Srs. Senadores: 
a. Presidência, retirarei da ordem ,o ~stá l'ejeítado. 
Dia a matérla para que ,Vossa Exce~ O SIL MARIO 'MARTINS:: O ,SR. 1\IARIO 1\~RTINS: 
Iéncia possa consuHa-la e dwoivtH~ Peço a palavra, pela ordem. 
amanhã. Do contrário, porei e!l\ /o- (Pela ordent) - Sr. Pr~idente, 
taçã.o o Requerimento de Vossa Ex- requeiro verificação da votação. O SR. PI\"?.SlDENTE: 
celênci.a. o Sll. -PRESIDENTE: Tem a palavra, v'eJa ordem o Sr. 

J ·--:. MARIO MAitTINS - Se-. Senador Mário l'Aartims ' 
,nhOt· Presidente, lamento dizer a Vos- (_Moura _A;ndr!lde) - Vai_:Se proce· I • 
sa EXcelência. que tiuh!l a lropressão der ~0venhcaçao da v-otaçao do re- O SR. MARIO M.AR':tiNS: 

lo e que o serviço Gráfico e.:.~ava tun- querime.uta de adiamento. <Pela ordem) - Sr, Presidente, 
cionando - bem ou mal - até :t.~tii O SR. DANIEL KRlEGER: não sei se agi regimentalmente ao 
ldesde que houv-e o doloroso faleci.: P endereçar a V. Ex11-, nntes da votação 
lmento do Dr. Isaac Brown, Asse.ssor ( a1·a uma que3tâo de orde-m) do · t 
da Pr<:.Jidência. . · Sr. Presldente etjtando a comissão - proJe .0 • uma emendl:l supressiVlt 

I d F 
a deterromados artigos e parágrafOQ 

, Confesso também a Vo-ssa Exco1ên- e inanças .reun~da, peço a .v. Ex!!- do pYojeto. ......_ . 

I 
cia que uma <tas cois!ls que não me tome as provtdêncms nece!;Sânas para 
dão lJ.em-estar, desde que aqu1 lll- que os seus membros pOSsam campa- O SR. PRESiDENTE: 
gressei como Senador, é ver que o recer à presente sessão., (Moura Andrade) - o sr l? se. 

l
c_ongresso está submettldo a um .re-- o Sll. PRESIDENTEt cretârlo irá proceder ã: leitura. de 
gtme de prazos, pelo Poder Executivo, • d d · s 
conforme toi estabeleci-ia "'\ei.a (;:;:,11"'- (Moura Andrade) - Atendendo a emen a e autona do r· Senador 

to ~ Mário Martins. 
titujção que ai está. De modo que .a- questão de ordem fOrmulada pelo 

t lida a seguinte 

EMENDA N9 1 
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O 5R. PRESIDENTE: 

. <lV.\oura Andrade) - A justl!ica­
ç&o V. EXOo deve fa~er neste instante. 
qUI~ é o momento tegiutental. 

O SR. MARIO MARTINS - Mul­
to grato a v. E.~!'. 

St Presidente, Srs. Senadores, nós 
estamos diante de uma pequena. di­
vergência sem qualquer ;fundo d:! 
origem partidãria., pessoal ou politica. 
que levasse as duas Bancadas, uma ~ 
outra a, maciçamente, tomarem po­
siÇÕ1S unifortnes embora uma e ou-.. 
tra em op::~siÇão entre elas. Não se 
tr.ata, a meu ver, - uma vez que nã::, 
houve intenção de 'tnínha parte nrs;e 
sentido -- de nenhum· movím"Jnto 
p~na diminuir a autoridade da Mc~a. 
e Dret~:ndo continuar a pres.Ugis:r:, 
e pretendo continnuar a prestig:ar. 
subtetudo, o Presidente desta Casa, o 
Senador AUro de Moura Andrade. 

Pela primeira ve~. em Uln ano õe 
exercicio do mandato, vai ser rejeita­
do maciçamente um requeriment-o 
que buscava esclarecimentos. Vi fi~ 
r··,;ps eminentes de!Sta casa respeit:.i­
veis no meu conceito, votar contl',a o 
requerimento sem se::tuer passar os 
olhos sõbre a m'l;;.e~·'u. abrir o pr:~ce­
dente, porq'le foi <\ plim.e'na ve~ q.Je 
se votou I! }:nra nrn. teouer IIJJt-nt<J -aue 
buscava P-1<:1<11··1cl>.nE;a~o.~ c ,ue se u~ . 
sPjava? Ap~n:l.<;; v arUanH:.J!c po1 J.l­
guns dias. E pnr qw~ apre,<;eDtd o n! • 
querimen-:o tle adia 'ne<'nto·• .;!; J.tOr que, 
agora, completando, ~aço· a ai]rf'sentu­
ção àe'Uma emend:.:t. supressiva do pa­
rágrafo únlco do att. QÇ! cto Projeto e 
suas al1neas? 

TP.nho certeza, Sr. Pl'esidente, "'de 
que a maioria daqfteles que recusaram 
a aprovação do requerimento dêste 
mo .. esto colega, n!;o :pa5SOU os olhos 
nêle. 

Que diz o artigo 99? 

,. A Comissão Diretora baixará 
os atos necessários à. execução 
desta Resolução e, em particular, 
os relacionados com os índices 
mínimos de funcionamento do 
ServiçQ Gráfico, e seu regime de 
produtividade e assiduidade." 

QUe visava eu quandO tive· a opor­
tunidade de fa.Iat? Que pretendta 1 
Ver como funcionam outros organis­
mos, como a Imprensa Nacional, um 
órgão oficial, como êles tratam os 
gráfícos em matéria de serviço e, 
també.m, como prncedlam as emprê­
~s privade.s como o '•Estado de São 
Paulo" õ "Jornal do Brasil" 1'Cor­
reio da Manhã", etc. Por isso solici­
tei o prazo míniro.o de dois ou três 
dias. Então, solicitei o adiltrnento à-té 
o dia 20? ru 'fim de que a maté'ria pu­
desse ser resolvida na sessão dêsse 
L.la.. E por que apresentei a emenda l

mEIIltO, neste instante receber um prs.- nobre ·Lfder do Govêrno, vou suspen­
z.t curto pal'a der: .... tr sôbre a matéria. der a sessão, até que os senhores 
E êste prazo não é ditado pela !ôr~a, tnembrOS da Comissão de Finanças 
e sim pela autoridade do P.r.es.. e possam comparecer. · 
U:J sr ·ado. . . Está suspensa a sessãe . 

Na forma regimental apresento vo supressiva do pan\grafo único e suas 
Projeto de Resolução n• 13, de l96a c alíneas? 
a. segu~nt-e emenda sutJressiv~:. ' "Parágrafo único. No cumpri-. Mas eu sena .tncoerente, ?r. .Pre- (Suspende-M a sesslio às 16 

srdente, tendo dlto que precU!o tazer horas e 20 minutos, e 1-ecOre-se 
o confroi!-to com os outr~ SlSt<>mas, às l6 horas e 25 minutos ) 
tanto Oficial quanto partJCular no · 
que se refere ao serviço grã.f'cr>· e O SR. PRESIDENTE: 
agora, viesse, apenas pelo praze-r d~ (1\foura Anãraàe) _ Está reaberta 
ser amável com v. EXa. - tec ;qhe- "' 
cendo o zêlo de v. Exa., a autoctda- a sessão. 
de de v. Exa., os bOns serviç<M qt1e O Sr. 19 Secretáriq, irá. proceder à 
V. Exa. tem prestado ao Pah: nn. chamada. 
Presidência cte:.sta Casa- çue eu v>es- Os. Srs. SenaO.t}res. ir~o Vl}tat o te­
se a renunciar a tudo isso e M'ltar quenmento de ad1amento.. Dirão 
um prazo que não me daria op~n·tu- "sim'' os que o aprovam. Dirão 4~não" · 
nidade de razer nenhutna c<Pl.~Ulta os que o rejeite-m. ~ 
r.ealmente fecunda. A chamaOa se1'â. f~i.ta de Su.1 -pa:ra 

De modo que tenho de me r:-:der Norte, já. que a última foi de Norte 
à fô1·ça, como apresendi. e vi ffi•üta para o Sul. 
gent~ se render, no Congresso d~ Vai ser inici~da a chamada. 
pois da revolução~ de 1964. No '"llto. 
não fl fôrça mat-erial, mas à tilrça 
da Presidência CjUe, naturaln--e!\\•:. 
não quero dizer dramatizado, (Ila~ ~~ue 
após tanto tetnpo em que esse f'.~r­
vlço está-se desenvolvendo nessa ba­
se. numa determinada tarde. Sl'!t~. se 
fazer acomp.anhm' de legislação r:uai, 

(Prccede.se à chamada) 

RESPONDEM A CHAMADA E VO" 
TAM "SIM" OS SRS. SENADORES: 

Edmundo Lev-1, 
Arthur Virgíll{). 
Lobão da Silveira. 

Sup~tma-se o parágrafo umco do mento do disposto neste artigo. 
art. 9- e suas almeas. a comissão Diretora terá em 

Sala das sessões 13 de Ievereiro conta que e:;.tarão excluídos do 
d~ 1968. - Mârio Martins. · reglme de produtividade e as-

o ~R PR S.. siduídade os assalariados que! •• 
~ . E IDENTE: 

(Moura Andrade) _ ~m discussão Vamos fazer um parêntese. Ante~ 
o projeto com a emenda rior~ente,. ao que parece, pelo tnenos 

· ha;Vla dúVIda quanto ao trabalho: 
O SR. MARIO l\lARTiNS: era, ou deveria ser ou havia quem 
Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Tem a pala­

vra o Sr. Senaa:or Mário Martins. 

O SR. MARlO MARTINS: 
(Sem revisão .do orador) - S:r. 

~sidente, deixei :ie fazer a justifi­
cação da emenda quando apresentaCia 
a v. Ext~, para fazê-lo oralmente. 
A..:penas, estou em dúvida se devo fa.­
zê~lo, neste montento, ou quando a 
matérla yler à discussão. 

MpUSesse que deveria ser na base dj! 
funcionário e não de assalal'iado. 
M.ns, admitindo-&e que a m.atérU 
fjassala:riado" está venci.da1 então 
perde ii!e o d~·elt<>: 

418) tenham faltado n.o serviço 
~mlustiticadarrlente, ainda qül 
por uma únlca vez, em caCl1 
ano;" 

Então, pergunto: Quem justifir.o.l 
A Comissão Diretora, posslvelmente 
Basta~ portanto, ql.!-e um funcionário 
durante o ano - e q,uat o _Sena.dQ 
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que não tenha faltado, mais de uma 
'Vez, no ano! - Ialte uma Ltt vez, 
·injustificadamente, e que não obte­
nha a justificação, por parte da. Co .. 
missão Diretora para que perca o di-
reito a êsse prêmio. · 

' 1b) tenham, em cada ano, três 
entradas ern utraso no serviço, 
sem justificação;" 

Ba.sta que chegue atrasado, três 
vêzes ao serviço, mesmo que tenha 
ficado uma noite acordado com um 
filho doente ou por qua1guer outro 
motivo justo, e não encóntfe a boa­
vontnde por"-parte da ComissJ.o Di­
retora, para perder o direito a essa 
regalia. · 

"c} tenham-se ausentado üc 
serviço,. injustificadamente, ~em 
prévia comunicação". ~ 

Concordo; 

"d) hajam sofrido punição; 
e} tenham estado t\fastadtw, do 

serviço por mais de trinta ct·as, 
. (3m cada ano, ainda que por mt'-­

tivo justificado''. ' 

Lsto, ainda que a Mesa rerl)nhcça 
que êle tinha razão para faltar trin­
ta dias. Inclusive, diz: ''para o tra­
tamento de saúde''. 

Então, mn homem doente terá de 
vir, porque a Mesa, ainda que êJe 
justifique sua falta, não poderá, não 
tem autoridade para lhe reconhéCer 
direito a es.sa prerrogativa. Ainda qu-e 
êle seja o funcionário mais exel.11piar 
da Casa; ainda que, durante an<.\S e 
anos, jama.is tenha !altado mais de 
uma vez; ainda que éle seja, recunhe­
cidam!nte, um devotado; ainda ·que 
coloque o serviço gráf!eo acima s,t-fi da 
convivência com sua família; s:: éle, 
poréin, tiver . a desgraça de adJo•-<cer, 
durante SO dias, e, ainda que a Mesa 
que!.ra reconhecer qu·~ êle tem o dt­
reít'O de ficar doente; que foi por 
motivo de fôrça maior, que e.stava 
acima. de suas possibilidades, não 
·tem autoridade para conceder o que 
conc&derã a outros, embora não tãó 
dedicados, mas que não tendo a .;;o~­
e1do, passam a ter essa vantagem".· 

Diz:: ·usalvo se o afasta.mento r~sul­
tar de a.cide11te". 

E' preciso que ê1e seJa atrop ~lado, 
que seja apunha!ado, que êle caia. por 
uma escada abaiXo, que lhe cata um 
avião -em cima, que ·lhe caia êste pré­
dio em cima,.. sómente se êle fô-r ar-..\­
dents.do é que a Comissão PiNtora 
terá poder para jUstifiCai a sua ft~.lta. 

" ••• Ou de moléstia adqulrlda 
em. ~onsequência do· próprio tra­
balho. 

Então, é preciso que êle fique tu­
~erculoso; é preciso que não sa lhe 
~ê o leite para eliminar o veneno do 
ChW11bo que êle vai ehejrar, asp;rar, 
absorver, dia e noite, no serz trflba-
lho. · 

Sõznente se êle fôr um acidentado 
<lo· trabalho, ou se !ôr a vítima de um 
~idente, ocmo os casos que expus e 
OUtros, é que a Mesa terá po.i.êres 
pal'a Justificar a sua falta. 

Mas se éle ficar febril em casa; se 
fle ficar durante 30 dias delirando 
de tebre; se êle tiver um tumo~"; se 
êie tiver uma paralisia, por ro .tt.!ns. 
comprovados por tôda a Med.etna 
brasileira, a. Mesa não terá }JIJflJ!.res 
para Justificar a sua falta de 30 dins. 

Sr. Presidente, não se1, não oonhe­
~o. dUvido e desafio que, em alk.flln.La 
parte dêste pais, possa. ·haver 'eg;U:;.­
lação de ta.l ordem, legislação desumn.­
na, flegal, 1nconstitueional, que: "'ai 
colocar 1UI1 assalariado Sem a 'niP.nor 

. J>Ots.\hl..liõ.a-de de a:mparo da. parte da­
quei.es que conhecem o seu traboJho. 

No caso, a Mesa Diretora, cfiant.e de 
:atestados médicos, diante da certf'za, 
(Ia convicção, da segurança de que 
êsse funcil>llã.rlo que, até então· nun­
ca faltou e que, de repente, é S\Co­
metido de doença, ficando ao dig,.; em 
CMO., a Mesa· D!l'etQra. não terá dl-

OIARIO DO CONÓRESSO NACIONAL (Seção O) Fevereiro de 1968 -, 
' . ' reito não terá podêres, não terá a.·.r-~ vicção de mais c-emissões, com am· dor que tenha, em cada-ano, três en-

t.orki.We para lhe reconhecer as l;)r~;-- pllaçã.o dos qua~ros de S~nadoi-es trada.s em atraso no serviço sem ju,s..'" 
rogativas. Por que? porque êle tVlO para cada Comissao, chegaremos à. tificação". Se. eu atendes.se à tes8' 
{oi atropelado, porque êle não sofreu seguinte posição: para 55 Senadores da exclusão do regime de assiduiia.de 
1101 atentado na sua vida, porque não teremos cêrca de 180 lugares, que se- não poderia aceitar aquela outr'l da 
caiu de uma -escada abaixo. Por {õ.;S~e rl'l.o preenchidos pelos 55 Senadores, produtividade .i)0r9ue seria a netação 
motivo des--ejava. chamar a atec":çfí.o eliminando. os ocupantes da Mesa., de tudo que venlio defendendo atra.­
dos srs. Senadores. No caso, nã'l se componentes que não podem perten- vês de IDU:itos anos. 
tram de votar, com0 !oi _votad'J o cer a • qualquer óutra das comissões Não estamos discutindo aqui ue!n 
requerimento, únicamente dando lJffia permanentes. mesmo com caráter de ra2er onde lá 
tonalidade (JUa.se de partidari&ll:')....,de Então, se dividirmos 'o número de fora, porque estou com 0 pensa.men-
'Sancada. lugares a serem ocupados pelo nú- to expresso, hoje pelo jorns.lista 

o pedido de adinrne-nto ·e, agora. a mero de Senadores, qu~ são 55, cada Deputado Márcio Alves, que dl.s,r,e: . 
emenda que ofereci, visam, pr~i~a:- qual ficaria com a responsabilidade "vou voltar às colunas dos jornais, 
mente, a evita.r que esta. Ca,~a aj11 mal, de n.o mínimo 3 comissões, se a dl- porque 0 que se diz na Câmar~ nãG 
cometa. ato de injustic;a e dê exem'dlo visão fôsse equitativa. é revelado ao povo". Há um silêncio 
q_ue não se ajusta à sua tradiçfío. Muita gente não sabe1 mas há '3e- sôbre as atiVidades dos parlam~nt.ares. 
(Muito bem), nadores mais velhos um pouco Jo que Hoje, uma entrevista. tem muito mais 

O SR PRESIDENTE· eu, que· vêzes saem do senado à. ma~ destaque do que os discuros de !\pre-
. · drogada. ciação que se fazem no Farlanllmto. 

(Guldo Mondin) - Tfm a palavra o ~r. Presidente,. realmente o proJeto Felizes, como eu e outros, dos e'>1~e ~ 
nobre Senador Auréliõ Vianna. ê uma sugestão para a próxima re- · t d E ·ru li d f d 

rorma regimental. Há uma comissão VJS a os. 1 e zes os que e em em 
O SR. AURf:LIO VJ:\NJ\''1: proposiçõeS de interêsse nacion9.l ou 

estudando um substitutivo para. oRe- de interêsse das classes porqu~ rei-
(Sem revisão do orador) - Senltor gimento atual, e l1á um trabalho, na, impera um sflêncio sepulcral. De­

Presidente e Srs. Senadores votei a muito bem elaborado peJo ex-s.s.sessor mõnios são pintados, muitas vêzes, 
favor do adiamento, mch1~ive p,=lo da Pre~idência o falecido 'Is~ac como anjos e 05 anjos 'apresentados 
que havia lid:) no art. 99, -{lbjeto das Brown, e que se encontra nas I.laos cc.mo demônioo. ·E ::>s inimigo..; das 
observações do nobre senador- :vtátio\ de Um ç.os n.&ssos companheiros para classeS são pintados como a...>tiigos, 
Martins. · , estudo mais meticuloso. me_o,mo quando rejeitam as proposl-

V.:.tei, confesso, por questão de corw.! Esse projeto .é uma. sugestão, e Gões qu.e: a ~las, às classe.s tra:h'llha­
ciência. E' do meu temperamento nio muito interessante, para possíveis a~- Coras,- interessa; e os amigos, aquê­
votar contra a min!1a consciência, sob tr:rações. dando ~Hl'is P?dêres à Dirc- les que v-otam a favor .das reivind.ka­
l1ipóte?e alguma, P?rqu.e~ r.ealmen!:P., cao~Geral Adrnmistrativa 'cl:> Sem$.~' ções do povo, são ap.resel)tados como 
o proJeto, se tem Jusbflcação, nao do. . _ . . inimigos. Quantas. e quantas vêz.;-.c; ... 
traz o parecer da Mesa. Justifica ... o A gráfrca nao pede ficar aceraJa. l . 
Senão da Mesa., doutra comiss~Ô Quem não está de acôrdo com ê.Ste Mas,, Sr. Presidente, é um d~'"late 
que vit:ia, inclusive._ opinar sôbre ~: principi~? Mas não po~emos esperar que ~nteressa a um pequeno grupo de 
sua jundicidaüe u sua constHuciona.- dots, tres ou quatro dtas para um'" funcH>nários e. que. pr<>'là.velmen~~. 'fi­
Iidade. 1 ' • apreciação mais consciente e ma1s carã, como tantos ou~ros, sep•Jlt.Rdo 

Quem é que afirma que êste prote- capaz de certos e detenninados at!- aqui, ~os subterrâneos do Senad~J ~ 
to náo ·fere princípi~s constitucionàls. gos e paràgrafos, que d~andil~ :--!S- deral. 
direitos adquiridos? Qual a ofensa !'-tn· tudo, 12ara ~ma vctaçao c~n$C~entt', Não aceito também ·o item'" e•·. JiJs­
se pedir um adiamento para" um me- r:orquY, na ':erdade, a. ~esponsa:btlidn.-- tarão excluidos do·regime de p!'f)(lu-
lhcr entendimento da matéria, que c.e ê nossa, e do P1enariO? . _ tivirlade e assiduidad~ os aue; 
envolve . prerrogativas direitcs e dé- A Mesa apresentou a prope>stçao. · " 
ve!"eS de uma classe?' Vamos referendá-la? Reje!M-líl alte- · e) tenham esta_do afast.illo.s 

· rã-la? do serviço, por . mais de 30 dta.s, 
Sr. Pz;esident('!. ena questão, como Sr. Presidente, não discuto ~ste a~- f!D c~ da .ano, amd.a que. por mo-

l)em frisou ·O nobre Senador Má:r!n t st fi d ltl p 
Martins, não é partidária. Ell não s1~~ ~mnto, à base da rejeição, friamen:{', tvo JU 1 ca o, .me s1ve ~a. 

óbjetivamente. Desejo conhecet a. 1~~ tratamento de saude, salvo se o 
nem 111esmo se o voto obedeceu a:, gisJa"áo que ti-ata dos trabalhadores afastamento resultar de actriente 
grande Pr.incipio das conviccões, .1e-n b"::d. ~ , c L T . ~-nsol·da~ ou de moléstia adoulrida em con-
rtl~mo ser se houve tempo :para UITI9 su ""'' maucs t:l. • • • • ~· '-"-' ~ se Uência d ró ·no trabalbo". 
nnalise meticulosa da matéria. A ç~~_das Leis do Trabalho. . q o P P 
-verdade ê que o senador Mário Ma•·- 'N_ao desejª-ndo argumentar ~ars. C!tou a Senador Mário Martins uma 
t,ins não tentou nem de leve nfendP.t ( uset da tri~una ma.is pa.ra just~flcar infinldade ~ doenças oue podert 1c­
a Mesa que dirige e o]·ienta os no.ssosl ~ ~1nha., atitude, no voto que cte~ fa- var ao leHo por 10 :nas, por 15 por 
trabalhos, principalmente quando et"' vor~vel ao adiamento. . .. . 35, po,.. ~'I • ..,or 00, um func:iot~át!o 
fim de rnnnôato. ':frve mesm~ um prcm?slto q\1-..., 4 n- exemp'~"- · - -,o . ..cumpridor dos seus 

Mds, volto ao primeiro princ1p1,). fellzrnente, nao conc~et:rzei - f) de deveres, r~·-;~or:tzado c:uanto ao ~::eu 
Quando a questão é de c-om.cif::rlch, reduzir o prazo de ad;ament~ ptoprJs- e.entido ele ·r·esponsabilidade. 
s.ss1m deve ser tratada. E aqLtê~s que to pelo SenadorM Máno Martm .. :, por- Então êle está exclufdo do regime 
defendem os seus pontos de ,·ista p-Jr oue é ela tradiçao dest~ .C~sa .. llnce- de assiduidade e também de produtl­
ccnvicçllo sempre devem merecer od:'l der 05 ·adiamentos ~ohcltádos pa1"a vidade, embora tOda vez que eu ocup& 
respeito e todo acatamento. ~elhor estudo dac;~matérias OU<": nos seu trabalho êle. em produtividade, 

Não vou argumentar sõbt'e .argu .. sao _propostas. ?eJa .como fõr,_,.. Sr. vença todos os outros. 
mentos que já foram apresentad 'is Presidente, VGtet pelo adiam t\tQ 

mas contesso a esta casa: se 0 p1:v-' Como não ~ndo M feito estud~:r me- Eu não posso, porque· não. posso 
jeto disciplina, atribui responsabil!- lhol' n roatérm luto -passo dep;.:a.,..._ de mesmo, votar a. favor dêstes orinct­
dades ao Diretor-Geral e à Vice-Di- votar pela supressão daql,lele ar ,jo~o. pi-os que. aoul se encontram. Eu es­
retorta- G e Ta 1 Adm\n~trativa ha. daQueles dispositivos IJ.nresentado,c:o pe- tarla constrangido perante mim mes­
aquêies artigos que merecem eStu!io lo Senador Mári('j Martins. 11J.O. E o sujeito que eu t~nho mats 
mais meticuloso. Todos nós sabemos, I Também não aceito que. um •:a-~n- mêdo de desgotar ~ o Aurélio Vlan­
e e> Projeto !Jt(lc1ama: tôüa vez que lhador. ~ue tenha faltado ao ;;,ryiC~ na; sou eu mesmo. O sujeito que eu 
se 1atribui responsabilidade direta a uma umca vez. em ~ada ano tlinw mais temo é a consciência de Auréuo 
um ·_só ind1viàuo, o processo falha excluído - nBte-se ~Jem - e:{.!~l! 1 d'' Via.nna. quando o acusa de cometer 
quantto o individuo desaparece. E' o do ref!:ime de produhvld::H'Ie ,. 11 M" um êrro. E' quantos tem cumetidor 
perigo das ditaduras. · c:tduidade. Por que de proàut-i"ióa- E n5.{) ê novidade, norque, nn$ nr!s .. 

Verifica-se, ago!a 1 que havia .neces·~ de'J/Sr . .Mário Martins_.:.. P.efm:n:~ V. cas eras do 1Jrimltivo Cristian\smo. 
stdade de um órgao,_não de u~a p_es. Ex:a. um aorrtte? (Assentimertt·: tio nós encontramos aquela voz que d!­
soa. apenas: J?ar_a orientar,. _pala dl!'t-· orador) _ 0 e~tadonovirrrto na f11'J.iáo ?.ia a Paulo de Tarso no caminh" de 
glr, para d1sctplmar a _qra!Ica do se- Roviét'ca. n.:_0 é tão rigoroso a_ntlttto Damasco: "Duro ·é uãra. tt recalc\trM" 
nado. COmo nós admittmos que, nU· '.. ~ . a . c-ontra- os agu!Ihóes'', isto é. ~ontra. 
rna primeira etapa, houvesse necess!- este dLSpositivo. . a voz da tua pr6pfia consc~êrlcia . 
dade de uma concentraçã-o maior de O SR. AURELTO VIANNA - Não . 
podêres nas mãos dêste, daquele ou admito nem aceito quE' os autore» õn . Parece uma coisa sem sentido, tent 
daquele outro .individuo. lJi'OPo.sição t-ivessem tido, seq1.1er. a lmp1Jrtãncia · Trata

1
-se de um ~eq_ue ... 

Confesso que se o projeto se clr- intenção ge fer~ aquêles que traba- no _m"UJ?O de t.raha harlores, Qt:e lm­
Cturdcrevêsse, apenas, aos arts. 19, ?.·', lham nesta casa e sob o regimP. es- oortâncm tem? P.or Que nerder tan-
39~ 4.9, 59, 69, 79 e 89 quase não ba- peciat àa consolitfaçáo das U!f~ do to t-empo em discutir .Jsto? 

- ' veria motivos para adiamento da mu,~ Trabalho. Tem mu)ta fmportânela para que:n 
téria. Não disse que não haveria mo- , Mas nós não estamos discntindo üi:::-eute em têim-os de principias e res­
ti-vos. Mas, há o art. 9Q, acêrca dfJ boM ou mãs intençõ:es. :estamos óis- peit-o àqueleS que defend-em por 
q.uat discorreu, com mwtita proprieda- cutlndo um text-o que nos foi. a~~\'- nrincíPio. o oue se ·-encontra neste 
de o nosso companheiro Senador Má- sentado. . Droj-eto que ãcabamos de comentar. 
rio Martins. Também não posso aceitar como - . 

Quando fomos dispertados para· a causa de exclusão dr.. regime de r·~·G- 9 fascista por pr~cipro é ma.1s r~s­
tnatéria? Num sistema. em que o tra- dutividade porque não é só de rts51- pettado que o fascrsta ?o;- ooortun.ts­
JJalho dos senadores é exaustivo. E duldade. é também de ))rúdutivi 1sde. mo. E' como o comumsta por prm ... 
e.gora. ,vai-se tornar mais exaustivo ·A Mesa sabe o que é 'PTOdutiv:iRde, cípia. O comunista.. por pritlcipi'l me­
e.inda, porque, diante da reforma ?e-1 daf a minhá estranlleza d~ S" t."!l" in- rece t.ado o nosso respeito. O que é 
gimental que se pretende com a. con- clufdo, êste dispositivo "0 traball1a-~ccmunistn-, .como se diZ na m!nha ter .... 

/ 
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· '2'&., de araque por oportunismo. quan­
do vê certas 'tendências mimet.iz.-. 

E' como o camaleão, que toma a 
côr da árvore onde êle está. para se 
adaptar ao meio ambiente fugindo à. 
responsabHldade de agir· às claras. ' 
Por isso eu respeito aquêles que, POl' 
convicção, por principio, es.tu.belece­
ram êstes~d~spositivos. embora o meu 
pensamento seja. o que Já expU3. 

Mas, em sintese. esta é uma casa 
de debates. Não tivesse o noroe de 
ParlamentoJ 

E.' bem verdade que mu1ta genLe 
gostaria que o Parlamento fôsse, como 
diria um cidadão ruuHo conhecido lá 
nos nosso pagos o eenador TeotOnio 
Vilela. silente. ' 
· Muita gente gosta-tia que o Parln· 
:mentó tôsse isto mesmo - a casa do 1 
silêncio, cto amém. Felizmente, o Se­
nado não e essa casa. Debatemos. ele­
fendemos os nossos. principlOs. Mmtos 
se adtniram de que, depois de um de­
·JJate em que o entusiasmo pontifica. 
os adversários - porque não sãlJ ini­
migos - se entendam as mãos. Mm· 
tos se admiram. Mas isso e à a es­
sência da democracia. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

Estado d~ ~Yiato Grosso a con.t:airl beneficio", no primeiro caso, e, inte-
~mpréstimo ex~erno (PrOJeto gralmente, no segundo. 
apresentaC.o pela Comls!âo de Fi~ Art. ZIJ Esta Lei entra em vJgor na 
nanças, como conclusao de seu data d SUR publicação 
Parecer n-.;o 75, de: 1968). Parecer e a · 
favorável, sob n9 76, de 1968. da Art. 39 Hevogam-se as di~,poslções 
Comissão de Constituição e Jus- e~ contrário, 
ttça. 

Em discussão o projeto. (Paúsa) 

Não havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discussão. 

Em votação. 

O SR. rRESIDEN'CE: 
<Moura Andrade) .- Está e.sgot<1dt1 

a matéria constante da Onlem do 
Dia. 

Não há mais orador-es inscritos. 

Os srs, senadores que o aprovam Le!nbro aos Srs, SeDadores que, 
queiram pHmanecer sentados. (Pau- hoje, às 21 horas e 30 minutos, ha.;ve­
sa) rá reunião conjunta do Congresso .. ~H.­

Estlt. aprovado. vai à comissão de ·cio_na1, .pa:r~ a;precíaçao ae Projet~ de 
Redaç-.ão. Lel de llllCI~hva do Poder Ex.ecUtlVO. 

Nada mazs havendo a tratar, de­
E' o $eguinte o projeto CJpro- signo para a seS3ão <Jrdinária de ama~ 

vaao: nhà a segumte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 16, DE 1968· 

ORDEM DO llt,\ 

1 
Autoriza o Govérno do J!stado d~ .Ma- 1 Votação, em turno l.inic:o, do Pro­

to Grosso a contratr emprest1mo jeto oe Lei da C.:âma1·a nY J;:s'7, ae Hl6'l 
externo. (nll 'tu·t~B-6'1, na 1...a.sa ae origem), ae 
o Senado Federal resolve: inrciativa cto SJ.·, Presidentn da Jie-
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tazê-!o para aprender e não por pre ... 
tender corrigir. Se não ouvi mal, V. 
·Exa. acaba de incluir na Ordem do 
Dia para amanhá, um projeto recém­
retirado da Ordem do Dia desta scs­
sãC', que terá de ir à Comíssâo Dil·e­
tora, De modo que pergunto: roi real­
mente incluído na. Ordem do Dia para 
amanhã o projeto que ainda irá a 
Comissão Diretora? 

O SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) - Foi anunclado 

para a Ordem do Dia de amanhã, já 
com parecer da Comissão Diretora. 
O SR. MARJO MARTINS - Jtl com 
parecer?· 

O SR. rRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Perfeilamente. 

o parecer aca-bou de ser dado. J:?elo 
Presidente, O!'almente, em pleu.uw. 

O SR. MARIO MARTINS - Dai, 
justamente a minha questão de or­
dem, qne é para aprender, e estou 
aprendendo. Quer dizer que o pro· 
jeto vai à C{)missão Diretora, mas a 
comissão Diretora dêie não vai to­
mal· conhecimento, porque j'). houve 
parecer do Presidente? pública, que a1oera o art,. l" da .1.'11 

Art. 19 E' o Go\·êrno do Estado 11? 3,3'18, de ... .:! de a!Jril ne 1958, q:ue 
As vêzes, os maiores amigos estão de. Mato Gr~,o aut-orizado a con- eleva para. t:rti u5.00:.J.U0ú,CO a aJUOa o 1 sn.. PRESIDENTE: 

tlqUi dentro, defendendo tese::; or:ostas. tra1r o emprest1mo ~xte~no consLan- financeira. conceo.ida a:;, M~ssóea S':\• 
caciã. qual~corn o seu prmciPIO .lutEm- te do contrato de fmancmmemo até lesranas do Amazona.;. - Pl'eJ.azm .::! 
d~. luta?tio dentro dos prmclploS re- o valor de US$RDA 5.000.000 00 Rio Negro e da out .. as prcrviaencias ... 
Jpmenta:Is_. e ~a Constltmçao, a~é q~e lcinco milhões de RDA dólares), tendo l:'cu~cer favorável (n9 :&·68) a~ 
as utuurçl?.es se ~cabem ~elv vo-e, qut" 1 ajustado em Cuiabá., nos ~2 de junho Projeto, da Comissào de Finanç:•:;. t: 

é a. dec1sao supre~ a e ult.Jma. de 1967, com a ·Deutsch Expo.rt dependendo ae ·Pareceres da vomissáo 

<Moura Andrade) - Ela Yaí vcto,r 
o parEcer nado pe!o Presidente. 

O S:""Z. MARIO MARTT:'~3 - Ne­
UllUm membro à a comissão Di1 e tora 
p-oderá p::dir vista do processo? All! Se eu pudesse. apelaria. para und. Importg.esellsct.aít FelnmecnanHr de constituiçâ<J e Justiça, .sObre v Pro· 

a. Mesa no sentido de que reesrudas- Opt1k, m.b.h., com sede em Berlim jeto e as emendas de Plenar;o (nu- o SR., PRESIDENTE: 
se. D~r-se-á: "~ Mas nós estudamos 102. Schiktert.tr, 7,. para a aquí~lç~o meros 1 e 2); e d::-~ C(lmis.::ão de Fxi 
muito '. Mas. diremos nós, reestudem de aparelhos àe Ratos-X e de tecm- nanças sõbre as emend~. 
um pouco mais essa matéria, nesse ca de medicina, bern como instru- · ' 
campo, à luz da. leglslação atual, que mentos mé•:ifcos:' sem produção szmz- 2 
é imperativa. , lar no Brasil, destinados ao eqmpa- Discussão, em turno únlc(}, do l:lõ-

Se !ornaram cou~ecimento rtessa le-~~nen.~,d~ ~erviços sanitários e ou~ras jeto de .H.esoluçá.o :r,9 l4, de 196~. je 
gislaçao, porque tiveram ternpo de m .. ti~u.çoes etc ~Uido de Mato G-1Cs- autorla ãa. comü:.s4o Diretcra, que <tU­
organizar o projeto, que nos dêem um so, desde Q,ue dllate o prazo de vau- toriza o Relator de Anais e Documen 
pouco de tempo para que pos~amos, dade da c1ausula 2 do contrato base. tos Parlamentares Calo cesar de l\.'1c­
tatn1Jém, analisa-lo. modificando, al- Art. 2.;o o prazo do concrato será neze.s Pinheiro, a int~gl.a~·, ccml) Pc 
terando, humanizando a proposiçao de quatro anos, com juros de 6% ao Iegado~Suplente, à Delegaça~ do J::S::a.-n, 
em alguns dos seu.s artigos e pará- ano, calcuiactos a partir da data da à II Conferêncja Int.erne.cior.al ue 
grafos. # eml'ssáo dos conheclruentos oe etn~ Comércio e Desenvohiruento. 

Sr. Presidente era o que Unhamos barque. 3 
a dizer. E não vamos procurar am- Art. 39 Esta Resoluçá.o entra em D - · · e 1 · 1 ã e h iscus.~ao, em tu:r.D un;co, do Pl'O-
paro m egzs a.ç o a~: n n um •mtro ~'igm· na d.:1ta de .sua p11blicação, jeto 'de ResoJuç'"'o l1" 15, c>.e 1968, "' 

(Moura Andracle) - Poderá pedtr, 
se o desejar. 

O SR. MAR!O MARTINS - Dai a 
mmha qUBstão <le ordem. Uma vez. 
que o Regimento permite que um 
membro da comissão Direto<a peça. 
vista do processo, quer me parecer 
que V. Exa. nâo p~d.eria desdi:! j(l. 
mc1uir o projeto na Ordem do Dia. 
V, Exa. estaria contrarianjo sua 
formação democrática, estaria impe­
clindo que um membro da Comissão 
Dlretora pedjs,se vista do pro~esso. 
Apenas eu quis, como dis:::e, aprender 
regimentalmente com V. Exa. Mals 
uma vez fico ciente. 

nos princípio-s ltumanistas do povo O SR. PRESIDE~"l"·.rE - (llfOlaa autor~a. aa Comi.sz.ao Diretora, que O SR. PRESIDEN'fE: 
povo, ãe nenhum outl'O pais. mas I . . . 
brasilelro e na Jegislação que rege a And...:adeJ nomeia .para car~os v.1gcs d~ Aux .. :lttt' 
matéria . ' Legislat1vo, candldat<Js habilltadcs eru <Moura Andrade) _ As observa-

. Item 8; cc__,curso público. 
A Impressão que eu Wnho, até que . . ções de V. Exa. podem ser feitas em 

provem 0 contrário, é que.. sJ esses DiscuJsao em segundo tu,l1lo, PROJETOS EM TRAMITAÇãO NO relação a qualquer projeto que seja. 
· Projeto de Lei ao senado n 60 ONGRE<::r.:. ... rA colocado em Ordem do Dia. A qual .. :runctonartos estão subordma.dos à de 1961 tor d s S- · · C '-'-..;10 .~.~ CIONl:tL qJJEr ,·n'siante um Senador, uma co· 

C. L .T., nenhurn dispositivo pod~ra , • .e au U.l. o r. ~n~· .. _ _ , 
lhes tirar 0 direito que a C .L. r. d?r cattete Ptnhe~ro, flUe !ilS]Joe ~L-7:68 (CN), t'~ue _dJspoe ~obre ::L mis~ão ou um membro de uma co-
lhes concede Nào set se tira Eu sobre aposentad(ma por tmple- utillzaçao facuit.a~I.a. aos serviço& c'.e ocorrer depois de anunciado o projeto, 
quero saber. "se !Já crime, 0 crtiue e menta de t.e~mpo de contrib1ftçào de.s12aci~antes ,aClLiaoeu:os~ altera ~ re· Nlio obstante, os projetDs são inclui, 
êstel (Mutto bem Muito bem) r,o des.::mp1ego, tendo pareceres, d3:çao a.os art~g:o.s 4S e 53 do Dec.etu~ d<:s em Ordem do Dia. Se ocorrer pe.. 

· ' sob ns. 21 e 22 de 1968 das co- le1 n~' 37, de 18 de novembro de 196t:i, dido de vista, êles são retirB!l<Js da 
O SR. PRESIDESTE: missõe[;: de constituiçãO e Jueii- e dá outras provic!ênrlas; Ordem do Dia. Se o pedldo de vista-
(Gmdo Mandin) _ Tem a p:tlavra' ça, .Pela_ canst~tuczonaliáade e cte PL~S-Ba {CN) que dá nova redaçãt, ocorr~r depois 9-e anucia_do o projeto, 

0 nobre Senador Moura Andrade. LCgtslaçao Soclal, favorável. ao artigo 75 d.a Lei n<.l 5 292 de 8 de t1e n~w é inclmdo,. deJ:Ols,, na. Ordem 
h 196 d. · _ • A do D:a, e a comumcaçao e felta );lela 

Em discussão. (pa,usa) Jun ° _de 7, q~1e LSPoe .-:;obt(.. ·!' Presidência de que deix-ou de ser jn-
0 sENHOR SENAlJOI'l !I! DURA.' AN- prestaçao do S~~-v~ço Militar pelos es- cluído em' virtude da ocorrência de 

IJJRADE PRONUNCIA DISCURSO -N-....o haV.;lh.< quem peça a palavra tud~tes de Me~n~~a, Farmácia. Octon- um lato impeditivo. 
QUE, POR CONSUBSTANCIAR o declaro encerrada .a Jl~cussão. tolorpa e Vetermana e pelos Médicos, 
PARECER DA COI'r.'ISSAO DlRE-

1 Não tendo havido emendas, nos têr- Farmacêuticos, Dentistas o Veterináw 
TORA AO PROJETO, SERA PU- mos do Regimento, est!\ aprovado que rioo. 

De modo que a estranheza. de V. 

R L I C A .J O POS2'ERlORMEN'l'E, vai à Comissão de Redação. ' 
DEPOIS DE VOTADv PELA CO­
M/SSAO D/RE2'0RA E ANEXADO 

Exa. é só em relação a esta ma­
téria. Mas, é regra para tôdas aS: 

CALENDARIO PARA APRESENTA .. matérias o anúncio dos projet-os para 
ÇAO DE EMENDAS a Ordem do Dia. V. EXa. mesrJ10 

-

AO PROJETO, 
E' o seguinte Lo projeto apro­

vaao; Dias a 9 12 13 e 14 de 'fevereir de tem conhecimento~ de que, f!eqüen•. ~ 
196a ' • ' · 0 temente, a Presi<lencia anuncHl, p~,ra. O SR. rRESIDENTE: PROJETO DE LEI DO SENADO 

N9 60, DE 1967 
· !L Ordem do Dia, matérias que ain.ia 

(Moura Andrade) - Continua em 
discussão. 

O SR. 1\f.ARIO MA.&TINS: estão nas COmissões para receberem 
pareceres. Aguarda que as comissões 
encerr !In seus pareceres e, se por­
ventura, não eJas encerram, freqüen .. 

.Jfspõe sôõre a aposentadoria por im-
.tH\.0 havendo quem peça a palavra plemeRto de tempo de contribuiçâo 

declaro encerrada a discussão, no desemprêgo. 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

o projeto sairá da Ordem do Dia, o congresso Nachmal decreta: O SR. PRESIDENTE: 
para tr a Cctnissáo Diretora a fim d-e . (Moura Andrade) - Tem a palavra 
dar parecer "âbrc a emenda dt! auto-~ _Art. 19 !'-0 contribmnte da previ~ o sr senador Mário Martins, 
na do nobre senad<lr Máno Martmo:: dencia soClal que tenha ~ant1do a · 

. O ::;,R, PRESIDENTE 
An:tracle) 

qua11dade de segurado mediante o re- 0 MARIO R" N 
<M0tt~a colhimento de contribuição no desem· SR. MA •T:'L S: 

Item 7: 
Discussâo, em turno umco 

Projeto de Resolução n\l 16, 
1963, que autoriza o Govér.no 

prêgo, é garantJda aposentadoria por (Pela ordem - sem revisão do ora-
implemento de tempú de contribuição, dor) -Sr. Presidente. V. Exa, sabe 
"!pós o pagamento de zo (trinta) e 35 que eu tenho aprendido muito com 

do (trinta e cinco) grupos de 12 (doze) IV. Exa., sobretudo em matéria. regi­
ae ~::cntribui~ões mensais sucessivas, com mental. De modo que sempre que 
do. 80 (oitenta por cento) d.o "salárfQ de peço a Jlalavra, pela ordem, procuro 

· temente o parecer é dado oralmente, 
mediante requerimento que se for­
mule em plenário. 

Não há nada que estranhar, 
tanto, no anúncio da rnatérj~ 

a Ordem do Dia de amanhã. 

p:Jr­
para 

Está. encerrada a sessão. 

(Levanta-se a: sessão ds 18 ho-
-ras e 5 minutos) • 
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SECRETARIA DO SENADO FEDERAl.! - - - ~ -- - . -- _· . . - -

O"Direl()f·Ceral da Secretaria dtJ Seno..!o Federal, na mo ck .ruas.atribuiçõu~ DEFERIU es seguintes requerimentos: 
. • r ~ 

de SALÃIUO-FAMILM, oaforma de orligo 160, #em 3$, de ResoluçJo nP 6, ele 10011: 

N.•.Jaeq. - SEJI.Vtnos OA.B-GO DEl'ENDEND(S) GRAU DE IN"tciO 'f'A.B.Etq2&CO 

-
DP-44/68 A~ETE ~ELOTA,TAPAJOS or.:r.eg. c PL-6 SIGRID Filha Cancelar 

DP-24/68. JORGE CESAR GOuvt! Aux,timpeza· :PL-15 JOÃO Filho Novembro/57 

'zoll!!ET,INA RIBEIRO !LVES 
. . 

DP~22/68 Of,Leg. PL-6 REGINA Filha Cancelar 
' 

DP-11/68 AizrRA oos sJ;.riTos !UGA.LHl,;s Toq.Debotes :PL-4 GAIDI<i"O e MAGNUS Filhos No_vembro/67 

DP-46/68 MIL10N PEREIRA DE SANT'ANA 
. 

Mnotipista FT-2 MARTA Filha Jsneir_o/64 

DP-1053/67 DYRNO JUP.ANDIR PIRES FE.RREIRA iAeses~or I.eg, .:!?1-2 áARIA JOSt FRANFktN Espôsa Restabele'óer 
" PIRES FERREIRA · a partir de ' 

,_·,.. fevereiro/57 
DP-48/68 CLÁUDIO VITAL REBOUÇAS 1ACEBDA l!X• Se c, l'L~ll CLÁUDIO Filho Janeiro/58. 

: ' 
" - ' de AVERBAÇÃO DE· TEMPO DE SERVIÇO, na forma do artigo 160, item 9, ela Rcwlução n\1 6, de 1960! 

N.• Boq. Jl,"JB.VIDOII.. CABGO BEPAtt:Ó(?AO 'l'OTAL OBSEBVAÇ4ES I> <AS 

DP-30/68 - FERNANDO ESTEVAM DANTAS· Aux.Le·g. PL-10 P.D.F •. ' 502 E~ceto liceneça esp~ 
' ' - cü!ll. , .' . 

DP~26/68 - ATIOLFO ERIC DE TOLEDO Orient~dor. de· Pes-
quisas· Leg, PL:--4 Exército 263 Todos ef_ei toa. legais 

-
DP-28/63 .C.):,OVIS C.ORR~A PACHECO Rsdiotécnico AuXi-

li ar PL-8 .. Exércí to , 
305 .• ' Todo a efeitos lege.ia 

' ' DP-54/68 }lABIA HE!ENA TAVEIRA DIAS Taq.·Debatea l'L-4 T.F.R, ·3976 Todos efei to_s legais 

DP-912/67 
. -

ERNESrO StRGIO SETTA_ Aux.Limpe~a :!?1-15 Exército 327 Todos efei toe leR"ais 

de ÚcENçAS, na /Mmll dos ~rtigoa i60, iteM 18, 3.) e 37, e 270, n(l {, dd Resolução nl" 8, de l!Ji;o: 
~ -

N.• Jtet, SE.itVJDOB CAl\GO r•~ ... roDo 'J'OTAL -- ossÊav~(i''oEs. 
' DIAS 

-
DP-21/68. i!ARIA :ELIZA NOGUEIRA LODDO Of.Biolioteeório· 22/l'j/7 ·a . 4 meses JJicença geetante •. 

; 
PL~5 22/4 68 . 

' 
DP-50/68 üOAO AL\'ES MANGUEIRA Aux.Levador de Auto- . . '. móvel- • .Pt-14 19 a 29/1/68 ll Ti-stamento de àaúde. 

DP-714/67 H:I:LIO FRANCISCO ROSA Servente :PL-14· 28/7 .. 4/8/67 . -- Indeferido, por_ n~o _ 
' ' í '-. juntar atestado medi-- co oficial. 

DP-74/68 WALTER BATISTA -LAGE Au:<. Se c.- •n-11 .. ,15 " 26/l/68 12 T-ratauiento de saúde 

DIVERSOS,'na foJTfl(J do artigo 160, item 9. dá Resolução n? 6, de 196Ó: 
. ..._ 

-
N.~ Req. ·SEBVI.'ÕOa Ci\JtQ-0 AEISUN:l'O 08:SEBVAÇ0ES 

-

DP-23/66 LEONARDO GOMES DE C.ARVALaO L, NETO Aux.Leg. PL-10 Aborio do dia 23/li/6" ·Provas na __ Universid!tde 

DP-07/66 VICTOR REZEt1DE DE CASTRO :AIA DO Aux.Leg. PL-7 Abono ·da dia 29/ll/6" Provas na· Universidi!!de 

:DP-09/66 WILON WANDER LOPES Aux.Leg. PL-10 Abono dos dias 17, 21-; 
'-.. 24, 27 .e. 28/ll/67 _ Provas· na Univereid~de 

DP-S/N-68 PAULO JOP~E CALDhS PE~EIEA Aux. Leg. l'L~9 2ª via 'ce.rtêtri fun~-- -
DP-S/N-68 EM!LIO DOS SANTOS V-IEIRA opr.Tele:X PL-11· 21:,..y-{~-~éarteira fullC. ' 

' DP-05/68 FRANCISCO S~PA>O ~ CARV~LHO Orient~dor -de Pesqui- Abono doa dias 27 .. 
3ae L~g •. PL-4- 28/U/67 . Prova a na Universidade 

' 
DP-10/68 LEONARDO GOMES GARVALHO :L. . NETO Aux.Leg • :!?1-9 Abono- do dia 8/12/67 Provas na Universid!!!de 

DP-Ol/68 C1.NDIDO HIPPEHT Aux.Leg. l'L-10 :Abono do período de o - / 5 • 10/1/68 . :Proves na Univerõiaade / 

~ 

-
Direforifi dp Pessoal, em 6 de fcvcrcír;.J de 1968. ,........ tvlarit1 do Cnrmz; R.Jnclurz R.b~::-o S:traiv.:h D;r'ltol'<'~ do" Pcs:;o:--.L 

Publique-se em 6-2,63 . ..-- Evnnâro tv!cndr5. V;ann. Dir::-~cr G.:-ral. 

I· 
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() Dirctot-Ccral da SecrctCiria. do Sct111~ Pederãl, no uso de ~as rJtribuiçõc,t,'~EFERIU os seguh!les req~crimcntos: 

de SALARiO-FAMtLlA, na forma do tJrtlgo 160~ item. .35~ M Res-Olução n~ 6, de 1000: 

N! lUq. SEAVI:DOB C.\JtGO DEJ>E!\DEN'I'F:IS} 

DP-20/6§ MARIA ELIZA NOGUEIRA LODDO Of.~ibliotecário ?L-~ CAROLINA 

DP-39/68. MANOEL PINHEIRO DE MOURA Contínuo l'L-12 JQSt 

DP-S/N-SS ALCEB1ADES FEFREIR! Ajd.Porteiro l'L-7 NILCU 

FtvNeiro de 1961! " 355 

-
GRAU l)E I 

PAREN':JESCO IStCIO 

Filha' " Dezembro/67 

Filbo Novembro/67 
1 Filho!! C<:Jnceler 

DP-58/68 •JOÃO PLOREllCIO CAVALCANTE Aux. Li-a.pe:ta l'L-Ú JANDIRA MARIA CA- EspÔSl!. Outubro/67 
- V .ALCAN'l'E 

DP-45/68 VITAL XAVIER DE LIMA Con tí:wo :FL-12 l.!MRILDA Filha Dezembro/67 

DP-945/67· JOAQUIM FIRMINO DE MELO Ascen$Ol'ista l'L-14 MARIA 'liDERIA Filta Março/67 I ·-
cP-61/68 LE!L AZEVEDO GOMES Continuo l'L-12 LEILSO!l Filho J!!Reiro/68 I 

DP-72/68 HENRIQUE JltLIO DE CAF.VALliO PEnRE!- Orientedor c e Pesq_ui- N:SUZA .\RNAU::J PER- Espôsa Janeíro/67 
RA oaS Leg. FL-4 RE!RA 

' de AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO, na furrmt do artigo lôO, item 9, da Rcsoluçflo nP 6, de 1960: 
~~~ . I 

I TOTAL ' :t-<.• Kec:l. SEBV:rDOft. C A R G 0 REPARTIÇAO 'blA.S OBSE:U.V.tÇOES ' 
I 

DP-29/68 HENRIQUE JúLIO DE CARVALHO FERREI- Orient~;.dor de Pesq1.1 
r~. d~ Indústria !lA s~s Leg. ~-4 e 

"e(oilfl Comércio - AM 416 To 'los ef'eltos 

DP-33/68 RUBENS DO l'RADO LEITE hed.A.Doc.Parlamen- Prefeitura Munici- 768 Exceto lícenÇ!'l espe· 
tar:e:a l'L-2 pa1 de Carmó.polis (.'lt.l e para aàicio- : 

neis e-nquanto fÔr 

' interino. 

DP-27/68 PAULO DE TARSO B. GOUVEIA DE ~AR-. Red. A,. .:.:o c •. ?aru~.m.en- U'ni versiJade Fede- 728 Exceto p•r• fins de~ 
BOS tares l'L-2 re1 da _paraiba t'!dicionais enqyento · 

i f fÔr interino-. , 
~- -----

' p DNERSOS, na forma do art_igo 160, item 9, da ResuCução n!' 6, de J960: 
~ - - I 

N.• ll.eq, ' SERVIDOR. CA.l\GO I ·ASSUN'l'O 08SERVAÇOES 1' I . 
DP-1044/67 CLAUDIO Al!TClHO DE AL<IJElDl Aux.Sec. í'L-11 l Abono Jos die s 27, 

/: 
28 e 29/11/67 Provas na Universidade I DP-76/61; ~ llElll'IQUE SIQUEIRA TILL~.ANN Aux.Leg. PL-io 1Abono dos di~s 20/11 

' 67, 29 e 30/1/68 Provas na Cní veraidaje 

DP-92/68 JOSt BENEDITO JlSANDÃO Aur..limpeza PL-14 Férías-exerc. 1967 De 29/12/67 a 27/1/68 
·-

Oirctori·a do Pessoal, ~·m 7 de' fevereiro de 1968. ,_ ]VJal'ia do C1rmo l(ondon R1bciro Saraiu.-1, Dirrto-·a do Pcs5o<>.I. 

Publique-se em 7-2·68. ,_ Euandco Mendes Vimw, ...... Oirct~r-Gcral. 
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= =S;,5;;6~,;;Q;,ua;;;r,;,ta;;·;,fetr,;a;,1~,;,==""-=~-D;:I_,;;_JJ.;:R_;;,I_O~D,;O,C;;:,O;;N;,;;ORESSO NACIONAL (SeÇão U)" 

MESA 
,-

Pres1dente - Mo ra Andrac2o _

1 
3~ Secre:{trlc - Ed..'n~ndo LeVi -. 

;(ARENA - SPI <Ml)B - AMI 
'I"' Secr\!tnno Cattete ?'.llb~U'o -

lt V\ce·Presutente Noguetra dl1
1 

tllHE'.:N,:\ PA> 
Gama - (MlJB - 0) ! l"' tiUPiente - AttiUo E"ontana 

2Y ~'V1CB·Pt'esld~llf'..e - GU]Je,rto Ma· tARJ•;NA ·- $C) 
J1nho - tARliiNA - Bl -;!~ ~llPlent.e - Ou1do Monâ!n 

tARJi..;Na - Rô) 111 seeretl:\.rlc -
ARENA :_ Rl'l> 

2V Secretirto -
;!ARENA - ~tAl 

arte Marl2 ;JlJ S'lplentf" - Sebastião Arcber 
(MDB ·- "\\1A) 

4ç Suplente - HaUJ Óiuoeru 
\ARENA - ES) 

Vl tori.Ilo .FreU'e 

Liderança 
DO '30vt:RNO. 

Lide - Dan1e1_ Kx1egeJ - CAREN.>\- ftS) 
· Vtce-Llderes· 

Paulo Sarnsatc- \A -~A - CE> E~r1co Rezende - tARENA 

IJO M O H 

L1àer - AuréUo V!anno - '08), 
Vtce-Udetes! 
"'~ Wl!son OonçuJves CCE)" 

Bezerra N ete - <MT> AntOnio Carlos - SCI 
Rw Palme1ra - l B) 
Manoe~ VUaçn _ 1 N> Aàalbertc Senna .. \ACitp~ 
Vasconcellos. TOrre.c - CRJ) Llno ae Mar.os - <.SP)_ 

C MISSÃO DE ACRICUL TURA 

tiTtJl.AR S 

José Fe!JCJanu 
Ne1 S<oga 
Joao Cleopllas 
Teotonio Vllela 
Júlio t.elto 

·-.- ~ . 
(7 membrosJ 

COMPOSIÇAO 

Prestctente: JoSE! EnnJrlo 
Vlce .. Presldcnte: Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENtlilS 

Atullo Fon ~ma 
Leandro t.'l.aciel 
Benedicto Valladares 
Aàolpho Franco 
St~-;efreão Pa..::heCo 

M o.i. 
José- Et'mlr1o Aurelio Vla.una 
MártOJ Martins Pe<iró j..UdOVÍCO _ 

-secretát1o: J. N Passos Dantas. 
Rellll1ões· Q.uartns feira~ às 16 horas:. 

COMtSS O DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Memoroat 

,. 
Milton Co.mpU< 
Ant.Oo.iu cu.u.~ 
AiOYalO C1U -.;urv 
Eur1CQ ~na.e 
wu.so.n o-onr;.wves 
Pe&rOUio Port.ela 
Carlos wnaenber 
RUI PalDillira, 

CO.Mt·u.:::l;l..;l\0 •. 

P~ldelite: M.!lto.o campos 
lcu .. .fres1CI.ente; AntóDlO O~u·lOa 

AR .. .ENJL ~ 

. :. I 

Sl1PL&o."'laa 

v a.scoucelo.s ·rerrea 
oruue. K.I'eset 
aenecJ.lcCIJ V 1111aaarea 
AlvMoru M.tUa 1 

Lobão cu! suvetta 
Jo.se Felic.mno 
Menezes Pimentel 
Leandro- M.aClel 

MOB 

AlltiÍnlo Balblno 
Bezerra Ne!.Q . 
Josaphat Aill.rinhO ~ 

aarao steinl:lrucl1 · 
Aw·élio Viunua 
Mário Martins 

Bueno sraodào - ot. t..eglslattvo jlecretarla: Marlll elena 
Reuniões1 qua.rtw.. teirs.s às UJ UOt'aS. ' ., 

- AO DO DISTRITO FEDERAL 

~~ 

loú Fe\tc!a.llo 
]:.ob!lo da suv 
}'etrllillo Portela 
:e:urteo Re .. nde 
Atttllo Fontana 

('l Membros) 

COM . .t'USlÇAO 
pi-es1dente: João Abrallfio 

· ce .. f!resld-ente: Eurtco Rezende 

aRENA 
Sl]PLE~ 

Benedicto Va.Uac.::u-ea 
Adolpbo Franco 
P. .. rnon de Mflo 
Jose Leite 
Melle- Braga . 

MDB 
1\daJIJerto sena 
[...l.no d.~ M.s.ttos JoAo Abran!lo 

Aurélio ITI!UUla 
secreté.r1o: .Ale dre Mello. 
ReunlOe&: Terços• ell'all. as 16 bora.s, 

' 

·~ ::. 

::: 

;... PI.-6. 

.. 

COMISSÃO .OE ECONOMIA 
t9 M~morus) 

CO~.tPÓSIÇAO 
Presidente: carvalho Plnto 

Vice~.Pi'es1dinte: Mã.rto Martins / 

\. 
llTULARES 

Carvalho Pinto 
Can<n> Lmdenberg 
Julio Leite 
'l'eotOnlo vue1a 
Domtc1o Gond.illl 
Leandro '"Ma.cteJ. 

Mário Maruns 
Pedro LudoVico 
L! no <Íe Mattos 

I . 
Secrr 1 ~ ·-·-.: Clàud.;.; '~arlos 

A .RENA 

MOB 

·~ 
José Le1te 

_ J oiio Cleu!as ' . _ 
Duarte 61Ub.o - · 
S!g.efrec:o Pacbeco 
F\1\nto MU!ler ' 
Paulo rorrea 

José &rm1r1o 
Josaphat MIU'LIIIlD 

·João Abrahão 

R!J:dflgue-s Costa 
Reunlõ~.s: Qutntns .. te1ras à& i5.SO horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇi\0 E CULTURA 
('l Membrosi 

COMPOSlÇAO 

Pns1dtnte: -Menezes l?"imentel 
Vtce .. presid€.dte: A.lttfn·o Ma1a. · 

il>tENA 
"TITULARES 

Menezes Pimentel 
Aiem él.e .Sa 
AJvaro Mala 
Duarte FilhO 

' SUPLENTES 

.cenec1!ctp val.le.Oarea 
Antàuto Ca.rJ~s 
SJ&:etreao f'nc.beco 
Tentomo V1Uela 

AJoysio Qe Carvalbo "'- Pe c.ronto Portell" 

Aàruberto sena. 
Uno de M~tto• 

M DB1 

AntOnlo Ba1131nO 
Josephat Ma.rin.b.O 

SecretariO: C!&-umo carloa Rodi"lgue.: Costa 
Reuniões: Quv.rtas·le!ras. às lSb som. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<16 Membros) 

. i 
COMPOSIÇAC! 

Presidente: !l.:·g~m1rc Fici'Uetredo 

Vice-Presidente:. Paulo Safas! te 
A RIL NA 

Til'11WEs 
João Cle(.lías · 
,lilem de Sá 
Jose LeJte 

· Lea-oa.rCI Maclel 
,lilanoel ~Ulaça 

- ÇlodO!Dir 6/lllet 
AJ101pbo t<Ta.nco 
Slgetreao Paeneco 
Puul.o sara.sate 
ÇarvaJilo Pinto 
fernando Corrê;& 

. , 
· Jlrgeauro· Flguelre<lo 
llezerra Neto 
Oscar ~Passos 
Artbur l'irgWo ~ 

~'OPL&NTB:S 

Aotonlo <..;lu'lwt 
Jvse Ouwmard­
DanteJ K.neger 
.f-'etrôruc Port.ela 
AtUltc. i"OUta.Da -· 
JllllO lsfltt-
Mello .ara.ga 
t:arle»- unàembera · 

"' Celso tUun.Oll 
Teotonio Vilela 
Rul Patmetra 

Mo á· 
Josapnat Martnh.O 
Jose- Ermtrto 
Ltno õe Mattos 

r. ?e.ssoa de Quetrol 

Secretarto: augo Rodrtgue.e Fl~etredo. 
Reuniões: QuartSA~-tetra.s. ta tOh. 

-COMISSÃO DE ,INOOSTRIA E COMÉRCIO 
(1 Mt.:M8U.USJ 

COMPOSIÇAO 

. Pres.làerií.e.. Ney 8raga. 

1:3-albtno 

' 
~- - • VLC.e .. Pfes!tten~-E: t\ntú~1o 

Afi,ENAI 
SUPLENTES 

Júlto Leite 

Ttrut.ARES: 

Ney aragu 
Attllio Fontana 
atto1pho Franco 

. Domlclo G<mdlm 
Jo!io Cloophas ',-

Jose. C9.ndtd.O 
Rui PaJDletra 
JU"non oe Melo 
Leandro Maciel 

""Dá 
AntOnto Salomo Pessoa àe Qut!lrot; 

\ 

José EnnU1o Pedro 1I...oUdovico 
Secretária: Ma.r1a Helec.a Buenc Bmndáo - Ot. Leg. Pt..-6.; 
Reuniões: Qu!ntas-le!ras. u 16 noras. 

c 
I 

I 

/ 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

. l& ~~ tM BROSJ. 

COMPOSlÇAO 

PreslCente· ?etrowo Portela 
Vlce-Pr~sldL>nte: José Cànüido 

AUE.NA 
'l'TTUURtS 

Pet.roruo ~urtt:la 
Uomtcto Uutldim 
AlVaro MUL<i 
dose cana1áo 
Mello Braga. 
.JUlio Lelte 

Aa.r!l.o Steinbruch 
RUl Ca.rnetro 
Arttmr llzrgUJo 

!.IDB 

SUPLENTfJ 

José Guiomara 
José Leltt-
LObá.o c1a $:1\'tnra -
ManoeJ VUla.ça. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martms -
Adalberto Scna. 

Bt!crerâno: ClâudJ 1. O. Leal Neto 

ReuntOés: r&t-~a.s .. felratJ às gu1D.Ze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

!1 MEMBROS! 

COMPOs.tÇAO 

Presi<1ente: Josaphat M.a.rinh, 
Vtce-PresJàente: Domtclo Ooodin 

TITtn.A9.ts 

Domiclo uuneun 
Juse L.elLc 
Celso Ramoa 
Paulo Iôrres 
Carlos L1Dctenoerg 

- At<BNA 

JOSé FeUCltulU 
Mello .erag~ 
Jose Gutoniard 

,.. Vasconcellos l'õrr~ 
Rw Palmetra 

t! o a 
Josapnat Marinho Aarão SteiU:nruc.b 
José Erm1.rto Argemll'o Qe FlB:ueU·edQ 4 

Secrt::t.a.rto; CM.uàlo 1. O. Leal Neto 

ReUlltOes: Quertas-tell'B.S, &i QUmze boras. 

COMISSÃO DE POLICONO DAS SÊCAS 

\'1 A!UlBROSl. 

COMJ?Os.!ÇAO 

PreS16euteo Rw carnetro 
Vlce~PreSlUente: Duarte FUho 

ARENA 
>mn.AllEI 

RUl l?aLmell'a 
Manoel VUlaça 
C1.Q(tomu Mllet 
Júlio Leite 
Duarte Filbo 

Rúl C&rlle1ro 
Aureuo VIanna 

MOB 

SUl't.ENT"D. 

Menezes PLmenW 
Jose Lelt<o 

• Domtcio aoncuq. 
Leandro MacteJ 
PetrO.uio Portela 

Pessoa de Quetroz 
Argemlro do Fltl'U•lredo 

secretA."lo: OJ&.nno 1. o. Leal Neto 

Reuntoes: Qutnta·fel.ra:! as a.ezess~te b.oraa. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO· 
'- <B MEMBROS) 

COMPOSIQAO 

Presidente: wuson Gonçalves 
VIce-Presidente· CO)los Llndenbefa 

ARENA 

WUson Oo.nçs.Jves 
Paulo rorres 
Anton.to Carlos 
Cs.rl<» wnaenbq. 
114em de Sê 
Eurico Rezenc:te 

Jose Ermtrlo 
L1no do Mattos 
Josaphat M.arlnho 

Sl!PLENTIII 

Jose Fellelono 
Danlel R.rteger 
.Adolplló Frano 
Rm Paune1ra 
Petronlo Portelll 
Clodomtr MUet 

AntOnio BalblDQ 
Aurllllo VIanna 
ABI'ào StelnbruCb 

Secret!lrto: Alr!Ullo Cayalcant! Mello Jtln1or 

l ReuniOea: Quartas-!elras e.s 16 noraó 

J 

'• 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
l& MEMBROS) . 

OOMPOSlÇAO· 

Prestdeutt; Jos~ Fel1cÚmo 
Vtce-Presltl~Ilte. TeotOnio VJ.llele. 

rmn.AIIl!S 

Teotonio V llleta 
Ant.Onto Carlos 
Jose Fel1Cla.DO 
Looa.o da suve1ra 

ARENA 
$UPLENI'ES 

Felinto MU11er 
Mem de Sli 
Jose Lelte 
Jose outomard 
Bezerra Neto 

MDtl 

Secre&Arto: Mário Nelson oua.rte 
Reunllles: Qutntas-1elras. aa 16 norao 

COMISSÃO DE I~ELAÇOES EXTERIORES 

<ll MEMBROS!. 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Benedicto Ve.lladares 
Vtce-PresldeQ.te: Pesoa:a de Queiroz 

Beneructo Vallada.rea 
.Me.uDto MU.Uer 
Aloysio àe Ca.rvu.lho 
A.DtOnlO CatiOS 
Jose Cil.ndlào 
AnloD\ ele Melo 
Mem de sa 
RW Pa.Jmelra 

AfiENJI 
Alvaro Mala 
i'ernanao correa 
CelSO Ra.mmi 

;. WUson aonçruves 
Jose GUlomara 
Jo.se úelte 
Clo<IOmlr Mllet 
M.enezea I'imentel 

Pessoa àe Que1ro1 

1 Aatào Ste1nbruch 
Marta Marttns 

M .o a 
Pedro Ludovtco 
&urello VllUllla 
JIIge!l1lro Flguetreàt 

Secretario: J~ B. CasteJon .SrnncO 
ReunJOes: Quartas-tell>~•. tu; 16 noras. 

COMISSÃO DE SAODE 

W MEMBROS).· 

COMJ?Os.!ÇAO 

Preslden\0: êlgetrecto Pacheco 
Vlce-Preõt<lente: Manoet VW6ça 

f' nTOl.Al!!;S 

Slge!reüo t'aclleoo 
illUorte li'Ullo 
Ferna.nào Corres 
Manoel VU!aça 

l'e<lro Ludovtca 

AflB.M.&, 

MDtl 

J1lllo Leito 
Cloclomll Mlllet 
Ney Braga 
Jose Càn<ll<lo 

Adalimto sena 
Secrotano: Jllel<ll!ldrl> . MeJUo 
Reuniões: TGrgaa-telrlt& As UI boras, 

COMISSAO t)E SEOURANÇA NACIONAl: 

11 membroa>. 

COl\IPOSIQAO 

!i'rcstdeater E'aUlo rorres 
.I!CO•P.restGente: OOCSl .PWOS 

ARBNA 

PaUlo :rorres 
Bm'LI:Imil 

Attwo FontaDa 
Adolpllo Franca 
Manoel VUtaça 

José uwomara 
Stgelredc Paclleco 
Ney araga 
Jose C!.n<lldo 

Oscar f'lWos 
Màrlo Mortlntl 

Seeret.arta: éarmel!lll de Souza 

' 

Mello Braga 
JtillO Leite 

I D S 
Adalberto Seo.a 
l'!\dro . Ludovt!XI 
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COMIS AO OE "SERVIÇO PC3LICO CIVIt 
?CiM.POSJ.ÇAO 

('1 memorosJ 
Présldent.e: V~~SconceJoo 1otn:·:s 
l.ce-Pre~·r.lente; Arnoo de MeJo 

Al\l!;·NA 
rrl'UL4R 

Vasconcello-s rorr s 
Carlos Lt.n.denberg 
·Arnon cte Mello 

:Paulo l'orres 
Jose Outomard 

Arthur Vlrgtllo 
Actalberto sena 

olUPt.ENUS 
Jose FeJ1c1ano 

· An tonlo L: ar 100 
Manoel IJUlaça 
-Menezes Punentel 
Celso Ramo.s 

MDB 
Llno Je Mattos 
Aarão Stelnbruob 

Secretarto J. Ney l?a SC\5 DantM 
Reulllões": l'erças"teir s as· 15 :UO noras •. 

- COMJSSAO E TRANSPORTE~, COMUNlCAÇóES 

TI'tUt.ARE 
.lJO!ê LeJte 
CelSo R.am.os 
Arnon dP Melo 
. Att.llio fOntana 

/ 

E OBRAS POBLICAS 
(Õ membrÕS> 

COMPOS!ÇAO 
Presiüente: ·Jose Leite 

\~-PrtStdente: Ltno ele Matos 
ARENA 

!i1l1'I.Elfl"ES 
José Uttlomara, 
Petronto Portela 
Dom1cto Gondln 
Carlos ·Llndenberg 

_-;;· 

MDB 

·u.rio de Mattos ""Arthur Vtrgil1u 

Secretnn-a · Curm.,.lita de Souza 
'Reumóe.s: Qumras-teiras. as lB:OO horas. 

··' 
\ 

COMl:OSÃO DE VALQ_RIZAÇÃQ'DA AMAZôNIA 

José Gulomara 

Fernando Corrêa 

Clodõmtr M1Jet 

(5 membros> 

COMPQSlÇAO 

Presidente: Jusê Gu1omard 
Vtce· Pres1dente: Cloo.omu .MUet 

ARE;NA 

SUPLENTQ 

Lobão da suve1ra -J.ose Fellcla.po 

FUln to MuHer 

Alvaro Mala - Stge~redo Pacb.eco 

MDJ:I 
Adalberto Sena.- Oscar Passos· 

secreté.r1.o~ · A.texa.ndre Meno 

!'t<>un1ões·. ·rerça.Heiroo As L5:QO_Jloras. 

' 

'-

. J 

' ' 

\ 
\ 



I 

• 
' o 

I 

\ 

' 

' 

( 

\ 

I 

' 

' 


